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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

Este livro abrange os resumos das comunicações a apresentar no I Congresso 

Internacional Escola, Identidade e Democracia, realizado nos dias 7, 8 e 9 de julho de 

2022. 

 

Este Seminário é organizado pela comunidade prática de investigação IDEAFor do Centro 

de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE) da FPCEUP. A IDEAFor tem como 

principais atividades a organização de projetos, o debate da investigação, a publicação 

em revistas científicas e de divulgação, a promoção de iniciativas no domínio das políticas 

e práticas de inovação escolar, o desenvolvimento da ação e do pensamento democrático 

e a formação de professores para a comunicação intercultural e a justiça social. 

 

Os resumos encontram-se divididos em oito eixos temáticos: 

 

Eixo I – Administração, Gestão e Governo das Escolas 

Eixo II – Biografias e Ciclos de Vida dos Professores 

Eixo III – Digitalização e Humanização: desafios em educação e formação 

Eixo IV – Ensino Superior e Identidades Académicas em mudança 

Eixo V – Escolas e Desafios atuais da Educação e Formação 

Eixo VI – Formação de Professores e Prática Profissional 

Eixo VII – O Lugar e Tempo da Arte na Educação 

Eixo VIII – Outras Geografias em Educação: descolonizar a escola e as identidades 
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CIEID-11016 – Burocracia escolar e educação inclusiva: as perceções dos docentes 

portugueses 

 

Pedro Araújo – ESE-IPP 

Raul Alonso – ESE-IPP / Universidade de Santiago de Compostela 

Paulo Delgado – ESE-IPP 

 

Resumo: 

Este trabalho, que se insere num projeto alargado de investigação, sobre burocracia 

escolar em Portugal, do inED (Centro de Investigação e Inovação em Educação, da ESE 

do IPP), apresenta dados sobre o impacto das questões burocráticas associadas à 

implementação do Decreto-Lei 54/2018, de 6 de julho, (DL 54/2018) na eficiência, eficácia 

e efetividade da educação inclusiva. A partir da teoria burocrática da administração, de 

Max Weber (1947), e das críticas a que foi sujeita posteriormente, no trabalho de Merton 

(1970) e em teorias organizacionais mais recentes, desembocamos nos conceitos de 

eficiência, eficácia e efetividade, associados à investigação em educação, mobilizando o 

necessário enquadramento legal consubstanciado no DL 54/2018.Do ponto de vista 

metodológico, os dados a apresentar correspondem às perceções dos docentes 

portugueses sobre o impacto das questões burocráticas na implementação da educação 

inclusiva no nosso país, recolhidas através de dois inquéritos por questionário (IQ) de 

âmbito nacional, um para professores e outro para diretores. Esses IQ foram elaborados 

pelos investigadores, validados por especialistas externos à equipa, tendo posteriormente 

sido aprovados pela Comissão de Ética do inED e pela equipa da Monitorização de 

Inquéritos em Meio Escolar (MIME), da DGE. Entre professores e diretores, obtivemos 

cerca quatro mil respostas, o que significa que é provavelmente o estudo mais alargado 

feito até hoje, sobre esta temática, em Portugal.Os dados já analisados revelam uma 

significativa diferença de perceções entre professores e diretores. Por exemplo, a maioria 

dos diretores (69%) entende que a burocracia usada na sua escola para implementação 

do DL 54/2018 garante que os objetivos da educação inclusiva são atingidos, enquanto 

a maioria dos professores (64%) entende exatamente o contrário. Estão previstas novas 

etapas no projeto inED que permitirão aos investigadores identificar as razões que 

possam explicar essa e outras constatações, nomeadamente através da realização de 

entrevistas a atores educativos. 

 

Palavras-chave: burocracia escolar; educação inclusiva; eficiência; eficácia; efetividade 
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CIEID-14229 – Um contributo para a compreensão das influências de uma Agenda 
Política e Organizacional no Trabalho Docente – Um percurso desde 1980 até 2020 
 

Ana Paula Pereira – Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 

Elisabete Ferreira – Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 

 

Resumo: 

Este estudo está inserido num trabalho mais vasto, de pendor político-administrativo, e 

ainda em fase de investigação, sobre a influência das políticas neoliberais na 

compreensão do trabalho docente na escola contemporânea. Nesta comunicação 

procura-se apresentar contributos para a compreensão da influência das referidas 

políticas, descrevendo ainda a complexa relação entre globalização neoliberal e políticas 

educativas (Cagan, 1990; Correia, 1999 e Olssen et al., 2004). Pretende-se ainda, 

entender de que forma a ressignificação de teorias e práticas no campo económico 

influenciaram e influenciam, direta e indiretamente, um discurso neoliberal na educação 

e a sua possível relação com o trabalho docente (Lima, 2011 e Mainardes, 2006). Para a 

compreensão dessas relações procurámos clarificar esse discurso, que centra no 

indivíduo a sua responsabilidade dos fracassos e sucessos naturalizando-os e que acaba 

por influenciar a elaboração de políticas públicas para a educação. Este enquadramento 

teórico será mobilizado na análise dos normativos em vigor sobre o trabalho docente e 

de alguns discursos recolhidos nas entrevistas realizadas a docentes. Esta articulação 

teórico-metodológica procura: (i) demonstrar que subjacente a uma “tecnologia de 

controlo” que conjuga “hiper-liberalismo, governação sem governo e mercadorização e 

consumismo” (Dale, 2001), a globalização neoliberal produz uma racionalidade 

instrumental que a justifica e legitima (Dardot e Laval, 2016) e (ii) perceber a influência 

das políticas neoliberais nos discursos dos docentes sobre o seu quotidiano de trabalho. 

Por fim, pretende-se conhecer implicações da influência da globalização neoliberal e de 

seus modos de regulação, nas organizações escolares e na reconfiguração do trabalho 

docente no período de 1980 – 2020 (Olssen, M., John Codd, & Anne-Marie O´Neill, 2004). 

 

Palavras-chave: políticas neoliberais (economia em educação), políticas educativas, 

trabalho docente escola contemporânea, educação 
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CIEID-19547 – Metamorfose Democrática Da Diretora Educacional: Pesquisadora Do 
Fazer Político Pedagógico Democrático 
 

ROSANE GARCIA DORAZIO NOGUEIRA – UNICAMP-Universidade Estadual de 

Campinas 

 

Resumo: 

A democratização da gestão escolar é um desafio para os gestores educacionais no 

governo da escola pública (PARO, 2010; LIMA, 2014). Essa comunicação tem por 

objetivo analisar a metamorfose vivenciada pela diretora educacional na construção da 

gestão democrática em uma escola que incorporou a educação integral como 

organização político-pedagógica. A pesquisa foi desenvolvida em uma unidade escolar 

da rede municipal no período de 2012 a 2019. Analisaremos os elementos-chave que 

influenciaram o processo de transformação do fazer político-pedagógico da diretora, 

compreendidos como experiências pessoais que possibilitaram um novo plano de análise 

da realidade escolar. A metodologia utilizada foi a Pesquisa-Ação (MORIN, 2004), 

conjugada com Memorial (SEVERINO, 2007). Destacamos dois elementos-chave que se 

mostraram-se fundamentais nesse processo: formação continuada e a necessidade de 

produzir um conceito de educação integral de forma coletiva entre os gestores e 

docentes, superando a separação entre a concepção e a ação, delineando um projeto 

político pedagógico participativo e democrático. A metamorfose compreendeu: de diretora 

aprendiz para diretora orientadora; e de diretora orientadora para diretora pesquisadora 

do próprio fazer político-pedagógico na perspectiva democrática. 

 

Palavras-chave: Gestão Democrática; Diretor Educacional; Escola Pública Democrática 
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CIEID-22255 – Uma Construção Política da Educação: A Gestão das Escolasa 

 
João Moisés Cruz – FPCEUP 

Alexandra Sá Costa – CIIE/FPCEUP 

 

Resumo: 

O trabalho que se apresenta analisa os discursos políticos sobre a gestão democrática 

das escolas, produzidos pelos partidos com assento parlamentar na Assembleia da 

República, na primeira sessão legislativa da Legislatura 2019-2023. Recorrendo a uma 

metodologia de Análise de Discurso, mais concretamente, à Teoria do Discurso de Laclau 

e Mouffe e aos conceitos de ponto nodal, momentos e articulações (Laclau e Mouffe, 

2014), discutimos a forma como cada partido constrói discursivamente a sua perspetiva 

da gestão das escolas. Partindo de um olhar para a política como campo de contingência 

(Laclau e Mouffe, 2014) e de mudança social (Cortesão, Magalhães e Stoer, 2001), a 

análise dos discursos permite-nos argumentar que os diferentes partidos constroem 

discursivamente perceções da gestão das escolas, procurando que a sua visão prevaleça 

perante as outras, o que confere ao campo da política educativa um caráter de 

contingência que nos permite pensar a mudança social.A luta discursiva para fixar o 

sentido da gestão das escolas , divide os partidos, essencialmente, em duas 

perspectivas. A primeira é uma lógica de liderança unipessoal, baseada na autoridade de 

uma pessoa, que permita aferir responsabilidades e controlar a qualidade, ou seja, 

baseada numa “técnica de liderar” (Ferreira, Lopes e Correia, 2015). A segunda é a 

eleição de órgãos de gestão colegiais, que envolvam a participação de alunos/as, 

professores/as, funcionários/as e comunidades nas tomadas de decisão relativamente à 

escola (Ferreira e Lopes, 2011).Concluímos com a identificação da “geografia ideológica” 

das perspetivas anteriormente enunciadas, a primeira mais à direita do espetro político e 

a segunda mais à esquerda, bem como com a interpretação da perspetiva de mudança 

social que elas implicam, argumentando a favor de uma gestão mais democrática e 

participada das escolas. 
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CIEID-23923 – A arquitetura escolar pública como instrumento político e de controle – 
uma análise a partir do conceito de dispositivo de poder de Michel Foucault 
 

Cassio Carvalho – Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa 

 

Resumo: 

O artigo aborda a relação entre arquitetura escolar, poder, governabilidade e sistema 

educacional e reflete sobre a ação de mecanismos políticos de controle que podem ser 

impostos através da arquitetura das escolas.Apoiando-se na teoria de Michel Foucault 

(2014) sobre a dialética entre saber e poder, o edifício escolar é entendido como um 

elemento de um dispositivo. Desta forma o edifício tem como objetivo não apenas acolher 

as atividades escolares, mas também governar e orientar de forma útil os 

comportamentos, gestos e pensamentos dos usuários no espaço. Semelhante aos 

discursos, às instituições, aos regulamentos, às leis, às proposições filosóficas e morais, 

supõe-se também ter a arquitetura uma capacidade reguladora e normalizadora do 

ensino e da prática docente e discente.O artigo faz um paralelo entre o processo da 

normalização da medicalização, conceito defendido por Foucault (1977), e a 

normalização da arquitetura dos espaços escolares para assim demonstrar que através 

do planeamento desses espaços ocorre uma atividade governamental.A escola pública 

está sujeita à observação constante e sistemática das autoridades que podem através 

dela orientar comportamentos. Controlar a arquitetura escolar significa controlar o corpo 

no espaço como objeto e alvo do poder. Significa também uma possibilidade de disciplinar 

movimentos, ações, definir rotas e encontros no espaço vivido. 

 

Palavras-chave: Arquitetura escolar, Dispositivo de poder, Controle, Poder, Governo das 

escolas, Michel Foucault 
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Resumo: 

Este trabalho, realizado junto ao Grupo de Estudos Elos articulado com o Programa de 

Pós-graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 

abarca a hermenêutica como temática e tem como objetivo compreender as 

aproximações e os distanciamentos do pesquisador em narrativas autobiográficas, 

realizadas com estudantes do Ensino Médio, em Círculos Dialógicos Investigativos – 

Formativos na produção da dissertação no ano de 2019. Assim, delimitou-se o trabalho 

em um recorte pensando a hermenêutica dos movimentos narrados pelos colaboradores 

da pesquisa: a intersubjetividade, os sentidos e os silêncios observados. Foi possível 

realizar a hermenêutica dos posicionamentos singulares no coletivo de doze (12) 

estudantes do Ensino Médio durante seis (6) encontros nos Círculos Dialógicos, suas 

subjetividades, experiências vividas, seus contextos atuais e suas prospecções de futuro. 

Observou-se os distanciamentos, silêncios de alguns e aproximações de outros em 

narrativas autobiográficas.O aporte epistemológico da pesquisa está centrado Jürgen 

Habermas que contribui com suas teorias do agir comunicativo; Celso Ilgo Henz para 

sustentar a metodologia dos círculos dialógicos Investigativos – Formativos e, Marie-

Christine Josso e Maria Helena Abrahão com a abordagem teórico-metodológicas da 

pesquisa (auto) biográfica a partir de narrativas. Com este trabalho foi possível 

compreender as aproximações e distanciamentos de diferentes realidades vivenciadas 

pelos estudantes do Ensino Médio, possibilitando uma ação ampla e qualificada para o 

trabalho da Orientação Educacional na Educação Básica, amparada na hermenêutica 

das narrativas. 

 

Palavras-chave: Hermenêutica. Narrativas autobiográficas. Estudantes do Ensino 

Médio. 
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Resumo: 

Partindo das perceções de diretores(as) e professores(as) do ensino público português, 

pretende-se verificar as implicações da implementação do Decreto-Lei 55/2018 a nível da 

carga burocrática e o seu impacto na avaliação interna das aprendizagens dos alunos. 

No campo educativo, com enfoque nas comunidades escolares, os últimos anos têm sido 

marcados por vários aportes documentais legislativos em áreas de intervenção distintas, 

mas que se intercetam na sua implementação, o que tem trazido implicações no modus 

operandi de funcionamento das escolas. Lima (2011) faz referência ao facto de as 

mudanças em educação não ocorrerem simplesmente aos ritmos dos ofícios 

burocráticos, nem apenas sob as orientações dos oficiais superiores. Perrenoud (2002) 

afirma que a escola não mudará contra a vontade dos seus atores ou fá-lo-á apenas 

superficialmente, sendo que a mudança deverá ter impactos na aprendizagem de todos 

os alunos (Bolívar, 2017). Por seu lado, Batista e Alves (2019) questionam se a gramática 

escolar instituída na ação concreta cumpre as promessas enunciadas. Nesta investigação 

partilham-se estas preocupações, pelo que este estudo (integrado numa investigação, 

sobre burocracia do trabalho docente), incide sobre o impacto dos procedimentos 

burocráticos associados ao DL 55/2018 na efetividade da avaliação interna das 

aprendizagens dos alunos, comparando as perceções dos diretores e dos professores. A 

metodologia seguida, de cariz quantitativo (iQUAN), partiu da aplicação de inquéritos por 

questionário, tendo sido aferidas estatísticas descritivas e usado o software SPSS. Num 

Universo de 130430 professores e 811 diretores, obtiveram-se respetivamente 3913 e 81 

respostas, provindas de todos os distritos. Conclui-se que o recente enquadramento legal 

tem dificultado o trabalho letivo, verificando-se um acréscimo de tarefas administrativas 

e de reuniões, o qual tem assumido um impacto ao nível das tarefas burocráticas. 

Ressaltam as diferentes perceções sobre este impacto entre diretores e professores, bem 

como, a necessidade de valorizar a avaliação formativa. 
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Resumo: 

A pandemia provocada pelo COVID-19 obrigou as instituições de ensino superior, durante 

os anos letivos 2019/2020 e 2020/2021, a adotar um novo paradigma de ensino e 

aprendizagem. São diversos os estudos que evidenciam as respostas institucionais face 

a esta transição (rápida implementação de soluções tecnológicas de emergência, a 

capacidade do corpo docente se adaptar e de trabalhar em ambientes virtuais) e a 

capacidade de adaptação dos estudantes, como fatores que influenciam os processos de 

ensino, aprendizagem e avaliação. Neste contexto, torna-se relevante comparar os 

resultados académicos obtidos pelos estudantes em cada um destes cenários. Nesta 

comunicação, procede-se a uma análise quantitativa comparativa entre os resultados 

obtidos pelos estudantes do ensino superior, nos anos em que o ensino e as avaliações 

foram presenciais e nos subsequentes anos, em que, maioritariamente, aulas e 

avaliações foram online, com o objetivo de verificar eventuais diferenças no desempenho 

académico nos anos letivos em pandemia relativamente aos anteriores.Foi considerada 

uma amostra de 5772 estudantes distribuídos por cursos de 1º ciclo, das áreas de artes, 

ciências sociais e tecnologias do Politécnico de Lisboa, inscritos a pelo menos quatro 

unidades curriculares, nos anos de 2018/19, 2019/2020 e 2020/2021.Constatou-se que 

os resultados médios das avaliações subiramnas diversas áreas do ciclo de estudos, 

sendo esta subida mais significativa nos cursos de tecnologias e nos estudantes do 

regime diurno. Não se verificaram diferenças significativas relativamente à evolução dos 

resultados escolares em contexto de pandemia, em termos de sexo, idade, rendimento 

familiar e local de residência.A diversidade de cursos, unidades curriculares e resultados 

académicos de estudantes envolvidos neste estudo contribui para uma perceção 

alargada de mais um dos impactos da pandemia do COVID-19, nomeadamente nas 

avaliações do ensino superior em Portugal e permite aos diferentes atores envolvidos 

adotar medidas na melhoria das práticas de avaliação no ensino online. 
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Resumo: 

El estudio muestra resultados de investigación procedente de una revisión de la literatura 

y de estudios de caso sobre liderazgo pedagógico en comunidades de práctica 

profesional ampliadas para la mejora de los aprendizajes. Parte de la idea de que en 

contextos complejos, se requiere una nueva gobernanza de la escuela, con liderazgos 

horizontales (leadership from the middle) que construyan proyectos, culturas y entornos 

con vocación comunitaria de compromiso con la mejora educativa, al tiempo que amplían 

el capital social de las escuelas, mediante redes de colaboración profesional, tanto al 

interior de la escuela, como al exterior. Se propone un diseño metodológico mixto de 

investigación para comprender cómo se conforman, articulan y optimizan 

productivamente las escuelas como comunidades ampliadas de práctica profesional, y 

qué roles de liderazgo son necesarios para ello. Analiza centros educativos, reconocidos 

con valor añadido, en un proceso secuencial de profundización reflexiva. Se combinan 

varios planos paralelos, conjuntados progresivamente, para alcanzar la comprensión del 

contexto, la geografía social, cultural y profesional de la CdP, su foco de mejora y el stock 

de capital social y profesional que utilizan. Se dimensionan y caracterizan los factores y 

temáticas sobre las que focalizan los líderes la construcción conjunta de sentido de la 

mejora, así como las acciones para incrementar el capital social que movilizan y la calidad 

de los procesos de interacción en los que participan. Se presta una especial atención al 

liderazgo (conectivo, compartido y de cuidado) de redes de colaboración e interrelación 

profesional al interior y con el exterior de la comunidad. Desde un conocimiento situado, 

pretende contribuir a articular una propuesta de desarrollo de liderazgo pedagógico, 

compartido y de interrelación, en las escuelas, coherente con el desarrollo de 

comunidades de práctica profesional ampliadas. 
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Resumo: 

A voz dos/as alunos/as e as suas práticas e experiências democráticas de participação 

na decisão escolar têm sido recorrentemente referenciadas nos discursos políticos e em 

estudos nacionais e internacionais, salientando-se desde logo a preocupação em escutar 

os/as alunos/as e conhecer as suas práticas de participação e influência nos ambientes 

escolares. Esta preocupação em relação à auscultação dos/as alunos/as será respondida 

através da investigação a desenvolver, no âmbito do Programa Doutoral em Ciências da 

Educação, na FPCEUP, numa lógica quantitativa, através de um inquérito por 

questionário a todos/as os/as alunos/as do ensino secundário; e qualitativa, a partir de 

estudos de casos, sobre atividades e projetos de iniciativa discente e pesquisa em 

políticas educativas e estudos científicos (inter)nacionais.Desta forma considera-se 

essencial, ainda numa primeira fase, a concretização de uma revisão sistemática da 

literatura (RSL), com o objetivo de (1) identificar diferentes conceitos e perspetivas 

teóricas mobilizadas em outros estudos; (2) compreender a influência do enquadramento 

normativo nacional e internacional, conforme o país onde se desenvolve a investigação; 

(3) perceber as várias metodologias e métodos adotados; (4) mapear as oportunidades 

dos/as alunos/as participarem e influenciarem a decisão escolar já investigadas, como 

forma de uma gestão democrática nas escolas (Dewey, 1979; Lima, 1998, 2005, 2017; 

Menezes, 2005, 2011; Mager & Nowak, 2012; Ekman & Amna, 2012; Ferreira, 2007, 

2012; Carvalho, 2017a, 2017b).Neste sentido, esta comunicação centra-se num 

procedimento de RSL, que servirá como um meta-estudo, para a identificação, resumo e 

síntese das conclusões de pesquisas anteriores (Boell & Kecmanovic, 2015; Boland, 

Cherry & Dickson, 2014), sendo que este processo de análise aprofundada dos artigos 

ainda está em desenvolvimento, mas pode-se desde já referir que surgiram nesta RSL 

estudos e investigações sobre: o envolvimento dos/as jovens na tomada de decisão 

escolar; sentidos de agência na participação dos/as jovens; experiências de democracia 

nas salas de aula; participação e influência democrática na política. 

 

Palavras-chave: Gestão Democrática; Alunos/as; Ensino Secundário; Revisão 

Sistemática da Literatura 
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Resumo: 

Esta comunicação faz parte do estudo realizado em finais de 2020, junto do(a)s 

diretores(as) escolares, sobre as práticas de Marketing Educacional nas escolas públicas, 

no âmbito do projeto de Mestrado em Educação: Especialização em Administração de 

Organizações Educativas. Tem como objetivo contribuir para o conhecimento de 

contributos de marketing ao nível da gestão educacional e identificar essas práticas como 

suporte ao plano de ação. Partindo do Marketing 3.0, era dos valores, e do Marketing 4.0, 

era digital (Kotler, Kartajaya e Setiawan, 2010, 2017), exploram-se as abordagens 

estratégica e funcional do marketing educacional (Booms & Bitner, 1981; Kotler & Fox, 

1994; Kotler, 1985; Lendrevie et al., 2015; Mintzberg, 1994). O marketing acompanha a 

humanidade e surgiu como ciência no início do séc. XX, com a Escola Commodity, tendo-

se expandido para além da perspetiva económica, clamando os gostos e necessidades 

do mercado e da sociedade como campo de ação, em vários setores e áreas de saber. 

Surge, então, o marketing mais holístico, com preocupações éticas e o marketing societal, 

marketing educacional, (etc.) (Carneiro, 2015). Nesta evolução, a base do marketing é 

constantemente adaptada às diferentes áreas e setores, de acordo com as respetivas 

especificidades. O enfoque da gestão passa da produção para o mercado, procurando 

conhecer e satisfazer, inicialmente, as necessidades dos públicos-alvo (Drucker, 1986) 

e, agora, participar na concretização dos seus propósitos de vida, tornando-os parte ativa 

e coautores dos serviços prestados. Optou-se, metodologicamente, por implementar uma 

pesquisa quantitativa através de um inquérito por questionário realizado junto dos(as) 

diretores(as) dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas de Portugal 

Continental. Quanto aos resultados obtidos é possível identificar um conjunto de 

contributos de suporte ao planeamento e ao plano de ação de marketing educacional. 

Assim, com base nas opções de concordância do(a)s diretores(as), é delineado um plano 

de ação de Marketing Educacional. 
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Paula Romão – Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto 

 

Resumo: 

O presente estudo exploratório, enquadrado num projeto mais abrangente desenvolvido 

por uma equipa de trabalho no âmbito do projeto denominado P. ADD, teve como principal 

objetivo compreender em que medida o atual sistema de avaliação de desempenho 

docente (Decreto Regulamentar n.º 26/2012, Despacho n.º 12567/2012), contribui para o 

desenvolvimento profissional dos docentes, identificando os seus aspetos positivos e 

negativos. Estudos recentes (Lapo, J., Flores, A., 2016), consideram necessário 

questionar os princípios e pressupostos da ADD, os seus procedimentos e métodos, os 

fins a que se destina e os seus efeitos bem como a conceção de professor que lhe está 

subjacente.Em termos metodológicos, foi elaborado um inquérito por questionário (IQ), 

tendo respondido 88 docentes, de um Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Gaia, 

num universo 218 professores. Procedeu-se à análise estatística das perguntas fechadas 

e à análise de conteúdo das questões abertas. Os resultados revelaram que os inquiridos 

consideram necessária e importante a avaliação do desempenho docente, mas não se 

reveem no atual sistema ADD, assumindo que o mesmo pouco contribuiu para o seu 

desenvolvimento profissional. Como aspetos positivos do atual sistema ADD emergiram-

se os seguintes: “A promoção do envolvimento docente na vida da escola” e a “A partilha 

de boas práticas”. Como aspetos negativos destacaram-se os seguintes: “Promove 

sentimentos negativos (desconfiança, stress, desmotivação, mal-estar)”, “Em nada 

contribuiu para a melhoria dos resultados dos alunos e dos intervenientes na ADD” e 

“Provocou um falso envolvimento na vida da escola, com atividades desajustadas”. Os 

resultados evidenciaram que os inquiridos concordam com um sistema ADD mais 

formativo, de proximidade, com tempos semanais atribuídos no horário destinados ao seu 

desenvolvimento profissional e de progressão automática. 

 

Palavras-chave: Avaliação do Desempenho Docente; Desenvolvimento Profissional. 
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Resumo: 

La pandemia global Covid-19 ha perpetuado las políticas de austeridad implementadas 

tras el rescate financiero de los países europeos, caracterizada por la privatización de 

cada vez más áreas de los antiguos Estados de bienestar socialdemócratas, 

especialmente en el ámbito de la educación. Las tecnologías digitales se presentan como 

la solución a la transformación educativa en líneas capitalistas, pero lo cierto es que no 

han hecho más que generar más problemas, como la brecha digital o la falta de acceso 

a infraestructuras básicas. En esta comunicación analizamos procesos de 

neoliberalización de la gobernanza educativa en el contexto español, concretamente a 

raíz de la llegada de los fondos europeos NextGenerationEU. El hecho de que todas las 

regiones españolas dependan de Google y Microsoft evidencia la nueva gobernanza: 

Silicon Valley ofrece cada instante de la vida educativa como un servicio privado. A nivel 

metodológico, la hibridación de enfoques entre la “Etnografía en Red” (Howard, 2002) y 

el “Análisis Crítico del Discurso” (Fairclough y Fairclough, 2011) nos permitirá arrojar luz 

sobre las tres dinámicas principales en la privatización educativa mediante tecnologías 

digitales.La primera tendencia corresponde a los “imaginarios socio-técnicos” (Jasanoff y 

Kim, 2009), o la agenda tecno-educativa global, que imponen las GAFAM en las escuelas. 

La segunda se refiere a los nuevos mercados tecnológicos que se han creado a raíz de 

la pandemia para lucrar a las corporaciones tecnológicas, “unicornios tecnológicos” o las 

start-ups de “edu-business'', quienes ofrecen a los Estados soluciones privadas para 

digitalizar las escuelas: ordenadores, tablets, servidores, plataformas digitales, 

programas de big data e inteligencia artificial que han sustituido al sector público.La 

tercera tendencia muestra cómo las alianzas público-privadas (APP) otorgan la forma 

jurídica a la gobernanza educativa en líneas de la neoliberalización contemporánea. 
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Resumo: 

O presente trabalho tem por objetivo compreender a concepção de educação integral e 

em tempo integral no território brasileiro, ele está embasado na metodologia qualitativa 

com foco na pesquisa bibliográfica. As discussões acerca da educação integral compõem 

os cenários das políticas educacionais brasileiras, evidenciando, inclusive, a ampliação 

do tempo escolar como bandeira de eficácia escolar e formação integral do educando. 

Destarte, especialistas como Coelho (1998) e Cavaliere (2009) elucidam o fato de que 

mais tempo na escola não é sinônimo de educação integral. É nesse sentido que 

trazemos Paro (2009) para discussão, pois para o autor, a educação integral é um 

pleonasmo. Nessa lógica, caminha o pensamento de Gadotti (2013), uma vez que ele 

considera que o ser humano se educa ao longo da vida, portanto não se pode pensar em 

um período em que somos educados e em outro em que não somos, pois somos 

educados o tempo todo. Para Cavaliere (2015), a educação integral é algo inerente à vida 

humana, que está nos diferentes movimentos diários e se encontra no ambiente familiar, 

com a religião, com o contato com os mais velhos, na vida em sociedade como um todo. 

Na educação escolar, os indivíduos não se desvinculam dos aprendizados que trazem 

consigo diante da comunidade na qual estão inseridos. A escola de tempo integral nos 

leva a pensar em um projeto educativo para o aluno em tempo integral, deixando o 

pensamento hierarquizado de escolas, nas quais o aluno se encontra nas “gavetas 

fechadas” do turno e do contraturno (GUIMARÃES, 2019), para se pensar em uma escola 

de turno completo, na qual o tempo é o fator primordial da expansão da oferta educativa. 

Em suma, no contexto educacional do século XXI no Brasil, podemos perceber que a 

educação integral, por vezes está intimamente associada à ampliação da jornada escolar. 

 

Palavras-chave: Educação Integral; Tempo Integral; Educação em tempo integral; 

Políticas Educacionais. 
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Resumo: 

Desde o início deste século, temos nos aproximado no plano político, da intensificação 

das estratégias de controle da gestão e, no plano econômico, a edificação de pontos de 

proliferação e ampliação dos modos de produção e circulação de mercadorias. Tal 

aproximação encontra-se refletida em projetos educacionais pautados na transformação 

e intensificação das formas de governo, particularmente sentidas, nas inovadoras funções 

propostas às diferentes etapas de escolarização (da educação infantil ao ensino 

superior). No caso específico dos Países que compões o Bloco Mercosul, estas propostas 

são justificadas pela equidade em nome da qualidade, delineada por uma cidadania 

global, fundada em bons resultados nas avaliações em larga escala, que parece não 

garantir os princípios de cidadania, o respeito à cultura e o alcance dos conhecimentos 

científicos capazes de romper com a reprodução das desigualdades, mesmo parte da 

composição das políticas oficiais curriculares desenvolvidas desde 2005. Neste contexto, 

este texto analisa as políticas educacionais, desenvolvidas no contexto do Mercosul, 

aproximadas do debate curricular de recomposição da função social da escola, diante 

dos processos de integração e democratização, operados desde o início do século XXI, 

nos/dos Países do bloco. Função essa para a qual hipotetizamos que as estratégias de 

proposições, tipicamente neoliberais e gerencialistas, submetem a escola e o currículo 

aos interesses do mercado. Para refutar os consolidar tal hipótese tomamos como fontes 

os Planos de Ação do Setor Educacional, de 2005 a 2015, submetidos à comparação 

proposta por Silva (2016, 2019). Em conclusão evidenciamos comparações que dão 

conta de que as ações do bloco, no plano educacional, são parte da regulação da 

educação e do trabalho nas escolas públicas, coerentes com as formulações 

gerencialistas, dominadas pela esfera econômica, tornam-se ferramentas para a 

discussão da equidade, da cidadania, da competitividade e a formação de recursos 

humanos. 
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EIXO II – Biografias e Ciclos de Vida dos Professores: 
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Resumo: 

A presente investigação desenvolveu-se a partir da questão: Como é que um conjunto de 

professores do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico perspetivam a sua profissão e os 

desafios que são colocados ao trabalho na escola, em relação com as questões do 

desenvolvimento profissional e do envelhecimento? O objetivo foi conhecer as 

perspetivas sobre a profissão docente e a sua relação com o desenvolvimento 

profissional, a partir das vozes de professores com menos de 20 anos de experiência e 

de professores veteranos que atuam no 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. Trata-se de um 

estudo qualitativo fenomenológico interpretativo. Os instrumentos de recolha de dados 

foram entrevistas de natureza biográfica a nove professores dos 2.º e 3.º ciclos do Ensino 

Básico de diferentes áreas disciplinares, com menos de 20 anos de experiência e com 

mais de 20 anos de experiência (veteranos), numa escola da Região do Algarve. Foi, 

garantida a validação dos instrumentos e a confidencialidade dos dados. Os dados foram 

tratados com recurso ao software Nvivo 12 e analisados sob os fundamentos da análise 

de conteúdo. A articulação e o diálogo entre os fundamentos teóricos e os dados 

empíricos deste estudo revelaram as perspetivas dos participantes sobre a profissão 

docente. Dentre, os resultados destaca-se o sentimento de realização profissional na 

maioria dos participantes, apesar dos desgastes gerados pelo excessivo trabalho 

burocrático, pelas condições de trabalho nem sempre favoráveis, pelas recorrentes 

ampliações do tempo para a reforma e pela desvalorização profissional sentida. 

 

Palavras-chave: Profissão docente; Desenvolvimento Profissional; Professores dos 2.º 

e 3.º Ciclos do Ensino Básico; Envelhecimento docente; (In)satisfação profissional. 
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CIEID-17444 – A reconfiguração do ensino primário/1.º CEB nos últimos 50 anos:um 
estudo exploratório baseado em autonarrativa 
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Resumo: 

Desde há 50 anos que a escola em Portugal, no que concerne aos professores, aos 

alunos, às famílias e demais intervenientes, tem vindo a viver diferentes mudanças. 

Também em relação aos professores se observam diferentes facetas na sua forma de 

ser e estar na profissão que importa analisar. E menos de cinco décadas, o nosso país, 

conheceu a democracia e, fruto desta transformação, diversas mudanças significativas 

ocorreram que se refletiram na instituição escolar e no todo que a comporta. As mudanças 

ocorreram em todos os níveis de ensino, mas fizeram-se sentir de forma particular em 

cada um deles. Neste estudo, focalizamos os professores do 1º ciclo do ensino básico (1º 

CEB), com o objetivo de dar conta de como as transformações ocorridas foram vividas 

por professores que as viveram. Teoricamente serão focalizados duas dimensões: as 

mudanças na organização da escola primária/do 1º ciclo e as mudanças na identidade e 

profissionalidade do professor primário/1º ciclo (professor monodocente) (Lopes, et al. 

2007).Na perspetiva metodológica, analisaremos a autonarrativa da investigadora, 

enquanto professora do 1º ciclo, desde 1988.Segundo Goodson (2019, p. 5) as Histórias 

de Vida são “uma maneira eficaz de ver a vida de um indivíduo num nível social e de 

investigar a experiência humana no seu contexto político, socioeconómico e histórico 

mais amplo”. Argumentaremos sobre a nossa tomada de decisão referente ao nosso 

posicionamento metodologia, alegando a opção pelo método biográfico-narrativo. 
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Resumo: 

Todos os professores foram estudantes e, enquanto tal, desenvolverem pré-conceitos 

sobre a profissão docente, muito antes de terem decidido ser professores. Essa conceção 

inicial de docência é em muito devedora da qualidade das relações pedagógicas que 

estabeleceram com os seus professores e, fundamentalmente, das boas práticas que 

estes deram a testemunhar. Partindo deste pressuposto, podemos questionar se o 

professor pode entender integralmente o sentido da sua profissionalização, identidade 

profissional, profissionalidade e profissionalismo, sem se apropriar retrospetivamente 

dessas aprendizagens. O Perfil Geral de Desempenho Profissional do educador de 

infância e dos professores dos ensinos Básico e Secundário situa, atualmente, o docente 

entre o seu papel de ator do vivido e autor reflexivo das suas práticas e dos seus saberes 

profissionais, pelo que os bons professores que teve parecem assumir-se como um 

modelo para o bom desempenho das suas funções profissionais. O conteúdo desta 

comunicação é produto de uma Investigação de Doutoramento qualitativa que procurou 

identificar e desconstruir determinadas influências que motivaram os professores para 

optarem pela profissão e desejarem exercê-la de forma excelente. Essas influências 

estudadas restringem-se às pessoas e às profissionalidades de outros (seus) 

professores. Por ser assim, pretende-se averiguar se a escolha da profissão docente e a 

construção da identidade profissional (individual e coletiva), da profissionalidade e do 

profissionalismo, podem ser influenciadas pela relação estabelecida, durante o percurso 

escolar, entre o aluno ou discípulo e um bom professor ou Mestre. Para esta averiguação, 

foram realizadas dez entrevistas que constituem um estudo de caso, numa vertente 

briográfico-narrativa. 
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Resumo: 

Este estudo reflete sobre o docente que vivencia experiências em escolas públicas 

localizadas em ambientes conflagrados pela violência associada ao tráfico de drogas e 

de armas na cidade do Rio de Janeiro. A pesquisa aborda a docência na perspectiva da 

História da Educação, incluindo-a no estudo da história da profissionalização docente que 

inicia na academia e se desenvolve na prática cotidiana. A proposta de investigação 

consiste em compreender como a violência das armas de fogo presente no entorno da 

escola afeta o trabalho, as identidades professorais, as práticas pedagógicas, 

administrativas e, enfim, a trajetória profissional. A expectativa do estudo foi de ouvir dez 

docentes em dez escolas públicas, sendo cinco estaduais de Ensino Médio e cinco 

municipais de Ensino Fundamental, que funcionam sob o sistema de compartilhamento 

de prédio escolar. O método de análise se desenvolveu na perspectiva da história oral, 

pois, tal modelo investigativo aproxima o pesquisador de seu interesse em conhecer, 

identificar e aprofundar suas reflexões sobre os fatos que cercam a história da profissão. 

A pesquisa indica que os desafios pessoais e profissionais do docente designado como 

diretor escolar se tornam críticos em escolas situadas em áreas conflagradas pelo tráfico 

de drogas ou pelas milícias, na medida em que requer desse diretor a capacidade de 

articulação e empatia de quem exerce essa função, bem como o aprimoramento da 

capacidade de mediar conflitos. Trata-se de entender, na história da educação brasileira, 

o papel do professor para além de sua atuação na sala de aula, como ator que representa 

uma profissão em movimento, viva e sujeita a mudanças, assim como os seus usuários 

e praticantes ordinários. 
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Resumo: 

Em Portugal mais de metade dos docentes da educação de infância e ensinos básico e 

secundário tem 50 ou mais anos de idade [1]..Esta situação prende-se, em grande parte, 

com o aumento da idade da reforma, e correspondente tempo de serviço, que vem 

crescendo gradualmente nos últimos anos. Deste grande grupo dos “mais de 50” fazem 

parte aqueles que iniciaram a sua carreira profissional logo após a revolução democrática 

do 25 de abril de 1974, e que agora aproximam-se da reforma. São docentes que 

acumulam um patrimônio de muitos anos de experiência que configura, segundo Ben-

Peretz (p. 214) [2], as suas “memórias profissionais” que, quando narradas, servem para 

tornar o conhecimento tácito explícito e podem ser consideradas uma forma de difusão 

do conhecimento sobre o ensino. Esta proposta decorre de um projeto mais amplo com 

foco no profissionalismo docente einovação educativa, no rejuvenescimento do corpo 

docente e diálogo intergeracional e na investigação biográfico narrativa. Foram realizadas 

entrevistas exploratórias com professores da educação de infância, do ensino básico e 

secundário. A partir de duas entrevistas recolhidas com educadoras de infância, esta 

comunicação tem por objetivo discutir os processos de mudança, reprodução ou inovação 

e seus fatores (humanos e materiais), especificamente no caso de docentes que viveram 

um período crucial da mudança educativa e social em Portugal. Por meio da análise 

narrativa [3] e da transformação de “life stories” em “life histories” [4, 5] foi possível 

identificar experiências vividas [6] marcadas pelas dimensões sociais, pessoais e 

políticas, que impulsionaram processos de mudanças e/ou estados de paralisação. 

Ligada a abordagem metodológica são identificados “estilos de narratividade” [5] e é 

discutida a relação entre estes estilos e as diferentes formas como as experiências são 

vividas. 
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Resumo: 

Neste trabalho pesquisa pós doutoral procurou-se compreender que relação se 

estabelece entre as memórias e narrativas de profissionais e demais pessoas envolvidas 

com a educação da primeira infância a respeito de brincadeiras e interações e a luta por 

reconhecimento da educação infantil, da infância e da criança como sujeito de direitos. A 

pesquisa narrativa, de abordagem qualitativa, buscou, a partir de histórias de vida, de 

fontes documentais, imagéticas, e de narrativas do Centro de educação infantil CEI 43 

“Profª Vera Lúcia Momesso Maldonado”, na cidade de Sorocaba / SP, atender aos 

objetivos propostos de compreender as histórias de vida que concorrem com a formação, 

interações sociais, atuação na educação da primeira infância e a luta por reconhecimento 

e, consequentemente, reconhecimento da infância e da educação infantil; e a responder 

à questão central – porque e como acontecem as reflexões sobre as práticas 

educacionais e as especificidades da infância relacionadas ao brincar na luta por 

reconhecimento social da educação infantil, da infância e da criança como sujeito de 

direitos? Em abordagem qualitativa este trabalho investigativo teve três frentes de 

pesquisa de campo, convergentes e entrelaçadas de certa forma. A própria pesquisadora 

busca narrar sua (auto)biografia para compor o estudo, enquanto educadora da infância 

na cidade de Sorocaba desde 1991, inclusive como Diretora de Escola de Educação 

Infantil na rede pública municipal de Sorocaba desde 1992, e recém aposentada. 

Mulheres, em seus diversos papéis profissionais e sociais em sua luta cotidiana, muitas 

histórias memoradas e narradas, dos estranhamentos, das alegrias, dos medos, dos 

desafios, de um mundo de possibilidades com que se deparam. As especificidades da 

educação infantil, as conquistas e desafios na cidade de Sorocaba/SP desde meados do 

século XX, se revelam a partir das histórias de vida e identidades dos que nela atuam. 
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Resumo: 

Este estudo apresenta a biografia de uma professora universitária que percorre os 

caminhos da formação e atuação profissional, objetivou organizar as memórias 

profissionais mais significativas de uma carreira que atingirá, em março de 2022, 40 anos 

de atuação. A inspiração para organizar as memórias basearam-se nas palavras de Paulo 

Freire, no seu Livro “Cartas a Cristina”, quando ele rememora as experiências de vida 

que contribuíram para fortalecer as práticas e a própria condição humana, tomando como 

referência os pressupostos de Freire e Nóvoa para subsidiar as análises realizadas. A 

metodologia pautou-se na organização em formato de cartas para amenizar o caráter 

formal da ascensão ao cargo de Titular da Carreira do Magistério Superior de uma 

universidade pública brasileira, pois, como nos diz Freire [...] não podemos nos eximir à 

condição de seres históricos que somos. De seres inseridos nas tramas sociais de que 

participamos como objetos e sujeitos. (2003, p. 19). Tramas sociais que foram 

promovendo a redação de cada carta, que tomaram como referência os estudos de 

Bolivar (2002). O texto foi organizado em cinco cartas, a primeira realiza uma viagem no 

túnel do tempo, rememorando as experiências desde a infância e os caminhos 

percorridos no decorrer da formação permanente. A segunda: resgata o verdadeiro 

significado da docência, os orientados. A terceira: apresenta o grupo de pesquisa e as 

produções coletivas que fizeram destas produções, saberes nada solitários, 

emaranhados nas teias das parcerias construídas no contexto ibero-americano. A quarta 

carta: apresenta a gestão como parte inerente da constituição profissional, construídas 

sob a égide dos conceitos de participação, compromisso, coerência e diálogo. A quinta: 

relata os caminhos percorridos e as parcerias, as lembranças das “aglomerações” do 

calor da “humana docência”. Conclui-se que a consciência do inacabamento é a única 

certeza que podemos ter em tempos de tantas incertezas. 
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Resumo: 

Os professores que iniciaram a sua vida profissional no período do 25 de abril estão agora 

a terminar o seu ciclo de vida profissional. Levarão consigo conhecimentos sobre 

processos e práticas pedagógicas, relações escolares, formação de professores, 

mudança educativa e valorização progressiva da docência e da profissão docente. As 

transformações vivenciadas pelos professores nas últimas décadas são referidas em 

vários estudos (Lopes, Marta, Matiz & Thomas Dotta; Lopes & Pereira, 2012; Carvalho & 

Folgado, 2017), mas é raro recolherem-se depoimentos de professores que estão a 

reformar-se: “Infelizmente, é comum professores a se aposentarem ou deixarem a 

profissão sem contar suas histórias” (Rabin & Smith, p.382). Inspirados por Goodson e 

Ümarik (2019) e Santoro, Pietsch e Borg (2012), com a pesquisa que subjaz a esta 

proposta, pretende-se contribuir para a compreensão de principais condições da 

inovação educativa, através da recolha e análise de histórias de vida (HV) de professores 

nas condições acima referidas, e partilhá-las com estudantes em processos de formação 

inicial. Com caráter exploratório, foram recolhidas HV de professores de diferentes níveis 

de ensino mediante entrevista semidiretiva. Com o objetivo específico de refletir sobre 

potencialidades analíticas desta metodologia para atingir os objetivos pretendidos, nesta 

comunicação focalizam-se duas entrevistas recolhidas com professores do ensino 

secundário, um da área da Educação Física e outro de Português. Foi realizada uma 

análise paradigmática (Polkinghorne, 1995). É comum aos entrevistados a identificação 

de um primeiro período de grande dinâmica inovadora e trabalho em colaboração e um 

segundo de isolamento e uniformização. Num caso dá-se conta de como a educação 

física foi ganhando reconhecimento na escola e na sociedade; no outro da relevância das 

mudanças na relação educativa que decorrem das mudanças sociais e dos 

alunos..Termina-se refletindo sobre as potencialidades da metodologia utilizado para os 

objetivos do estudo. 
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professores 
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Resumo: 

O presente estudo está vinculado ao Grupo de pesquisa Elos do Programa de Pós-

graduação em Educação (PPGE),da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O 

objetivo do estudo é compreender o impacto das violências e o processo de 

auto(trans)formação docente durante o período da pandemia. O estudo foi desenvolvido 

a partir dos escopos das pesquisas qualitativas tendo como método as pesquisas 

narrativas (auto)biográficas. O referencial teórico pautou-se em: Abrahão (2003; 2005); 

Josso (2007; 2010a; 2010b; 2012; 2016); Bolívar (2002); Ricoeur (1991; 1994; 1995; 

2006; 2007); Chauí (1999; 2011; 2017); Charlot (2002; 2020); Freire ( 1979a; 1979b; 

1989; 1991; 1997; 2000a; 2000b; 2007); Henz e Toniolo, (2015); Abrahão, Cunha e Bôas 

(2018). Fundamentou-se na Constituição Federal (1988) e nas Políticas Públicas 

(BRASIL, 1990; 1996; 2007; 2014; 2018). As narrativas (auto)biográficas orais 

(entrevistas) e escritas (cartas (auto)biográficas) foram desenvolvidas a partir da história 

de vida de quatro professoras que sofreram violências. O período de construção das 

narrativas ocorreu durante o período da pandemia, de agosto de 2020 a março de 2021. 

As narrativas evidenciaram que as violências nossas de cada dia sempre existiram no 

contexto histórico, social, cultural e cotidiano brasileiro, mas no período da pandemia 

essas violências ficaram ainda mais alarmantes como violações dos Direitos Humanos, 

dentre eles o direito à vida e o direito à educação. As educadoras narraram situações 

cotidianas das violências, exclusões de direitose a não implementação efetiva de Políticas 

Públicas Educacionais e Sociais. Fatores que provocaram um distanciamento ainda maior 

na igualdade de oportunidades entre os estudantes de ensino público e privado, além de 

ampliar visivelmente a não aprendizagem e consequentemente, o aumento da 

vulnerabilidade social em que estudantes de escolas públicas estão 

submetidos.Relataram a importância das cartas (auto)biográficas para o desenvolvimento 

do autoconhecimento e da emancipação e da problematização da auto(trans) formação. 
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Resumo: 

O presente estudo está vinculado ao Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE), 

da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) pelo Grupo de Pesquisa Elos. O objetivo 

foi compreender como as cartas (auto)biográficas contribuem com o processo de 

formação permanente e de auto(trans)formação docente. O termo formação permanente 

está enraizado nos estudos de Freire(1979a; 1979b; 1989; 1991; 1997; 2000a; 2000b; 

2007); Auto(trans)formação de Henz e Toniolo, (2015). O referencial teórico pautou-se 

em: Abrahão (2003; 2005); Josso (2007; 2010a; 2010b; 2012; 2016); Bolívar (2002); 

Ricoeur (1991; 1994;1995; 2006a; 2007); Nóvoa (2014); Larrosa (2002); Franco (2015); 

Abrahão, Cunha e Bôas (2018). Foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa no campo das 

narrativas (auto)biográficas tendo como instrumento de construção de conhecimento as 

cartas (auto)biográficas. As memórias ressignificadas de professoras que sofreram 

violências ao longo de seus percursos de vida teceram fios auto(trans)formativos voltados 

para um olhar “para si” eu olhar para “um outro em nós”. Um “eu” e um “nós” escrito em 

formas de palavras, pensamentos, produção de sentidos e de reflexividade.As 

professoras colaboradoras da pesquisa externaram ainda que as cartas (auto)biográficas 

provocaram um reencontro com o si mesmo, o contexto histórico-social e cultural do lugar 

em que se vive e com as marcas deixadas pelas violências sofridas e como estas 

repercutem nas suas práxis pedagógicas. As cartas (auto)biográficas desencadearam 

eixos de reflexividade sobre o clima escolar/comunidade escolar e saúde mental 

docente/comunidade escolar pelos eixos prazer, sofrimento, adoecimento e estratégias 

de enfrentamento. Eixos que possibilitaram a reflexão a partir do sentido e do viver a 

experiência, ou seja o que me atravessa, me (trans)forma e auto(trans)forma. 
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cartas (auto)biográficas; práxis pedagógicas. 
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Resumo: 

O presente trabalho resulta das análises sobre a experiência de formação continuada de 

professores da rede pública de ensino do estado do Ceará no Brasil com o uso da 

educação a distância (EaD), por meio da Coordenadoria Estadual de Formação Docente 

e Educação a Distância (Coded) da Secretaria da Educação do Estado do Ceará (Seduc-

CE) em funcionamento no Centro de Educação a Distância (CED). A investigação 

objetivou analisar a ação formativa para o desenvolvimento de competências digitais dos 

professores entre os anos de 2020 e 2021 no âmbito do Programa de Formação 

Continuada de Professores: Itinerários Formativos, com ofertas destinadas aos diferentes 

perfis de atuação na rede educacional, diante dos desafios à profissão docente nestes 

tempos de pandemia da Covid-19, sobretudo, no repensar de suas práticas didático-

pedagógicas para atuar conjuntamente com os estudantes na cultura digital. Dessa 

forma, apresenta-se a questão norteadora: como a formação continuada pode contribuir 

para a integração das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), 

auxiliando os professores do estado do Ceará a refletir sobre suas práticas docentes? A 

pesquisa de caráter qualitativo, recorreu ao método de estudo de caso associado à 

abordagem da análise de conteúdo (BARDIN, 1995), com base na investigação dos 

documentos: Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores (LUCAS; 

MOREIRA, 2018); Matriz de Competências Digitais de Professores, sistematizada pelo 

Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB, 2019); dados do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem da Coded/CED, analisados a partir do referencial teórico sobre a 

temática. Os resultados apontam que o desenho didático da formação atendeu ao 

propósito para o qual foi constituído, ou seja, mobilizou o desenvolvimento das 

competências digitais docentes nos eixos: prática pedagógica, cidadania digital e 

desenvolvimento profissional. Conclui-se ser indispensável a continuidade e outros 

empreendimentos formativos para dar conta das dimensões dos referidos eixos para 

aprimorar as competências digitais. 

 

Palavras-chave: Formação de professores. Tecnologias educativas. Educação à 

distância. Competências digitais docentes. 
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Resumo: 

As visitas aos pacientes da Unidade de Terapia Intensiva Adulto (UTI) de um Hospital 

Público foram suspensas em Março/2020 em razão da COVID-19 gerando sentimentos 

de angústia, desamparo e insegurança aos internados e aos familiares (1). Assim surgiu 

a inquietação da Psicóloga e Coordenadora de Programa de Residência Multiprofissional 

em Atenção à Terapia Intensiva (PRMATI) e a criação de alternativas para aproximar 

paciente/família. Objetivo: Descrever a implantação do correio de afetos aos pacientes 

internados na UTI e seus familiares em um hospital publico do município de São Paulo – 

Brasil. Método: Relato de experiência realizada de abril de 2020 à maio de 2021; não 

houve a necessidade de submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa por não se tratar de 

um estudo com seres humanos. Resultados e Discussão: O “Correio dos Afetos” foi 

criado enquanto estratégia de humanização e espaço virtual para encontros e trocas 

afetivas, objetivando propiciar um ambiente acolhedor e fortalecedor dos vínculos entre 

pacientes e familiares(2).Iniciado de forma “artesanal”realizaram-se vídeos e áudios de 

curta duração (no máximo de 3 minutos) com os familiares e apresentados aos pacientes 

internados (inclusive aqueles sob sedação e ventilação mecânica). Aos pacientes 

conscientes, deu-se a oportunidade de enviar uma resposta dos pacientes aos familiares. 

A comunicação escrita também foi ampliada posteriormente sob a forma de bilhetes e/ou 

pequenas cartas devido às dificuldades de alguns pacientes e familiares no manejo das 

ferramentas tecnológicas atualmente utilizadas. O Residente de Psicologia do PRMATI 

esteve envolvido com o “correio de afetos” e ampliado para as demais categorias 

pertencentes ao programa. Houve apoio do gestor hospitalar, da coordenação de área 

multiprofissional e da equipe assistencial. Considerações Finais: Esta experiência teve 

uma resposta muito positiva no processo de cuidar. O “correio dos afetos “não está 

finalizado, uma vez o número de casos de COVID cresceram. 
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Resumo: 

A pandemia provocada pelo SARS-CoV-2 e as consequentes alterações de metodologia 

de ensino, originou uma reconfiguração dos processos de ensino aprendizagem no 

ensino superior português com impacto nas vivências académicas dos/as 

estudantes.Para além de se confrontarem com novas formas de ensinar, de aprender e 

de avaliar, foram mergulhados num processo complexo e intrincado de adaptação a uma 

nova realidade onde variáveis pessoais, sociais, académicas e contextuais se 

interseccionam.Assumindo-se uma metodologia quantitativa, operacionalizada através 

da aplicação de um inquérito por questionário a 2021 estudantes do Politécnico de Lisboa 

envolvendo três áreas de estudo: Artes, Ciências Sociais e Tecnologias, o estudo 

exploratório que se apresenta tem como principal objetivo analisar as opiniões dos/as 

estudantes sobre o processo de adaptação ao ERE, durante o segundo semestre do ano 

letivo de 2019/2020.A análise fatorial aos 34 itens do inquérito mostrou seis dimensões: 

Adaptação ao Curso e Escola; Bem estar Físico e Psicológico; Conciliação com a 

Profissão; Métodos de Estudo e Organização; Relacionamento Interpessoal; Situação 

Financeira; Tecnologia e Literacia Digital. O Bem Estar Físico e Psicológico foi a 

dimensão que os/as estudante consideram ter sido mais prejudicada. No polo oposto 

encontram-se a Situação Financeira e a Adaptação ao Curso e Escola que os/as 

alunos/as consideram ter sido pouco afetadas. Contudo, estes resultados não foram 

homogéneos entre todos os/as estudantes, verificando-se diferenças conforme a área de 

ensino, o tipo de curso ou se estavam deslocados da sua residência familiar.A diversidade 

e riqueza dos dados espelha os efeitos da pandemia no contexto do ensino superior, a 

partir das opiniões de quem estudou no contexto de pandemia, em diferentes áreas 

científicas de estudo, contribuindo para um conhecimento mais aprofundado Apresenta-

se ainda um conjunto de reflexões que possam diminuir o custo académico, individual e 

social associado ao insucesso e à evasão no ensino superior. 
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superior. 
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Resumo: 

Este estudo propõe analisar a relação entre a compartimentação e hierarquização das 

disciplinas curriculares na instituição escolar e suas implicações na formação do sujeito 

do século XXI, o qual está inserido em uma sociedade de redes e é afetado por 

fenômenos ecossistêmicos globais que se desdobram em um emaranhado de 

interconexões ambientais, econômicas, políticas e sociais locais. Analisaremos as 

influências da política de internacionalização na educação formal e no intuito de 

responder a seguinte questão: a política que institui a BNCC potencializa a percepção 

multidimensional no sujeito do século XXI? Apontaremos divergências entre a formação 

via hierarquização das disciplinas curriculares alicerçada em uma epistemologia 

cartesiana, que inclina-se a favorecer uma percepção reduzida dos eventos 

multidimensionais, e os sujeitos glocais do século XXI que por meio das mídias digitais 

têm acesso a muitas informações, necessitando de uma percepção multifacetada para 

tecer os nós entre elas e suas vidas cotidianas. Informações estas que com o advento 

das TDICs se propagam em alta velocidade, o que aponta a validade da inclusão digital 

no contexto educativo, visto que a informação caminha junto ao conhecimento. Ademais, 

indicaremos a transdisciplinaridade como possibilidade de rompimento da abordagem 

disciplinar do currículo. No estudo dialogaremos com cientistas de diversas áreas do 

conhecimento, como Christian Laval (2021), Foucault (2019), Edgar Morin (2016), Pierre 

Lévy (2018), Juares Thiesen (2019), entre outros. A pesquisa terá caráter bibliográfico e 

documental com a complexidade como base teórica, desdobra-se-á por meio da 

cartografia dos saberes. Analisaremos os dados através da análise discursiva 

foucaultiana. Esperamos evidenciar os efeitos da internacionalização no currículo da 

educação básica e apontar a transdisciplinaridade e as TDICs como potencializadoras da 

percepção multidimensional, dos fenômenos globais, no estudante do século XXI. 
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Resumo: 

A área da Educação Histórica tem contribuído para a construção de um pensamento 

social e crítico dos alunos quando com eles se desenvolve um trabalho de pesquisa e 

questionamento constante sobre problemáticas do seu quotidiano. Acresce que a 

sociedade digital em que vivemos, e perante uma cada vez mais vasta e variada 

quantidade de informações, exige o desenvolvimento de competências e habilidades 

digitais (Prensky, 2001; Santaella, 2010), de criticidade, nomeadamente de 

argumentação e o raciocínio históricos (Chapman, 2006). Neste sentido, acreditamos que 

as tecnologias digitais, devidamente integradas, podem potenciar ações que 

desenvolvam competências de criticidade nos alunos, formação de futuros cidadãos 

críticos e interventivos, à promoção da sua identidade pessoal e social (Alves, 2009) e ao 

desenvolvimento do seu pensamento histórico (Seixas e Morton, 2013) e da sua 

consciência histórica (Rüsen, 2001, 2016). Este artigo apresenta um estudo de caso 

múltiplo baseado em duas realidades: uma turma de 4.º ano (9-10 anos) e outra de 6.º 

ano (11-12 anos). Recorreu-se a várias técnicas e instrumentos de recolha de dados, 

como focus group, observação participante, entrevistas semiestruturadas, inquéritos por 

questionário e trabalhos produzidos pelos alunos. Neste artigo, analisam-se os dados 

relativos ao exercício de consciência histórica subordinado à temática «Peste Negra 

versus COVID-19 em Portugal», implementada com alunos do 4.º ano. Nesta atividade, 

os alunos trabalharam com diferentes fontes históricas e conceitos de segunda ordem, 

com recurso às plataformas TED-ed, Google Forms e Padlet para o desenvolvimento da 

consciência histórica. Para a análise dos dados utilizou-se as técnicas de análise da 

grounded theory para a codificação e categorização dos dados, com apoio do software 

Nvivo. Os resultados preliminares permitem concluir que a atividade proposta promoveu 

por um lado, a consciência histórica dos alunos e, por outro, desenvolveu a sua literacia 

digital. 
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CIEID-61936 – Aprendizagem Docente Em Contexto De Aulas Remotas: Reaprendendo 
A Ser Professor 
 

Ana Paula Ferreira da Silva – Pontifícia Universidade Católica São Paulo 

 

Resumo: 

A pesquisa trata sobre mudanças impostas pelas aulas remotas e as aprendizagens que 

os professores precisaram incorporar no fazer docente para adaptar-se a plataforma 

digitais de ensino. Objetiva identificar e descrever a familiaridade e os conhecimentos 

incorporados em relação à plataformas de comunicação e produção de conteúdos 

digitais, por professores brasileiros. Houve 392 respostas, com abrangência de 13 dos 26 

entes federativos, coletadas por formulário eletrônico, em agosto de 2020. As respostas 

foram tratadas com o software Sphinx iQ2 e analisados à luz de autores como Huberman 

(2000), Gimeno Sacristán (1999), Fernández Enguita (2020) e Nóvoa (2022). Os dados 

foram cotejados com as variáveis: tipo de estabelecimento (privado e público), formação 

profissional e ciclo da carreira docente. Como resultados, destaca-se que devido ao 

acesso precário a pacotes de dados e ao uso do celular para acompanhar as aulas, 

softwares como WhatsApp, Instagram e Facebook, que não têm finalidades pedagógicas, 

garantiram maior possibilidade de interação com os alunos. Isso exigiu grande esforço 

dos professores, especialmente daqueles mais experientes, para a adaptação dos 

conteúdos às plataformas e à linguagem das redes sociais. Ferramentas de captação e 

editoração de vídeos e podcasts foram aquelas que os professores menos conheciam e 

os recursos mais usados para a elaboração das aulas remotas. Plataformas de 

compartilhamento de arquivos, organização e gestão de projetos e interação registraram 

aumento de uso, principalmente pelas escolas privadas, mas proporcionalmente bastante 

inferior ao uso das redes sociais. Conclui-se que os professores em momento de 

serenidade da carreira tiveram mais dificuldades para adaptar as aulas, embora indiquem 

ter variado mais suas práticas e que as condições de vida intensificaram a reorganização 

pedagógica e restringiram as possibilidades docentes, independentemente da formação 

ou momento da carreira, de modo que as desigualdades sociais e escolares se 

acentuaram. 
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CIEID-64801 – A afirmação das bibliotecas enquanto centros de informação, 
conhecimento e democratização, na Escola do Século XXI 
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Anabela Cardoso – Externato Camões; Biblioteca Pública de Perosinho 

 

Resumo: 

De acordo com o mais recente Inquérito às Práticas Culturais dos Portugueses 2020, 

realizado pelo Instituto de Ciências Sociais e a Fundação Calouste Gulbenkian, a 

percentagem de inquiridos portugueses que, no último ano, não leram qualquer livro 

impresso é de 61%. Apenas 7% afirmam ter lido entre 6 e 20 livros. Na sua infância e 

adolescência, a maioria dos inquiridos não beneficiou de estímulos à leitura gerados em 

contexto familiar. Nunca os pais ou qualquer outro familiar os acompanharam a uma 

livraria (em 71% dos casos), a uma feira do livro (75%) ou a uma biblioteca (77%); nem 

tão-pouco lhes ofertaram um livro (47%) ou lhes leram um livro de histórias (54%). Estes 

números devem, ou não, inquietar-nos? Se é certo que nunca o acesso à informação e à 

leitura foi tão democratizado, não é menos verdade que a capacidade de mobilizarmos 

essa informação na promoção de conhecimento é um dos grandes desafios que as 

escolas enfrentam. A massificação do acesso à informação potenciada pelos 

extraordinários avanços tecnológicos, sobretudo digitais, impôs profundas mudanças na 

forma como os indivíduos leem e se relacionam entre si e com as instituições (das escolas 

aos partidos, das famílias aos media). No entanto, multiplicam-se os alertas para os 

perigos da desregulação dessa massificação. A sociedade da informação pode ser, 

também, uma sociedade de exclusão, na medida em que este acesso não garante que 

os indivíduos estejam melhor informados para o exercício de uma cidadania participativa 

e responsável. Os riscos de manipulação da informação, da incapacidade para filtrar e de 

não lançarmos um olhar crítico sobre aquilo que lemos, da “infoxicação” da opinião 

pública, podem em última análise comprometer a própria democracia. Propormos, por 

isso, uma reflexão sobre o papel que as bibliotecas devem assumir enquanto centros de 

resistência e de afirmação dos valores democráticos, da justiça social e da liberdade de 

pensamento, na Escola do Século XXI. 
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Resumo: 

A ação docente deve integrar a ação investigativa para que possa responder aos desafios 

da prática educativa e da sociedade em geral. Mergulhar na “cultura de investigação” 

(Slomski & Martins, 2008) é assumir uma atitude crítica e reflexiva na construção dos 

saberes profissionais e na transformação da prática educativa alinhada, ainda, com a 

políticas educativas e com um novo contrato social para a educação (UNESCO, 2021). 

No âmbito da formação inicial docente, a investigação-ação constitui-se como uma 

componente-chave da construção da profissionalidade docente. Olhar sobre esta 

produção permite encontrar um alinhamento da transformação das práticas educativas 

na formação inicial. Trata-se de um estudo de natureza exploratório e interpretativo, 

baseado numa análise quantitativa, suportada por relatórios públicos, provenientes do 

Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB em 

educação de uma instituição do ensino superior. Os dados são resultado de um processo 

de categorização na linha de Bardin (1970), sendo que as unidades de sentido espelham 

as linhas de investigação dos estudantes em situação de estágio profissionalizante. No 

intervalo temporal considerado, de 2017 a 2021, é possível concluir que existe uma 

variedade de linhas de investigação e que as mesmas integram transversalmente 

diferentes áreas do currículo. É interessante ainda referir que emergem mudanças 

significativas nas práticas educativas e que alavancam novas linhas de investigação para 

o futuro, potenciando estudos em novos domínios. 
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Resumo: 

The projects Design a World and Code an AI and Code with AI were carried out, 

respectively, in 2020, 2021 and 2022 during the pandemic Covid-19 in order to enable ten 

to twelve year-old students to comprehend robotics and Artificial Intelligence (AI) 

applications through various activities. These eTwinning projects were the starting point 

to promote intercultural learning and student's skills for the twenty first century. Based in 

curriculum development, on the use of the Web through the online platform Twinspace 

they aimed to develop students' computational thinking and coding skills. They learned to 

make 2D and 3D design, robotics, games, AI activities, using tools such as Scratch 3.0, 

mBlock and Machine Learning for Kids. All these projects were coordinated by Turkish 

and Portuguese teachers. In Design a World the countries involved were Turkey, Croatia, 

Italy, Germany and Bosnia and Herzegovina. The first project, about AI, involved the 

participation of Turkish, Portuguese, Croatian, Romanian and Italian pupils and teachers. 

The second one, also about AI, is being developed by nine countries: Turkey, Spain, 

Portugal, Romania, Greece, Albania, Bosnia and Herzegovina, Croatia and Italy. Data’s 

results from questionnaires applied to the projects Design a World and Code an AI, 

through a qualitative analysis, seems to have a good impact on teachers, students and 

parents. The projects had also an impact on the community and on the schools through 

dissemination. 
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EIXO IV – Ensino Superior e Identidades Académicas em 
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Resumo: 

Nas últimas décadas, a profissão académica (Santiago & Carvalho, 2011) sofreu 

alterações profundas, acompanhando mudanças sociais e do papel do ensino superior 

nas sociedades do conhecimento. A necessidade social do ensino superior e a 

massificação e a democratização do acesso levaram também a um grande aumento do 

número de docentes do ensino superior – nos anos 1980 e 1990, um número elevado de 

docentes (nomeadamente de mulheres) iniciou a carreira académica (ibid.). Nas décadas 

seguintes, o número de estudantes multiplicou-se e a sua diversidade tornou-se cada vez 

maior (Thomas Dotta, Lopes, & Leite, 2019). Simultaneamente, a imagem das instituições 

do ensino superior, novas e velhas, universitárias ou politécnicas, foi-se transformando 

de forma profunda, assim como o trabalho dos seus docentes. (Santos, Pereira &Lopes, 

2021). Os que entraram na universidade nas décadas de 1980 e de 1990 viveram todas 

estas transformações e estão agora na última etapa das suas carreiras.Qual foi o impacto 

subjetivo dessas mudanças nestes académicos? Que diferenças individuais se podem 

detetar e porquê? Porque lhes aderiram alguns? Porque lhes resistiram outros? Esta 

proposta de comunicação decorre de um projeto em que pretende conhecer as vivências 

subjetivas dos professores das transformações que viveram. Tendo por referente o 

conceito de identidade académica (Ching, 2021; Djerasimovic & Villani, 2020), realizou-

se um estudo exploratório de natureza biográfico-narrativa (Lopes, 2011). Foram 

recolhidas 8 narrativas biográficas com docentes do ensino superior que iniciaram a sua 

careira académica na década de 1980. A análise foi inspirada por Goodson e Ümarik 

(2019) na importância reconhecida à dimensão contextual e por Polkinghorn (1995) 

quanto à distinção entre vertente paradigmática e narrativa da análise. A primeira permitiu 

identificar temas que dão conta das mudanças tal como vividas; a segunda, envolvendo 

a tipificação dos relatos, permitiu identificar ideais-tipo de vivências subjetivas. 
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Resumo: 

As questões de igualdade de género, bem-estar e diversidade constituem um tema 

altamente relevante no que diz respeito à inserção na comunidade e construção da 

identidade, com impacto social e no progresso do conhecimento e inovação. A presente 

investigação incide sobre o sentimento de felicidade e bem-estar em contexto académico 

e sobre o grau de satisfação e a perceção dos alunos, docentes/investigadores e 

funcionários não docentes acerca da existência no Instituto Politécnico de Bragança de 

estratégias e práticas internas que promovam a diversidade e a inclusão na comunidade 

IPB.A implementação de pequenas mudanças com impacto no dia-a-dia de todos os 

membros da comunidade e a existência de um ambiente de estudo e de trabalho 

saudável, multicultural e inclusivo pode ter consequências importantes para a otimização 

do desempenho académico individual bem como no sucesso organizacional.Com base 

numa metodologia mista (qualitativa e quantitativa) pretende-se estudar a situação atual 

no IPB, analisar o sentimento dos elementos da comunidade e estimular a reflexão e o 

pensamento crítico sobre as problemáticas em causa, assim dando um contributo que 

impulsione a adoção de pequenas mudanças que a longo prazo conduzam a uma 

alteração de mentalidades e práticas, aumentando a felicidade, bem-estar e satisfação 

com a vida dos membros da comunidade. No geral das categorias que influenciam o bem-

estar e, por consequência, a inclusão, estão a gestão e as condições proporcionadas pela 

instituição, o nível de participação e convívio na comunidade e os estados 

biopsicossocial, emocional, financeiro e cultural. Estas categorias também influenciam a 

categoria da igualdade de género. Este estudo comprova a perceção empírica de que, 

apesar de as mentalidades estarem a mudar aos poucos, ainda existem opiniões 

negativas e desigualdades de género, sendo que a mulher se sente menos incluída. 

 

Palavras-chave: Bem-estar, Cidadania, Educação, Inclusão, Diversidade, 
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Resumo: 

Teachers ’professional identities shape their educational beliefs, which influence their 

behavior, actions and decision (Raus & Falkenberg, 2014). Professional identity is a 

complex construct generated by the combination of genetics and relational identities 

(Anversa et al., 2020), and it is impacted by beliefs, personal characteristics, and 

professional competence. Physical education is an especially interesting instance since it 

has its own school and classroom setting. It is taught in a separate classroom and is a 

marginalized topic in school, which causes Physical Education teachers to feel lonely and 

underappreciated (Raymond, 2016). The purpose of this study was to find, compile and 

analyze articles about Physical Education teachers ’professional identities, as well as to 

identify characteristics that influence their formation. We used ISI Web of Knowledge, 

ERIC, SPORTDiscuss and SCOPUS databases to research the search items professional 

identity and physical education. We confined the analysis to articles published 

between2010 and 2020. This project brings together current works in three languages: 

Portuguese, English and Spanish.The professional identity and physical education 

database search revealed 27 publications in total, 13 in English, 9 in Spanish and 5 in 

Portuguese, authored by 59 authors in total and conducted in 8 distinct contexts. 

Relationships, identity negotiation, identity transformation, lifelong learning, peer 

perception, and class context were revealed to impact teachers ’professional identity 

formation. Teaching practicum experience, prior experiences, a community of practice and 

the teachers ’body were found to influence preservice teachers ’professional identity 

formation. Professional identity creation is a complex process involving a complex 

interplay of personal, professional, environmental and social representations. It is a living 

process that is continually being recreated, therefore dynamic. 
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Resumo: 

O processo de ensino e aprendizagem do curso de enfermagem da faculdade de Mauá 

localizada em Mauá-SP, teve de se ajustar emergencialmente em um novo formato 

voltado para Educação Remota. Isto é, as aulas, antes presenciais, passaram a ser 

ministradas em ambientes virtuais através de plataformas digitais. Objetivo: Mostrar o 

impacto da didática de ensino com simulação realística no aprendizado de estudantes de 

enfermagem e na comunidade local, numa perspectiva de retorno a aulas presenciais pós 

cenários de reclusão da Covid 19, dentro de uma universidade privada 

brasileira.Metodologia: trata-se de um estudo qualitativo que aborda o relato de 

experiência de uma simulação realística realizada com os discentes do curso de 

enfermagem sob supervisão dos docentes e coordenação juntamente com os relatos 

encontrados na literatura. Resultados: os alunos obtiveram avanços no conhecimento 

prático e teórico e demonstraram interesse em participar novamente em eventos que traz 

a metodologia ativa com simulação realística. Conclusão: A utilização de simulação 

realística como metodologia ativa de aprendizagem causa um impacto positivamente no 

processo de aprendizado dos discentes do curso da graduação de enfermagem da 

faculdade FAMA localizada em Mauá-SP. 
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Resumo: 

A identidade académica (IA) pode ser entendida como as atitudes que configuram a forma 

como os/as professores/as do ensino superior (ES) abordam a atividade profissional 

(Ching, 2021). Os professores/as possuem múltiplas identidades, com diferentes graus 

de sobreposição e conflito, correspondendo a diferentes papéis, rótulos, ou grupos em 

que se integram (Colbeck, 2008). As IA podem diferenciar-se, refletindo diferentes níveis 

de enfoque nos múltiplos propósitos do trabalho académico (ensino, investigação, 

transferência de conhecimento e gestão) (Santos et. al, 2016; van Lankveld et al, 2017). 

A relação sinérgica com outra(s) identidades profissionais (Harness & Boyd, 2021), 

desafiada pela crescente comodificação e performatividade do ES (Ball, 2012), ou o 

crescente enfoque na multidisciplinaridade, internacionalização e cooperação 

multisetorial (Akker & Spaapen, 2017) tem vindo a reconfigurar o conceito de IA. Este 

trabalho pretende compreender a relação entre IA de professores/as do ES e as 

características do campo científico e profissional em que estes se integram, respondendo 

às seguintes questões de pesquisa: de que forma a relação entre o campo profissional 

de referência e a atividade académica moldam a identidade dos/as professores/as do 

ES? De que forma a relação entre o campo científico de referência e a pratica pedagógica 

moldam a identidade dos/as professores/as do ES?Recorrendo a uma abordagem 

narrativa (Craig, 2011) e a uma perspetiva sociocultural da identidade, que conceptualiza 

a IA como dinâmica, socialmente situada e construída através da inter-relação entre 

fatores individuais e sociais (Choi et al, 2021), foram realizadas oito entrevistas em 

profundidade a professores/as do ES português, de diferentes áreas científicas, que 

iniciaram a sua atividade profissional pelo menos há 25 anos. A análise de conteúdo 

encontra-se em curso. Este trabalho poderá contribuir para o conhecimento das 

identidades dos/as professores/as de ES e sua interação com a prática pedagógica e 

profissional noutros contextos, discutindo-se possíveis implicações políticas e práticas no 

ES português. 
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Resumo: 

Este trabajo es parte del proyecto I+D+i “La influencia del neoliberalismo en las 

identidades académicas y en el nivel de satisfacción profesional” concedido por la AEI del 

Ministerio de Ciencia e Innovación (PID2019-105631GA-I00 / AEI / 

10.13039/501100011033).Uno de los objetivos del proyecto está relacionado con el 

análisis del estado actual de la evaluación del profesorado universitario. De cara a dar 

respuesta a este objetivo, un subgrupo de investigadores del proyecto se han centrado 

en analizar las evaluaciones del profesorado que permiten acceder a complementos 

retributivos y conllevan compensaciones económicas a los méritos docentes o de 

investigación. Numerosos autores profundizan en sus estudios en esta cuestión, la 

evaluación del profesorado para incentivos individuales como factor (o no) de calidad 

(Alfageme y Caballero, 2010; Escudero, Pino y Rodríguez, 2010).En esta comunicación 

se describe y analiza el sistema de evaluación de la productividad docente e 

investigadora, para incentivos salariales, del profesorado universitario, enfatizando 

algunas de sus fortalezas y debilidades. Se presta especial atención a la investigación y 

al campo académico de Ciencias Sociales. El análisis realizado deja entrever la existencia 

de una permanente evaluación a los profesores en diferentes parcelas: docencia, 

investigación y gestión cuyos objetivos son cada vez más difíciles de cumplir, si bien la 

vertiente de la investigación sobresale por su preponderancia en los resultados de la 

evaluación. En estas circunstancias, es lógico que los profesores solo tengan tiempo para 

ir cumpliendo con los requisitos que se exigen en cada momento y no para preocuparse 

de una mejora real de la calidad docente e investigadora, que debería ser el propósito 

principal de tales evaluaciones. Plantearse si este sistema de evaluación es un incentivo 

a la calidad docente e investigadora o más bien es un incentivo para obtener un 

complemento económico en la nómina son algunas de las cuestiones clave que invitan a 

la reflexión. 
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Resumo: 

Nas últimas décadas, tem-se verificado um aumento considerável do número de 

doutoramentos concluídos (massificação) (Andres et al., 2015; Santos et al., 2016),e um 

crescente acesso à educação doutoral (ED) por doutorandos/as não tradicionais 

(democratização), nomeadamente mulheres (FFMS, 2020), profissionais a exercer 

atividade fora da academia (Alves et al., 2021), estudantes de primeira geração no ensino 

superior (Gardner & Holley, 2011) e estudantes internacionais (Pinto, 2020). Contudo, o 

alcance dos objetivos e expectativas dos/as doutorandos/as tem sido dificultado pela 

precariedade e escassez de oportunidades de trabalho (Carvalho & Diogo, no prelo), ou 

pelas dificuldades acrescidas enfrentadas pelos doutorandos/as não tradicionais (Alves 

et al., 2021; Gardner & Holley, 2011; Mirick & Wladkowski, 2020; Pinto, 2020), que 

alimentam a ameaça de inocuidade da ED. Debruçando-se sobre a ameaça da 

inocuidade da ED, este trabalho pretende responder às seguintes questões: Quais os 

principais desafios colocados pelo processo de massificação e democratização da ED em 

Portugal?Em que medida estes desafios podem dificultar o alcance dos propósitos da ED 

(ex.: desenvolvimento profissional), conduzindo-a à inocuidade?De que forma podem as 

Instituições de Ensino Superior promover o impacto positivo da massificação e 

democratização da ED? Os dados foram recolhidos através de grupos focais com 

membros de comissões científicas e de acompanhamento, orientadores/as, 

doutorandos/as e doutorados/as de programas doutorais em Ciências Sociais ou da 

Saúde, numa universidade portuguesa. A análise de dados foi feita através de análise 

temática (Braun & Clarke, 2006).Os resultados deste estudo poderão criar conhecimento 

acerca da dualidade entre os efeitos positivos da massificação e democratização da ED 

na qualidade da investigação e na experiência dos diferentes atores e a ameaça de 

inocuidade, com potencial impacto na definição de práticas de atração, seleção e 

avaliação de doutorandos/as, mas também de processos educativos e profissionais de 

inclusão no contexto do ensino superior. 
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Resumo: 

Although teachers ’professional identities have been the subject of extensive study in the 

last two decades, limited related literature falls within the development of a professional 

identity for university-based teacher educators (Izadinia, 2014; Pereira et al., 2015; Yamin-

Ali, 2017). Teacher educators are an occupational group currently experiencing increased 

scrutiny by international policy makers and researchers but extremely difficult to identify 

and define (Tryggvason, 2012; White, 2018). Gee (2000-2001, p.99) defines identity as, 

‘being recognized [by oneself and others] as a certain ‘‘kind of person’’, in a given time 

and context’. Therefore, the emerging question is: Who is a university-based teacher 

educator? Addressing university-based teacher educators ’complex work in current higher 

education contexts requires identifying the issues influencing their professional identity 

development (Hinostroza-Paredes, 2021). This study takes Gee’s (2000-2001) discursive 

notion of identity and InFo-TED’s (2019) conceptual model of professional learning. 

Drawing in a case study approach, data were gathered using semi-directive interviews 

with six experienced faculty-tutors supervising school placements of a Physical Education 

Teacher Education Programme 2021-22 at a private university, in Portugal. A deductive 

thematic analysis was employed. Findings suggest that, in the context of supervisory 

practices of Physical Education pre-service teachers, a university-based teacher educator 

is someone whose identity is developed from: (i) previous professional experiences (a 

school teacher and an academic) and roles (teaching, management positions) – personal 

level; (ii) one’s active participation in the organization of school placements ’programmes 

– local level; (iii) informal interactions with the faculty-tutors peers – communication and 

relations; (iv) research and reflexivity of one’s practices – knowledge and practice; and (v) 

the performance of the role itself – knowledge and practice. The participants developed 

further the notion of a ‘continuing identity ’and recommendations were offered for the 

professional development of teacher educators. 

 

Palavras-chave: higher education; university-based teacher educators; school 

placement; physical education; discourse identity; professional identity 
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Resumo: 

Esta investigación forma parte de un marco más amplio dentro dos proyectos de 

investigación I+D+i, denominados “la influencia del neoliberalismo en las identidades 

académicas y en el nivel de satisfacción profesional” (PID2019-105631GA-

I00/AEI/10.13039/501100011033), y “el profesorado novel en las universidades 

andaluzas: identidades académicas cuantificadas y digitalizadas” (B-SEJ-534-UGR20) 

concedidos por el Ministerio de Ciencia e Innovación y la Agencia Andaluza del 

Conocimiento y Universidades de la Junta de Andalucía.Actualmente la actividad 

investigadora en la Universidad ha cobrado especial relevancia, lo que ha llevado a tener 

unas consecuencias perjudiciales a nivel de desempeño docente para alcanzar los 

estándares establecidos (Caballero, 2013). El objetivo que se persigue es analizar los 

baremos aplicados a las diversas figuras de profesores en las universidades andaluzas. 

Se ha realizado un análisis cualitativo de los criterios establecidos en los baremos de 

ocho universidades, estudiando las figuras de Profesor Ayudante, Profesor Ayudante 

Doctor, Profesor Contratado Doctor y Profesor Asociado de Universidad. Los resultados 

muestran que cada universidad proporciona una importancia diferente a los apartados 

valorados como formación, docencia, investigación y transferencia,experiencia 

profesional, y en algunas universidades se ha incluido la gestión para determinadas 

figuras, quedando finalmente un apartado de otros méritos. Se refleja que el porcentaje 

destinado a la investigación suele ser mayor en todos los baremos analizados y figuras, 

aunque hay una discrepancia en la valoración de los méritos. Otro criterio evaluado en 

algunas universidades, es la presentación de un proyecto docente e investigador para 

figuras como Profesor Ayudante Doctor o la valoración adicional de los méritos por parte 

del departamento, otorgando un porcentaje concreto según la afinidad del área. Como 

conclusión se destaca que tal situación puede tener consecuencias en la carrera 

académica del profesorado, como el excesivo tiempo invertido en la adaptación del 

currículo, y la baja consideración en la baremación de algunos méritos académicos. 

 

Palavras-chave: evaluación, identidad docente, identidad académica, educación 

superior 
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Resumo: 

As reformas educativas nas Instituições do Ensino Superior (IES) têm sido enquadradas 

num movimento de fundo em si controverso, que aproxima os desígnios do ensino e 

investigação ao mundo empresarial. Epítetos de “universidade empreendedora” ou 

“capitalismo académico” expressam esse movimento de “empresarialização” académica. 

Neste processo, os docentes das IES são compelidos a maior produtividade, a 

desempenho de funções gestionárias e de responsabilidade, para além das suas funções 

de docência e investigação. Importa refletir sobre as implicações de um crescente 

hibridismo de funções e da relação com o trabalho, a identidade profissional e a carreira 

profissional, com um víeis significativo para a precarização das relações de trabalho. Tal 

permite configurar alterações muito profundas, por um lado, nas condições efetivas de 

trabalho dos professores do ensino superior sob a lógica gestionária e constante 

“prestação de contas”, e, por outro, nos domínios da autonomia e identidade no exercício 

da profissão docente, com consequências ao nível de metodologias de aprendizagem e 

ensino. A estratégia de investigação passará por uma abordagem qualitativa, com recurso 

a realização de entrevistas semi-estruturadas a docentes de carreira e contratados do 

ensino superior público universitário e politécnico de quatro grandes áreas científicas: i) 

Ciências Sociais e Humanidades, ii) Ciências Exatas e da Engenharia, iii) Ciências 

Naturais e do Ambiente, iv) Ciências da Vida e da Saúde; e ainda de um grupo focalizado 

a um leque de especialistas das políticas de gestão do ensino superior, decisores 

políticos, profissionais ligados a associações e sindicatos de docentes e investigadores e 

peritos da educação digital, entre outros.Esta investigação poderá contribuir para o 

desenho e a reformulação de políticas públicas que permitam atenuar a tendência de 

“empresarialização” do ensino superior e hibridismo dos académicos e, ao mesmo tempo, 

restruturar o ensino e a investigação orientados para modelos de ensino e investigação 

alternativos. 

 

Palavras-chave: ensino superior; carreira académica; identidade profissional; 

precarização do trabalho. 
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Resumo: 

El alma del sujeto académico neoliberal (Saura y Bolívar, 2019) ha sido conquistada 

mucho más allá de lo que pudiéramos imaginar. La relación input/output que imaginó 

Lyotard (1987) sobre la producción del conocimiento o los terrores de la performatividad 

académica (Ball, 2012) son insignificantes si lo ponemos a dialogar con la realidad 

contemporánea que subyace en el día a día de un académico cualquiera en cualquier 

universidad del mundo. Aquí vamos a demostrar que las reformas en la Educación 

Superior de la última década no solo han producido cambios estructurales en la 

producción del conocimiento siguiendo la lógica del capitalismo académico (Slaughter y 

Rhodes, 2004), sino que se han adentrado en las subjetividades académicas modificando 

nuestra identidad social. Como académicos, nos auto-responsabilizamos de nuestros 

impactos, nuestras métricas y nuestra producción incesante como medios que hemos 

interiorizado como expresiones hacia el exterior de nuestra valía. Pero, además, ahora 

nos dedicamos incluso a auto-cuidar nuestra marca personal en los espacios digitalizados 

de las redes académicas (ResearchGate, Academia.edu, Twitter, Orcid…) y la resiliencia 

es la noción hegemónica con la que hemos pactado nuestra resignación de la 

gubernamentalidad neoliberal por la que conducimos nuestras conductas desde la 

libertad. Este comunicación se enmarca en el proyecto de I+D+i “La influencia del 

neoliberalismo en las identidades académicas y en el nivel de satisfacción profesional” 

(NEOACADEMIC), concedido por la AEI del Ministerio de Ciencia e Innovación en la 

convocatoria de 2019 (PID2019-105631GA-I00 / AEI / 10.13039/501100011033) y en el 

Proyecto de I+D+i en el marco del Programa Operativo FEDER “El profesorado novel en 

las universidades andaluzas: identidades académicas cuantificadas y digitalizadas” 

(IDENCUDI), concedido por la Agencia Andaluza del Conocimiento de la Consejería de 

Transformación Económica, Industria, Conocimiento y Universidades de la Junta de 

Andalucía (B-SEJ-534-UGR20). 
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Resumo: 

No contexto educativo o papel do professor está sob escrutínio constante. A literatura dá 

conta de vários perfis que vão do professor clássico  a̶quele que determina todo o 

processo de ensino-aprendizagem, disponibilizando os conteúdos de forma expositiva 

condenando os alunos à condição passiva de receber e processar informação (no sentido 

Freiriano da teoria bancária da educação), até ao perfil “facilitador”, em que o professor 

partilha o processo de ensino-aprendizagem, convidando os seus alunos e outros atores 

significativos a uma participação ativa em que eles próprios são o principal recurso 

educativo do processo.A sociedade e o mercado de trabalho exigem, de forma crescente, 

recém-diplomados dotados de competências que vão para além do conhecimento 

científico e técnico, como sejam a capacidade de comunicação e de trabalhar em equipa. 

Em resposta, as Instituições de Ensino Superior em Portugal, vão acomodando na oferta 

formativa, unidades curriculares baseadas em desafios e/ou projetos de co-criação 

envolvendo, professores (no perfil de facilitadores), equipas multiculturais e 

multidisciplinares de alunos e as organizações. Para entender a dialética entre o papel 

do professor e o papel do professor/facilitador no contexto educativo destes projetos de 

co-criação, os autores realizaram entrevistas semi-estruturadas a 5 professores do 

Ensino Superior Politécnico com experiência em projetos de co-criação. Em concreto foi 

questionada as motivações dos docentes para aderir a estes projetos, assim como o seu 

impacto nas suas práticas educativas e a sua eficácia na aquisição de competências 

técnicas e de desenvolvimento pessoal pelos estudantes. Os resultados prévios revelam 

um elevado nível de motivação por parte dos professores em participar como 

"facilitadores" destes projetos, bem como uma elevada satisfação pessoal por constatar 

a rápida evolução dos estudantes quer na aquisição de conhecimentos técnicos, quer no 

desenvolvimento de competências pessoais. 
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Resumo: 

O Ensino Superior tem sofrido profundas transformações nas últimas décadas e, em 

particular, nos últimos dois anos. Após a declaração da situação pandémica pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020), as IES viram-se obrigadas a encerrar 

fisicamente, o que despoletou de imediato um conjunto de desafios de ordem e amplitude 

variada. Muitos dos impactos, desafios e oportunidades foram similares a diferentes 

realidades, outras foram vividas de acordo com as especificidades dos países, das IES, 

dos cursos, do corpo docente e discente (e.g.,Ferri et al., 2020).Ao nível do processo de 

ensino-aprendizagem assistiu-se à transição para um ensino remoto de emergência, o 

que obrigou a reconfigurações do processo formativo de muitos cursos (e.g., Sobral & 

Caetano, 2020). As mudanças que se sucediam, obrigaram a um esforço de ajustamento 

e de recriação por parte de docentes, estudantes e das próprias IES (eg., Araújo et al., 

2021; Seabra et al., 2020).Os desafios enfrentados e as perspetivas que se abriram, 

fizeram e fazem olhar e repensar o futuro das IES, seja na formação integral dos/as 

estudantes, nos processos de I&D, e/ou nos compromissos assumidos com a 

Sociedade.Mobilizando uma metodologia qualitativa, exploram-se as perspetivas de 

docentes de três instituições públicas do Ensino Superior, com 20 ou mais anos de 

experiência de docência, partindo-se das suas experiências profissionais. Nos três grupos 

de discussão focalizada (Ntotal = 19), havia heterogeneidade dos participantes quanto à 

área de formação de base, à área disciplinar específica/cursos onde lecionam, ao sexo e 

à idade. Os dados foram tratados através de análise de conteúdo, respeitando-se, em 

todo o processo investigativo, os princípios éticos em vigor. O presente trabalho pretende 

espelhar as visões dos participantes deste estudo quanto ao futuro dos Ensino 

Superior.Nos diferentes grupos de discussão emerge a visão comum quanto à rápida 

digitalização da educação superior e à urgência de se repensar e adaptar práticas 

pedagógicas e de avaliação às novas tecnologias e modalidade de ensino. 
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Resumo: 

Cada formación disciplinar en la universidad está constituida por historias, propósitos, 

espacios, conceptos, métodos y lenguajes que componen y adaptan acciones específicas 

para ser aprendidas de acuerdo a sus propias lógicas; para, posteriormente, actuar en 

campos profesionales proyectados. Aprender a solucionar retos específicos —

disciplinares — (con)forma (in)conscientemente cuerpos homogéneos que compiten 

entresí, y que al habitar y habituarse en una propia especialidad/espacialidad, omiten 

potencias y posibilidades particulares de aprendizajes. En el conjunto de aprendizajes 

legados ensuelos disciplinares, el soma(cuerpo) se (con)forma, dimensiona, recibe, actúa 

y reproduce hábitos, técnicas, estilos y códigos disciplinares que, de manera significativa, 

diferencian y construyen identidades profesionales. Sin embargo, a su vez condicionan – 

somaticamente– los aprendizajes al aproximarse a otros campos del conocer. En este 

sentido, se hace necesario y se procura poner de presente y cuestionar, los tipos de 

orientaciones que se crean y se replican sobre el aprendizaje corporal –disciplinar–, por 

yen quienes habitamos las universidades que, como marcas, generan límites en el 

aprendizaje o fundan aprendizajes limitantes. La identidad profesional se encuentra más 

lejos de la construcción de perfiles académicos y del Curriculum Vitae. 
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Resumo: 

O presente estudo está vinculado ao Grupo de pesquisa Elos do Programa de Pós-

graduação em Educação (PPGE), da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O 

objetivo do estudo é compreender o impacto das Políticas Públicas de Ações Afirmativas 

no ensino superior. A metodologia é de natureza qualitativa, pretendeu-se aprofundar o 

conhecimento deste universo a partir da pesquisa bibliográfica e documental. O 

referencial teórico pautou-se em: Boneti (2003; 2011; 2013); Chrispino (2016); Azevedo 

(2004) e Chizzotti (2006). Fundamentou-se na Constituição Federal (1988) e nas Políticas 

Públicas (BRASIL, 1996; 2007; 2012; 2013; 2018). Nesse contexto, entende-se que as 

Políticas Públicas são criadas para suprir algumas lacunas que, ao longo do tempo, 

emergem da sociedade. Elas passam por (re)estruturações que podem ser pequenas ou 

grandes, dependendo da dinâmica da organização social ao longo do tempo. Esses 

novos desenhos sociais, imbricados com as inúmeras mudanças do perfil populacional, 

acabam por fazer-se necessário um replanejamento das Políticas Públicas, que atendam 

às novas necessidades. O que conecta Política Pública educacional com um projeto 

social de constituição humana, como um instrumento não linear, pois representa um 

processo evolutivo e contínuo, repensando, buscando e discutindo novas soluções. A 

institucionalização das políticas de cotas e assistência estudantil representa, sem dúvida, 

um marco histórico no sentido da construção da autonomia, através da apropriação do 

saber no âmbito das singularidades sociais. A partir das leis de acesso e permanência no 

ensino superior e o aumento expressivo de estudantes de segmentos sociais, que até 

então pouco alcançavam esse nível de educação, é imprescindível atentar às 

experiências institucionais, acompanhando e avaliando seus impactos. O estudo aponta 

que mesmo que as políticas de cotas, de fato, contribuíram para o ingresso de pessoas, 

que historicamente, ficavam às margens do ensino superior. Ainda assim, a luta de 

classes é uma luta de resistência permanente. 
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Resumo: 

Marco teórico: Los sistemas de evaluación del profesorado universitario -de los que 

depende aspectos como acceder, permanecer u obtener incentivos – están impactando 

en la identidad profesional del profesorado universitario (Shams, 2019; Monreo y Liesa, 

2020). Sin embargo, de todo el colectivo, la identidad de los jóvenes académicos es 

considerada más vulnerable debido a la precariedad laboral a la que se enfrentan 

(Castelló et al., 2015). En este contexto, surge la la necesidad de analizar el impacto que 

estos aspectos generan en la identidad profesional del profesorado universitario novel. 

Metodología: Se desarrolló un estudio piloto basado en un estudio de caso único 

mediante la aplicación del enfoque biográfico-narrativo. Los datos se recogieron a través 

de entrevistas semi-estructuradas en profundidad. Para el análisis de los resultados se 

siguieron los principios de la teoría fundamentada (Glaser y Strauss, 1967) y se empleó 

el software cualitativo Nvivo 12. La elección del caso se realizó mediante un muestreo no 

probabilístico por bola de nieve (Noy, 2007), que permitió identificar sujetos susceptibles 

para la investigación de los que finalmente se seleccionó a una joven académica de 31 

años. Su elección radicó en su pertinencia con el objetivo de estudio y la relevancia y/o 

grado de ejemplaridad (Bolívar y Domingo, 2019). 

Resultados: Los resultados muestran una polarización de la identidad profesional del 

sujeto que va desde un rechazo a las demandas, hasta una aceptación total de las 

mismas como resultado de las influencias del contexto. Las prácticas profesionales 

también se ven afectadas: priorización de la actividad investigadora y desarrollo de 

prácticas poco éticas para mantener la competitividad. También destaca una evolución 

de los niveles de estrés e insatisfacción laboral; así como el impacto que genera la 

maternidad. 
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Resumo: 

Em 1768, Philip Astley inaugurava, em Londres, a Astley’s Riding School, a escola de 

equitação que dois anos depois seria arena do primeiro espectáculo com cavalos, 

acrobatas e pantomima, que lhe valeria lugar na História como “Pai do Circo Moderno”.O 

Circo Moderno foi consolidando números e modalidades, sobretudo, pela transmissão 

familiar da “arte”, uma pedagogia de conhecimento adquirido na prática do exercício de 

trabalhar o corpo, na sua expressão flexível, na relação com objectos, no adestramento 

de animais e na ficção de criar personagens. O conceito de Escola para aprender o labor 

circense é recente. No caso português, é pelo projecto do Chapitô (1981), que em 1991 

surge a primeira escola de formação profissional na área. A prática do Circo foi mudando 

ao longo dos anos, acompanhando o ritmo da contemporaneidade e do que seguiu à arte 

moderna. O circo está hoje em novas arenas, para além da rua, da lona e dos teatros. Os 

palcos de apresentação são tantos quantas as suas estéticas, discutem-se novas 

designações que possam dar conta de uma outra complexidade: “Novo Circo”, “Circo 

Contemporâneo”. Quantos circos existem no Circo?O Circo detém um lastro de história 

e de desenvolvimento técnico e artístico que permitem discutir e equacionar um plano de 

formação superior, à semelhança do que acontece com outras áreas da performance 

artística como o Teatro, a Dança ou a Música.Esta comunicação procura problematizar a 

possibilidade de criação de uma licenciatura em Artes do Circo em Portugal, promovida 

pelo INAC, Instituto Nacional das Artes do Circo, a partir da leitura e análise do que tem 

sido a procura de formação nesta instituição desde a sua criação, as expectativas dos 

formandos e as relações que vai mantendo com os parceiros europeus e internacionais, 

onde este nível de ensino já tem representação. 
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Resumo: 

O presente resumo tem como objetivo apresentar a intenção para a investigação 

subordinada ao tema: Perfil de competências de liderança a desenvolver na formação 

dos Oficiais nas Academias Militares das Forças Armadas Angolanas, procurando 

responder a seguinte pergunta de investigação: Que competências de liderança se 

necessita desenvolver na formação dos Oficiais para que alcancem desempenhos 

superiores no exercício das funções? Foram formulados como objetivos de investigação: 

caraterizar as competências de liderança a desenvolver na formação dos referidos 

Oficiais e propor um perfil de competências de liderança para os mesmos, visando 

alcançar desempenhos superiores. Para alcançar estes objetivos, propõe-se uma 

metodologia mista (Creswell, 2009; Gustavii, 2008; Coutinho, 2018), na medida em que 

será qualitativa, na revisão e análise dos elementos bibliográficos e das entrevistas 

exploratórias a Professores, Comandantes, Gestores de formação e Gestores de 

Recursos Humanos e quantitativa, na análise e tratamento das relações entre as 

competências de liderançae a Formação profissional em contexto militar, utilizando 

inquéritos, por questionários. A seleção das competências partirá do levantamento dos 

perfis de competências que existem na literatura, construindo-se uma grelha das mesmas 

adaptadas ao contexto militar, mediante o emprego do método Lawshe (Matos et all, 

2017), seguindo-se a sua validação por consulta a peritos (Valdés & Marín, 2013). Para 

o referencial teórico se adotarão os insights de Hoftsde sobre cultura (Casagrande, 2009; 

Santana, 2014) e de Bourdieu (Nogueira & Nogueira: 2004; Setton: 2002) 

fundamentalmente as conceptualizações sobre campo e capital – cultural, social e 

simbólico – para fundamentar os elementos a adotar sobre cultura organizacional 

(Chiavenato, 2014; Leal, 2014), com ênfase no contexto militar (Máqina, 2016), fazendo 

um cruzamento com as teorias de liderança (Avolio, 1999; Bass, 1999) e respetivas 

competências visando melhores desempenhos no exercício das funções, a partir dos 

contextos de formação profissional militar (Rouco, 2012), hoje desenvolvidos no domínio 

do ensino superior militar (Muirequitule, 2018). Quanto aos resultados, espera-se com 

este estudo desenhar e propor um perfil de competências cuja implementação permitirá 

aos Oficiais finalistas das Academias Militares das Forças Armadas Angolanas obterem 

melhores desempenho no exercício das funções de comando e liderança. 
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Resumo: 

Desde la creación del Espacio Europeo de Educación Superior (EEES), la transformación 

de las universidades europeas ha sido progresiva. El desarrollo de políticas neoliberales 

orientadas a la implementación de sistemas de evaluación de calidad basados en la 

estandarización y medición como formas de control y rendición de cuentas (Brøgger, 

2019; Harland, 2009; Harland et al. 2010; Harris, 2005; Henkel, 1997; Raaper, 2015; 

Roberts, 2007; Waitere, Wright, Tremaine, Brown y Pausé, 2011) están causando un 

impacto en las identidades y subjetividades del profesorado universitario, así como en el 

desempeño de su actividad académica (Archer, 2008; Ball, 2012, 2015; Dowling, 2008; 

Harland, 2009; Harland, Tidswell, Everett, Hale y Pickering, 2010; Harris, 2005; Henkel, 

1997; Manathunga, 2007; McCowan, 2017; Olssen y Peters, 2005; Tight, 2019; Saura y 

Bolívar, 2019). En este sentido, el objetivo de esta comunicación es analizar cómo el 

profesorado principiante construye sus identidad y subjetividad en un contexto marcado 

por las evaluaciones para el acceso y la promoción universitarias. Para ello, se presentan 

algunos datos derivados de una investigación narrativa. Como parte de ella, se han 

realizado un conjunto de entrevistas biográfico-narrativas que nos han permitido analizar 

cómo los académicos perciben y en qué grado se sienten satisfechos con las 

evaluaciones para el acceso y la promoción y con el desempeño de su actividad 

académica. Las conclusiones de este trabajo pretenden ser una reflexión sobre el futuro 

de la universidad y nuestra actividad académico-profesional. Esta investigación se 

enmarca en dos proyectos de investigación con referencias PID2019-105631GA-

I00/AEI/10.13039/501100011033 y B-SEJ-534-UGR20, respectivamente. 
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Resumo: 

A presente comunicação apresenta dados parcelares do projeto de doutoramento 

intitulado “Democratização, inclusão e equidade social no Ensino Superior (ES): o caso 

dos “maiores de 23 anos””, que tem como objetivo contribuir para uma reflexão sobre 

como o regime de acesso a “maiores de 23 anos” no ES promove a democratização e a 

equidade social, a partir das percepções daqueles/as que usufruíram da medida. Após a 

Declaração de Bolonha, o governo português publicou o Decreto-Lei nº. 64/2006 no qual 

pessoas maiores de 23 têm mais condições de ingressar no ES através de um regime 

especial de acesso. Baptista (2009) afirma que estudos sobre os estudantes que 

ingressam no ES através deste concurso são indispensáveis, pois existe a necessidade 

de se compreender as suas motivações e dificuldades para que se possa implementar e 

avaliar estratégias adequadas, com o objetivo de dar respostas às demandas 

apresentadas por estes/as estudantes. Foi com o objetivo de compreender motivações e 

dificuldades identificadas por estudantes que ingressam no ES através daquele regime 

de acesso que realizámos a revisão de literatura cujos resultados se apresentam nesta 

comunicação. Essa revisão de literatura foi feita com base em artigos científicos, 

dissertações de mestrado e teses de doutoramento publicados/as na plataforma RCAPP 

e nos repositórios das 11 Universidades Públicas de Portugal continental, no período de 

2006 a 2021. Os dados recolhidos foram tratados através da análise de conteúdo 

(Amado, 2000). Os resultados apontam como principais motivações o desejo de mudar 

de carreira profissional ou obter melhores cargos e como principal dificuldade a 

incompatibilidade de horários entre trabalho e a vida acadêmica. 
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Resumo: 

A volatilidade, complexidade e incerteza dos contextos académicos e laborais têm 

desafiado o ensino superior a promover o desenvolvimento holístico e a prontidão de 

carreira dos estudantes. Assim, tem-se apelado à atualização de métodos de ensino, com 

evolução desde métodos clássicos/tradicionais a métodos ativos/centrados no estudante. 

A relação pedagógica no ensino superior tem conquistado renovada atenção, com 

evidência de que a abertura e o suporte docente se associam positivamente ao sucesso 

académico e desenvolvimento de carreira dos estudantes. Este estudo analisa as 

propriedades psicométricas da Escala de Suporte Docente no ensino superior. Ainda que 

esta medida tenha sido originalmente construída para avaliar a perceção de estudantes 

do ensino básico e secundário quanto ao suporte docente, a sua aplicação no ensino 

superior pode ser útil. Participaram 262 estudantes com idades entre 18 e 55 anos, de 

cursos técnico-superiores profissionais, licenciaturas e mestrados de uma instituição de 

ensino superior do norte de Portugal. Utilizou-se um questionário de caracterização 

sociodemográfica e académica, a Escala de Suporte Docente e o Questionário de 

Vivências Académicas. As instruções e itens da Escala de Suporte Docente foram 

previamente adaptados para o ensino superior, com apoio da autora da versão original. 

A análise fatorial confirmatória demonstrou que um modelo hierárquico de medida, com 

suporte docente como fator geral, suporte académico e social como fatores de primeira 

ordem, se ajusta bem aos dados. Obtiveram-se boas estimativas de consistência interna. 

Verificou-se equivalência da estrutura fatorial entre mulheres e homens através da análise 

multigrupos. Encontraram-se ainda relações positivas e estatisticamente significativas 

entre o suporte docente e as vivências académicas dos estudantes. Conclui-se que esta 

medida é aplicável ao ensino superior e pode sustentar investigações sobre a perceção 

dos estudantes quanto ao suporte docente, associações com processos académicos e 

de carreira. Pode ainda informar práticas pedagógicas e psicoeducacionais no ensino 

superior. 
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Resumo: 

Como o ensino superior no seu todo, as carreiras acadêmicas vêm sofrendo profundas 

alterações nas últimas décadas (1). Neste contexto em transformação, as carreiras 

acadêmicas têm sido enquadradas como ‘projetos empresariais’. (2). Governos e 

Instituições de Ensino Superior (IES) têm incentivado os/as acadêmicos/as a 

desenvolverem os seus trabalhos focados na produção de resultados quantificáveis (e.g., 

publicação em jornais internacionais indexados), beneficiando a reputação e o ranking 

institucional e, assim, (potencialmente) impulsionando as carreiras individuais (3). 

Valendo-se de um mapeamento sistemático da literatura sobre as carreiras acadêmicas, 

este artigo apresenta uma reflexão crítica sobre as principais características e desafios 

sobre este tema identificados em estudos selecionados através da pesquisa em duas 

bases de dados, Scopus e Scielo, no período de 2000 a 2021. A necessidade para a 

condução deste mapeamento, reside no crescimento dos trabalhos sobre o tema, 

amadurecimento do campo de investigação sobre o ensino superior, possibilitando 

análises que sistematizem os resultados das investigações (4), e na necessidade de 

produzir reflexão articulando as transformações do ensino superior, amplamente 

estudadas, e os seus impactos nas carreiras acadêmicas. Consistente com o corpo de 

investigação sobre o ensino superior, os resultados sugerem que os estudos sobre as 

carreiras acadêmicas são interdisciplinares, sendo que a pertença disciplinar, por um 

lado, parece influenciar o foco da análise, por outro, leva à alguma inconsistência 

terminológica. Maioritariamente, foram mobilizadas estratégias metodológicas de cunho 

qualitativo e, em alguns casos, de autoetnografia, de caráter individual ou coletivo. Os 

resultados apontam que as transformações globais do ensino superior influenciam os 

trajetos acadêmicos através da precarização e insegurança nas carreiras, e por uma 

transição, em curso, de trajetos profissionais centrados em projetos acadêmicos para 

percursos atravessados por uma constante batalha de sobrevivência no sistema. Por fim, 

alguns trabalhos apontam para as desigualdades nas carreiras em termos geracionais e 

de gênero. 
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Resumo: 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo as escolhas temáticas de egressos de 

programas de pós-graduação em Educação no Brasil, entre os anos 2015-2017. O 

problema volta-se para o modo como as temáticas estudadas expressam a identidade 

dos pesquisadores e estruturam o campo educacional. Têm-se como objetivos: captar 

elementos do campo simbólico e subjetivo que permitam compreender de que forma o 

gênero, na interseccionalidade de raça, condições de origem e regionalidade, opera nas 

escolhas temáticas das teses e dissertações, bem como investigar expressões do capital 

cultural dos egressos de modo a compreender em que medida os marcadores sociais da 

diferença contribuem para a estruturação do campo educacional. Foram selecionadas 

nove universidades brasileiras, com avaliação quadrienal Capes 2017 igual ou superior a 

5. A coleta de dados foi feita por meio de questionário eletrônico e as respostas (129) 

tratadas com o software Sphinx iQ2. Os conceitos de campo, habitus e capital cultural do 

sociólogo Pierre Bourdieu compõem o referencial teórico. Os resultados indicam que 

Formação Docente e Políticas Educacionais foram as temáticas mais estudadas e os 

motivos mais recorrentes foram o trabalho e a pós-graduação. Verificou-se o fenômeno 

da mobilidade educacional intergeracional (especialmente para os estudantes homens) 

expresso nas variações decorrentes das condições socioeconômicas dos egressos dos 

cursos, em comparação à escolaridade das mães. Para as mulheres pretas e pardas, o 

pertencimento racial, gênero e classe social determinam suas escolhas temáticas, 

tornando meio de acesso e garantia de disputa para a sua permanência no campo 

educacional. Conclui-se que considerando o campo como um lugar de luta concorrencial, 

os repertórios temáticos não hegemônicos dos quais as/os agentes estudam por 

vivenciarem na pele, constituem o meio de acesso e garantia de disputa do monopólio da 

autoridade científica, ainda que em temáticas menos prestigiadas academicamente. 
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EIXO V – Escolas e desafios atuais da Educação e Formação 
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Resumo: 

Com esta comunicação pretendemos, através de registos da nossa prática educativa, 

exemplificar como a aprendizagem ao nível do 1º ciclo pode ser um processo 

democrático/construtivo de conhecimento e vivência, em ambiente de cidadania plena, 

dando voz e espaço às crianças e proporcionando intercâmbios interdisciplinares entre 

vários atores com discursos diferenciados. Desta forma, o dia-a-dia na escola evidencia 

uma participação permanente e ativa de todos os elementos, experienciando momentos 

de comunicação, partilha e reconhecimento do valor/competência de todos e de cada um. 

Nesta linha de ideias, é tarefa primordial de um profissional em educação proporcionar 

aprendizagens segundo uma racionalidade de projeto, convocando a mobilização de 

conhecimentos ao nível cultural (arquitetura, arte, ciência, design, sociologia…) e 

desenvolvendo capacidades e atitudes em várias dimensões: reflexiva, investigativa, 

criativa e participativa. Inspirados no Movimento da Escola Moderna, promovemos o 

modelo da aprendizagem cooperativa, promotor da aceitação intergrupal, da ampliação 

dos padrões de ligação entre os pares e da autoestima. Este permite desenvolver um 

espírito democrático e organização crítica, passando pelo debate, pelo confronto, pela 

coavaliação, pela co construção do conhecimento. Assim, a escola assume uma 

arquitetura que possibilita lugares de total liberdade, com direito à escolha, à palavra, à 

decisão, à crítica, ou seja, que visa a Educação da responsabilidade, permitindo ler em 

perfil temporal como se desenrola o clima emocional, de relações e de valores de um 

grupo/turma. Acreditamos que a linguagem cresce ao comunicar, que as respostas estão 

no dialogar, no conhecer, no coexistir, no lutar por um mundo educacional onde todos 

têm direito a um espaço para afirmar a sua vez (a presença), a sua voz (argumentação). 
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Resumo: 

As escolas, centradas tradicionalmente na padronização e uniformização, são hoje 

desafiadas a acolher um público-alvo heterogéneo. É necessário que as escolas 

ultrapassem uma visão da escola de massas para se configurarem como veículo legítimo 

de mobilidade e ascensão social. A aproximação das Escolas às Famílias é um pilar 

fundamental para promover o sucesso escolar e a inclusão. Ainda que apoiados por 

outros profissionais, nas Escolas, os docentes são protagonistas do sistema educativo 

que podem operacionalizar estratégias de aproximação e relação com as Famílias. 

Apresenta-se uma experiência de formação contínua de docentes sobre a relação escola-

família. Nos anos letivos 2019/20 e 2020/21, participaram 49 docentes (81.63% 

mulheres), 23 (46.94%) da educação pré-escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 26 

(53.06%) do 2.º e 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário. A formação assumiu 

formato de oficina e procurou promover conhecimentos e competências docentes 

necessários à relação com as famílias enquanto parceiras na missão educativa. A oficina 

totalizou 50 horas, distribuídas entre oito sessões síncronas e momentos assíncronos de 

trabalho autónomo. As sessões síncronas incidiram na abordagem de conceitos a par de 

tarefas práticas de role-play, análise crítica de vídeos e situações hipotéticas. O trabalho 

autónomo integrou a resposta a fichas de trabalho e o acompanhamento via email para 

instigar a reflexão docente sobre práticas dinamizadas e/ou a melhorar no âmbito da 

relação escola-família. A partir da análise conjunta de iniciativas ou projetos 

desenvolvidos pelos docentes, aprofundaram-se reflexões sobre benefícios e desafios 

desta relação de parceria, mobilizando os docentes para futuras ações. Apreciações 

qualitativas dos docentes sugerem que a oficina formativa foi útil para refletir sobre as 

práticas, atender a cuidados na comunicação com as famílias, e reconhecer a importância 

da parceria escola-família para conjuntamente promover o sucesso escolar, a inclusão e 

o desenvolvimento holístico dos alunos. 
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Resumo: 

Este estudo é fruto da pesquisa de monografia do Curso de Especialização em Gestão 

Educacional, do Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Gestão 

Educacional (PPPG) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), aborda a temática 

da gestão escolar das escolas municipais de Tempo Integral de Santa Maria, município 

do estado do Rio Grande do Sul RS, país Brasil.A problemática de pesquisa buscou 

responder a seguinte questão: Como a gestão escolar está sendo vivenciada pela equipe 

gestora das escolas municipais de Tempo Integral de Santa Maria/RS? A partir da 

proposição do problema apresentado, o objetivo geral da pesquisa foi analisar como é 

desenvolvida a gestão escolar da equipe gestora das escolas municipais de Tempo 

Integral de Santa Maria/RS. A pesquisa foi fundamentada em uma metodologia de 

abordagem qualitativa, do tipo estudo de casos múltiplos, realizada em duas escolas 

municipais de Tempo Integral de Santa Maria/RS, a partir de entrevistas com a equipe 

gestora, como forma de construção dos dados. Para análise dos dados, foi utilizada a 

análise de conteúdo, baseada na obra de Bardin (2011). O referencial teórico está 

organizado com base em autores/as como: Arroyo (2012), Chrispino (2016), Moll (2012), 

Luck (2007, 2008). Os resultados da pesquisa referem-se na possibilidade de destacar 

que a Educação Integral nas escolas municipais de Santa Maria/RS ainda é um processo 

que está sendo vivenciado diariamente e construído conforme as necessidades em que 

as escolas que já implementaram a Educação de Tempo Integral passam durante o dia 

a dia do contexto educacional. Conclui-se que as escolas buscam estabelecer constante 

diálogo e participação da comunidade na construção dos projetos e deliberações da 

escola, estreitando laços e prosseguindo de maneira coletiva nas decisões necessárias 

para a organização escolar, com uma gestão escolar democrática e participativa. 

 

Palavras-chave: Políticas públicas educacionais. Escola de Tempo Integral. Gestão 

Escolar. 

 

ARROYO, M. O direito a tempos-espaços de um justo digno viver. In. MOLL, J. MOLL. J. 

Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços. Porto 

Alegre: Penso, 2012.  

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Tradução por Luís Antero Reto; Augusto Pinheiro. São 

Paulo: Edições 70, 2011. 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

147 

CHRISPINO, A. Introdução ao estudo das políticas públicas: uma visão interdisciplinar e 

contextualizada. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2016. 

LUCK, H. Gestão Educacional: Uma questão paradigmática. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 

2007. (Série Cadernos de Gestão, vol. I) 

______, H. Concepções e processos democráticos de gestão educacional. 3. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2008. (Série Cadernos de Gestão, vol. II) 

.______, H. A gestão participativa na escola. Série Cadernos de Gestão. Rio de Janeiro: 

Vozes, 2013. 

MOLL.J. Caminhos da Educação Integral no Brasil: direitos a outros tempos e espaços 

educativos. Porto Alegre: Penso, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

148 

CIEID-17633 – Democracy At School: What Do Students Think About It? 
 

María Jesús Rodríguez-Entrena – Universidad de Murcia 

Antonio Portela Pruaño – Universidad de Murcia 

Abraham Bernardez Gómez – Universidad de Murcia 

 

Resumo: 

The greatest aspiration of education systems today is to achieve the desired quality. 

However, we cannot understand quality without schools guaranteeing proper attention to 

diversity. There is no quality education if schools are not democratic, equitable and 

inclusive. In this respect, educational leadership has an important role to play in creating 

an inclusive culture and in transforming its structure and classroom practices to respond 

to the diversity present in schools (Day et al., 2020). The role of leaders would be to create 

those conditions that enable teachers to teach in a way that ensures student development 

and learning (Robinson & Gray, 2019). In this process of transformation, both leaders and 

teachers are challenged to work collaboratively and with the whole school community to 

transform their schools into more democratic and inclusive spaces.The Erasmus project 

“Big Ideas for Better Schools: Leading 'big issue' transformation in schools – Diversity, 

Democracy and Equity” aims to support school leaders and teachers to achieve this by 

providing them with materials and spaces to reflect on diversity, democracy and equity 

and to contribute to their continuous professional development on these “big issues”. On 

the other hand, the project also aims to bring about a change in classroom practices, 

where the different subjects of the official curriculum can be used to work with students on 

the three main themes and help them to understand, become aware of and apply them in 

their daily lives.The first main action of the project consisted of developing 'big 

conversations' with pupils, teachers and school leaders to reflect on their conception and 

experience of democracy within the school. In order to work with the students, first of all, 

data was collected through a questionnaire with open-ended questions. Preliminary 

results from the Spanish case are presented in this paper. 
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Resumo: 

Nem sempre o pensamento crítico esteve presente na educação para a cidadania 

democrática; no entanto, considera-se que é primordial na leitura e interpretação da 

realidade que cerca os jovens. Nesta comunicação, começaremos por indagar o que é o 

pensamento crítico, quais as suas principais características, qual o perfil do sujeito que 

pensa e age criticamente, bem como a sua relação com a educação para a democracia. 

Num segundo momento, discute-se a importância e a necessidade da promoção do 

pensamento crítico na educação como estratégia fundamental para fomentar a 

aprendizagem de uma cidadania democrática segundo uma lógica argumentativa de 

espírito crítico, sem a qual a democracia não pode verdadeiramente ocorrer. 

Recorreremos ao pensamento de M. Nussbaum para fundamentar a relação entre 

educação integral, democracia, valores e espírito crítico: quanto menor for a capacidade 

de reflexão e argumentação maior será o desrespeito por si próprio e pelo outro. Cabe à 

educação a tarefa fundamental de promover os valores essenciais à construção de uma 

sociedade democrática. Concluiremos que, apesar da relevância da racionalidade 

reflexiva e da crítica na formação de cidadãos democráticos em tempos de crise, preparar 

cada sujeito para viver numa sociedade pluralista repleta de incertezas e desafios exige 

igualmente o cultivar permanente de uma sensibilidade e consciência éticas capaz de o 

ajudar a resolver conflitos. 
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Resumo: 

Em 2010, foi publicada a Carta do Conselho da Europa sobre a Educação para a 

Cidadania Democrática e a Educação para os Direitos Humanos. Partindo dos 

pressupostos que nela são estabelecidos, em 2016, o Conselho da Europa publicou o 

documento Competences for Democratic Culture: Living together as equals in culturally 

diverse democratic societies, onde apresenta um modelo conceptual para uma cultura 

democrática. Volvidos dois anos, especificou esse modelo num referencial – Reference 

Framework of Competences for Democratic Culture.O documento de 2016 integra vinte 

competências reunidas em quatro áreas – valores, atitudes, habilidades e 

conhecimento/compreensão crítica –, cujo domínio deverá conduzir à participação activa 

na vida democrática. O referencial, elaborado a partir do mencionado modelo, está 

organizado em três volumes: o primeiro faz um enquadramento teórico que sustenta as 

opções que consubstanciam o modelo; o segundo define cada uma das competências e 

apresenta os seus descritores; o terceiro constitui-se como um guia de aplicação – 

recomendações e/ou propostas didácticas – em contextos educativos distintos. Este 

modelo de competências para uma cultura democrática foi utilizado em Portugal como 

base para a elaboração da ENEC (Estratégia de Educação para a Cidadania). Assim, na 

presente comunicação apresentamos uma análise cruzada dos documentos do Conselho 

Europeu com as orientações nacionais. Prevendo a ENEC um elevado grau de autonomia 

das escolas em matéria de educação para a cidadania, procedemos também à análise 

de EECE (Estratégia/s de Educação para a Cidadania de Escola) de vários agrupamentos 

de escolas públicas do país. Esta análise esclarece o modo de apropriação do 

mencionado modelo de competências no nosso currículo, tanto a nível nacional, como de 

escola. 
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Resumo: 

Este texto tem como objetivo discutir as repercussões do campo da educação física 

escolar em textos/documentos curriculares publicados a partir dos anos 1990, isto 

porque, os limites de identificação como espaço científico autônomo encontra 

reverberações do campo da saúde. Diante disso, mesmo com a consciência de que tal 

autonomia é relativa, esse espaço social, também, se apresenta nos textos/documentos 

curriculares determinado pelos espaços político e econômico, determinantes e com 

regras específicas para o processo e a forma de seleção e distribuição de conhecimentos 

específicos. Ao discutir tais características nos aproximamos das disputas travadas neste 

cruzamento de campos, particularmente, pelas expressões trazidas pela Base Nacional 

Comum Curricular (2017) com a pretensão de alinhar a política de conhecimento oficial 

das redes de ensino no Brasil. Para tanto, incursionamos por análises comparadas 

(SILVA, FERNANDES, 2020) das interlocuções entre a educação física, particularmente 

as produções de autores/agentes como Bracht (1992, 2015), com a Sociologia, 

particularmente, a concepção relacional de Bourdieu com foco na teoria do campo 

científico, especificamente, na compreensão da estrutura e da forma de funcionamento 

desse campo específico (1987, 2010) e do currículo, com os estudos de Apple (1997), 

Young (2007, 2013), entre outros. Para tanto, nos orientamos pelo confronto dos 

discursos, na busca de evidências que permitam confrontar o objeto com modelos 

teóricos de interpretação da realidade preconizados pelo cruzamento de campos, na 

disputa que permanece no campo da educação física escolar, isto é, retrato de influências 

das ciências naturais, humanas e sociais, tornando um espaço de conflitos, de poder e 

de autoridade, repercutindo assim, na seleção e distribuição de conhecimentos 

específicos propostas para os espaços escolares. 
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CIEID-34485 – Biologia do Amar e Biologia do Conhecer: a democracia e o Amor como 
fundamentos epistemológicos do educar 
 

Valdo Barcelos – Universidade Federal de Santa Maria-Brasil (UFSM) 

Maria aparecida Azzolin – Universidade Federal de Santa Maria-Brasil (UFSM) 

 

Resumo: 

Essa pesquisa teve como objetivo contribuir com subsídios epistemológicos e práticos 

para a formação de professores(as) na educação infantil e anos iniciais. A referência 

orientadora da pesquisa é a Biologia-cultural com seus desdobramentos na Biologia do 

amor e na Biologia do conhecimento do pensador Humberto Maturana (1928-2021). 

Foram desenvolvidas atividades junto a grupos de professores(as) da educação infantil e 

dos anos iniciais. As atividades se desenvolveram a partir de rodas de conversação e de 

reflexão sobre o modo de fazer nas práticas docentes com as crianças e foram orientadas 

pela Biologia do Amor e da Biologia do Conhecimento propostas na Biologia-cultural de 

Humberto Maturana. Entre as conclusões destacamos as seguintes: (1) os(as) 

professores (as) na sua grande maioria (cerca de 90%) desconheciam as proposições da 

Biologia-cultural; (2) ao serem apresentados as proposições da Biologia-cultural os (as) 

professores(as) se mostraram receptivos as mesmas; (3) ao serem convidados (as) a 

promover atividades junto aos seus alunos (as) visando colocar em movimento as 

proposições da Biologia-cultural os (as) professores (as) se mostraram bastante 

motivados (as); (4) os (as) professores (as) manifestaram grande surpresa ao 

perceberem que ações como: escuta do outro, acolhimento, aceitação mútua, respeito ao 

outro, cooperação e colaboração eram muito bem aceitas pelos (as) alunos, e que os 

mesmos se envolviam com grande facilidade nas atividades propostas; (5) os (as) 

professores(as) participantes do projeto foram unânimes em relatar que temas como o 

amor raramente são trazidos para as atividades de formação das quais tem participado; 

(6) ao serem questionados sobre isso não souberam explicar os motivos, embora tenha 

ficado implícito em algumas narrativas que falar em amor, via de regra, é visto como uma 

forma de diminuir o grau de profissionalidade da atividade docente.Outros (as) 

professores (as) manifestaram que ficavam intimidados (as) em falar sobre o amor como 

um princípio epistemológico para a educação em função de serem tomados como 

“românticos” ou religiosos (as). 
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CIEID-34509 – Cidadania e Desenvolvimento: uma prioridade para os cursos de ensino 
secundário 
 

Marcelo Magalhães – Colégio de Ermesinde 

 

Resumo: 

A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) é um documento 

estruturante do currículo nacional dos ensinos básico e secundário em vigor. No decreto-

lei 55/2018, refere-se que as escolas têm autonomia para, entre outras situações, 

“implementar a componente de Cidadania e Desenvolvimento, enquanto área de trabalho 

(…), com vista ao exercício da cidadania ativa, de participação democrática, em contextos 

interculturais de partilha e colaboração e de confronto de ideias sobre matérias da 

atualidade”, conferindo uma abertura para que as escolas decidam a melhor forma de 

concretizar esta dimensão curricular no ensino secundário.Sendo uma área curricular 

transversal, procura-se que se assuma “como um espaço curricular privilegiado para o 

desenvolvimento de aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica 

individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural” 

(ENEC), ao longo de toda a escolaridade obrigatória. No caso particular dos cursos 

científico-humanísticos do ensino secundário, a componente de Cidadania e 

Desenvolvimento veio preencher um espaço na componente de formação geral não 

disciplinar, potenciando a concretização do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória.Este trabalho pretende ser um ensaio que mostre a experiência de quatro 

anos de um estabelecimento do ensino particular na componente de Cidadania e 

Desenvolvimento no ensino secundário. Nele, procuraremos mostrar as principais 

metodologias de trabalho utilizadas, dar exemplos significativos de práticas pedagógicas 

e mostrar que a Cidadania e Desenvolvimento tem uma importância vital na formação 

integral dos cidadãos. Através da criação de uma disciplina autónoma neste nível de 

ensino, procurou-se um trabalho mais sistemático dos diferentes domínios, promovendo 

a sua efetiva concretização. Ao mesmo tempo, potenciou-se a articulação interdisciplinar 

em torno de projetos comuns, não sobrecarregando as demais disciplinas de formação 

geral e específica. 
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CIEID-39584 – Quais são as ideias que sustentam a política de educação inclusiva? 
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Amélia Veiga – Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), FPCEUP 

 

Resumo: 

A presente comunicação integra-se no âmbito do projeto de doutoramento com o título 

provisório “Concetualização da política de Educação Inclusiva e análise desse processo 

de apropriação e (re)interpretação pelos diferentes atores”, que tem o objetivo de estudar 

as significações e apropriações da política de educação inclusiva e a sua relação com o 

desenvolvimento de práticas inclusivas. Assumindo que o processo de implementação de 

políticas educativas se afasta do modelo de engenharia social (Stoer & Magalhães, 2005), 

mobilizamos para a investigação o dispositivo teórico-metodológico do Ciclo de Políticas 

(Ball, 1994), uma abordagem pós-estruturalista que pressupõe que a política não tem 

uma origem circunscrita mas antes que emerge e se recria a partir da interação de cinco 

contextos, o da influência, da produção de texto, da prática, dos efeitos, e o da estratégia 

política. Nesta comunicação propomos explorar os contextos da influência e da produção 

de texto da política de educação inclusiva corporizada no decreto-lei 54/2018, 

identificando as suas condições de produção (Pêcheux, 1993), as influências que 

colaboraram para a sua colocação na agenda e refletir sobre o modo como estas se 

relacionam e retroalimentam. Analisámos textos internacionais onde se verificaram 

formulações sobre o compromisso da educação inclusiva, como declarações, 

convenções e relatórios de organizações europeias. Recorremos à análise temática 

(Braun & Clarke, 2006) para identificar as ideias-chave emergentes que sustentam a 

política de educação inclusiva e que agrupámos em quatro temas: diversidade, equidade, 

autonomia e participação. 
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CIEID-43724 – Ambientes de Aprendizagem Emergentes dos Processos de Autonomia e 
Flexibilidade Curricular: Um estudo na Região Autónoma da Madeira (RAM) 
 

Gorete Pereira – Universidade da Madeira 

 

Resumo: 

Esta comunicação resulta de uma investigação que procurou estudar os ambientes de 

aprendizagem emergentes dos processos de Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC) 

de cinco escolas públicas de 1º Ciclo da Região Autónoma da Madeira (RAM), que numa 

primeira fase integraram o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC), 

desenvolvido enquanto projeto-piloto no ano letivo 2017-2018. Consubstanciado no 

Decreto-Lei n.º55/2018 pretendeu-se analisar o macro, meso e micro discursos da política 

educativa relativamente às dimensões da autonomia e flexibilidade curriculares; 

compreender a narrativa das escolas na apropriação do discurso da política educativa a 

partir das práticas pedagógicas emergentes na voz dos professores envolvidos e desvelar 

o conjunto de boas práticas pedagógicas que resultam da autonomia e flexibilidade 

curricular enquanto faculdade conferida à escola para gerir o currículo. Uma escola que 

se augura mais democrática, inclusiva, promotora de melhores aprendizagens para 

todos.Converteram-se em eixos temáticos de análise de conteúdo às entrevistas 

semiestruturadas da pesquisa qualitativa que se apresenta, as seguintes dimensões: 

ambientes de aprendizagem emergentes, autonomia da escola e flexibilidade curricular. 

Seguiram-se os procedimentos de análise e interpretação dos dados recolhidos com vista 

à construção do saber acerca dos processos de ação curricular e pedagógica vivenciados 

por estes autores.Na voz dos professores titulares envolvidos, indagamos os processos, 

vivências e práticas pedagógicas decorrentes do exercício da AFC induzida às escolas, 

imperativo da sua (re)construção como entidade de empoderamento cultural e 

potenciadora do desenvolvimento pessoal e social dos aprendizes. As evidências 

apontam o espaço escolar como lugar de decisão e de gestão do currículo e atribui a 

professores e alunos a coautoria e cogestão das múltiplas situações pedagógicas, onde 

a aprendizagem se funde na participação, expressão da natureza ativa do aprendiz. 
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CIEID-44219 – Desafios e adaptações de estudantes-estagiários:ensinar Educação Física 
através do Ensino a Distância em pleno contexto pandémico 
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Paula Queirós – CIFI2D, Faculdade de Desporto, Universidade do Porto, Portugal 

 

Resumo: 

O Ensino a Distância (E@D) não é um conceito novo [1] e o seu aparecimento remete-

nos para o final do século XVIII, meados do século XIX, aquando da criação no Reino 

Unido do primeiro curso por correspondência e cuja definição remete para uma ação 

educativa, tendo a tecnologia como ponte de ligação [2], onde a aprendizagem pressupõe 

uma separação física, seja temporal ou geográfica, entre o professor e os alunos [3]. Com 

base nesta perspetiva, torna-se evidente que os docentes devam estar preparados para 

as mudanças rápidas e inesperadas, assumindo papéis diversificados tendo a 

capacidade de aprender cada vez mais [4]. O presente estudo, realizado em contexto 

escolar no âmbito do Estágio Profissional, teve como principal propósito perceber o grau 

de adaptação de estudantes-estagiários da Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto (FADEUP) no ensino da Educação Física através do E@D, forçado pelo contexto 

pandémico. Como objetivos específicos pretendeu-se perceber quais os prós e contras 

do E@D, assim como as estratégias utilizadas no sentido de assegurar o prosseguimento 

do ano letivo. O estudo contou com a participação de 20 estudantes-estagiários da 

FADEUP (12 do sexo feminino e 8 do sexo masculino) do ano letivo 2019/2020, os quais 

foram submetidos a um questionário, com questões de natureza qualitativa e quantitativa, 

sendo os dados tratados com recurso a análise de conteúdo e análise percentual simples, 

respetivamente. As conclusões do estudo apontaram para uma fácil adaptação e 

diversificada pelo que as dificuldades não se sobrepuseram às facilidades sentidas. Os 

estudantes-estagiários evidenciaram como prós o desenvolvimento de competências 

como a criatividade, adaptação e o recurso à tecnologia e como contras a dificuldade em 

estabelecer a relação professor-aluno/ aluno-aluno, a ausência da prática e os valores do 

Desporto. Embora alguns estudantes-estagiários considerem uma possibilidade manter 

este método (E@D), o ensino presencial revelou-se como preferência. 
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CIEID-46128 – Dados da desigualdade digital na escola pública do Brasil durante a 
pandemia da Covid 19: mapeando o Território do Sisal 
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Simone Bueno Borges da Silva – Universidade Federal da Bahia 

 

Resumo: 

A educação brasileira vem passado por longos anos de crise, sobretudo quando se trata 

da educação nas escolas públicas. Esse cenário foi bastante acentuado com o advento 

da pandemia de SARS-Cov2 e suas variantes desde março de 2020. Com o fechamento 

das escolas, a desigualdade se acentuou entre professores e estudantes que não 

possuíam acesso a recursos tecnológicos que permitissem a continuidade do processo 

de ensino e aprendizagem. Pesquisas realizadas por organizações não governamentais 

e dados informados pelo Ministério da Educação brasileiro revelam o cenário de 

desigualdade no que diz respeito ao acesso às tecnologias digitais na educação, sendo 

um reflexo da desigualdade social que atinge todas as esferas das populações mais 

vulneráveis. O objetivo deste trabalho é compreender as causas que levaram a educação 

pública brasileira ao cenário atual no que tange ao uso das tecnologias digitais durante o 

ensino remoto, tendo como recorte o território do Sisal, na região do semiárido baiano. O 

caminho teórico a ser percorrido para realizar esta investigação perpassa pelos estudos 

acerca dos temas imperialismo digital, discutidos pelos pesquisadores Shoshana Zuboff 

e Michael Kwet; práxis pedagógicas relacionadas ao uso de tecnologias digitais, a partir 

dos estudos da Professora Juana Sancho Gil; e desigualdade digital, por meio dos dados 

do Comitê Gestor da Internet no Brasil e da teoria da Pesquisadora Sue Watlin. O 

percurso teórico-metodológico será feito por meio de uma pesquisa documental a fim de 

responder por que a educação pública brasileira esteve e está tão distante das 

tecnologias digitais antes e durante o ensino remoto emergencial provocado pela 

pandemia de SARS-Cov2. O resultado esperado é um relatório que apresente um mapa 

do perfil de acesso às tecnologias digitais nas escolas públicasdo território estudado que 

poderá servir como orientador para o desenvolvimento de políticas públicas para melhoria 

da educação na região estudada. 
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Resumo: 

A diversidade e multiculturalidade dos alunos nos contextos escolares tem provocado 

questionamentos sobre desafios que esta realidade traz aos atores educativos e às 

instituições educativas. Nesse âmbito, tem sido reconhecido que o desafio de se 

promover uma educação atenta à diversidade, promotora de aprendizagens significativas 

para todos, configura um desafio complexo que requer dos sistemas educativos a busca 

de caminhos para o alcance de educação inclusiva e de maior justiça social (Connel, 

1997, 2012; Jurjo Santomé, 2013). Essa complexidade parece aumentar num tempo em 

que o apelo ao desenvolvimento de aprendizagens globais, locais e plurais (Engelbrecht, 

2020; Hedegaard-Soerensen & Penthin Grumloese, 2020; Sampaio & Leite, 2018) é cada 

vez mais fomentado. Foi guiada por estas preocupações que desenvolvemos a pesquisa 

que nesta comunicação se apresenta, procurando compreender em que medida a 

diversidade dos alunos constitui, ou não, uma oportunidade para uma educação inclusiva, 

promotora de maior justiça social.Foi realizada uma revisão de literatura sobre o tema, 

em quatro bases de dados: Scopus, Web of Science, ERIC e Education Source, tendo 

sido selecionados 50 artigos que foram objeto de análise.Os artigos foram analisados 

segundo a técnica de análise de conteúdo (Amado, 2017; Bardin, 1977) com recurso ao 

software NVivo versão 12. A análise evidencia algumas tendências dos estudos, 

nomeadamente sobre a importância da contextualização curricular com maior 

participação discente no planeamento e avaliação do ensino considerando a 

multiculturalidade dos alunos; da promoção de uma relação mais flexível e afetiva entre 

professor e aluno permitindo reduzir as dificuldades de discentes com desenvolvimento 

alternativo que necessitam de apoio educativo; e da formação dos autores educativos 

para a construção de um ambiente educacional mais democrático e inclusivo atento aos 

povos historicamente e sistematicamente marginalizados para que a participação de 

todos seja plena buscando alcançar a justiça escolar e social. 

 

Palavras-chave: educação inclusiva; justiça social; contextos escolares; diversidade; 

desafios; oportunidade. 
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Renata Sebastiana dos Santos – UNIFAL-MG 

 

Resumo: 

O estágio supervisionado está orientado para uma formação docente articulada entre 

teoria e prática (Brasil, 2015; 2019), a partir desta perspectiva, os licenciandos inserem-

se no cotidiano escolar, nos processos educativos ali presentes e com isso tem a 

possibilidade de se organizarem e se posicionarem durante o percurso formativo de forma 

crítica e reflexiva. Desta maneira, a partir de um relato de experiência, trazemos para a 

reflexão um panorama da realidade do estágio remoto emergencial, amparado pela Lei 

Federal nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, de dois cursos de Pedagogia a Distância 

de duas instituições públicas federais do Brasil, problematizando as possibilidades e os 

desafios que o cenário de pandemia tem nos proporcionado no âmbito da formação de 

professores. Além disso, apresentamos algumas discussões teóricas em torno da relação 

entre teoria e prática, em que o estágio supervisionado proporciona aos estudantes e as 

possibilidades de reflexão sobre a ação, a partir de Schön (1992), Pimenta e Lima, 2008, 

Candau e Lelis (1995), dentre outros. Concluímos que, embora tenhamos muitos desafios 

e problemas atrelados às desigualdades no processo de ensino e aprendizagem durante 

a pandemia, é essencial que os estudantes se interem da realidade educativa, visto que 

teremos reflexos desse cenário que perpetuarão por longos anos, desafiando os docentes 

envolvidos. Nesse sentido, pontuamos que, por mais que o ensino remoto tenha sido 

desafiador, vivenciar a escola durante esse processo foi enriquecedor aos licenciandos 

em Pedagogia, pois o cenário demandou dos professores em serviço uma nova maneira 

de repensar o processo de ensino e aprendizagem. Portanto, ao inserir-se nesta 

realidade, ainda na formação inicial, o futuro pedagogo tem a oportunidade de uma 

formação crítica e reflexiva em torno de elementos essenciais para planejar, refletir e 

atuar na nova realidade educativa, pós pandemia. 

 

Palavras-chave: Estágio remoto. Ensino remoto. Teoria e prática. Formação de 

professores. 
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CIEID-60053 – A construção da escola inclusiva: aproximações com desenho universal 
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Sul/USCS, Brasil 

 

Resumo: 

A Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável (ONU, 2015) aponta a educação 

inclusiva como meta ainda não alcançada nos sistemas escolares. Visando à construção 

da escola inclusiva, esta investigação considerou os princípios do desenho universal para 

aprendizagem na prática pedagógica. Colocou a questão: como o desenho universal para 

aprendizagem qualifica as experiências da educação inclusiva nas escolas? O referencial 

teórico baseou-se na educação inclusiva (MANTOAN, 2006), desenho universal para 

aprendizagem (ROSE; MEYER;GORDON, 2014) e currículo narrativo (GOODSON, 

2011). Quanto ao método, trabalhou com procedimentos da pesquisa narrativa (rodas de 

conversa) combinada com pesquisa de desenvolvimento (ciclos de análise, avaliação e 

validação). Os resultados apontaram a necessária consideração da variabilidade dos 

aprendizes na prática pedagógica, pois isso possibilita o alargamento do seu grau de 

influência nas decisões curriculares. Todavia, nesse processo, há uma persistente tensão 

entre monoculturas e ecologias (SANTOS, 2005). Os embates se deram, especialmente, 

entre o currículo prescritivo e as novas abordagens propostas pelo DUA (mais narrativas, 

flexíveis e abertas à influência dos aprendizes). Ainda, como resultado, constituiu-se uma 

comunidade de conhecimento com professores, onde colaborativamente, desenvolveu-

se objetos de aprendizagem que apoiam o seu desenvolvimento profissional na área da 

educação inclusiva. Esta pesquisa pertence ao projeto regular N. 2017/20862-8, 

FAPESP/Brasil. 

 

Palavras-chave: escola inclusiva, formação docente, ensino inclusivo, desenho universal 

para a aprendizagem 
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Resumo: 

A presente proposta de comunicação se insere no campo de discussões sobre currículo, 

onde objetivamos compreender o desenvolvimento de práticas curriculares de 

professoras(es) na vivência dos cotidianos escolares. Utilizamos o plural para cotidianos 

por entendermos que estes são múltiplos e contextuais, sendo que esses contextos “não 

são espaços dados, com fronteiras definidas, existentes no mundo, mas construções 

discursivas no/do mundo” (Lopes, 2016, p. 447). Assim, traçamos um diálogo entre a 

realização das práticas curriculares e as propostas dos textos políticos, por 

compreendermos que políticas e práticas curriculares não se desenvolvem em espaços-

tempos dicotomizados mas que, ao contrário, se inter-relacionam. Não falamos aqui de 

uma polarização em que políticas se sobrepõem às práticas ou vice-versa, mas nos 

assentamos no entendimento de que não há possibilidade de separação das mesmas, 

não pela via de realização indiscutível do que é prescrito, mas sim pela possibilidade de 

leituras outras que se fazem do texto político (Almeida et al., 2019). Tomamos como 

compreensão que as escolas são instituições curricularmente inteligentes (Leite, 2003) e 

que as(os) professoras(es) produzem currículo, ou seja, desenvolvem práticas 

curriculares não só num movimento de resistência ao que é prescrito pelas políticas 

curriculares, mas também num movimento de (re)existência, um movimento de 

inventividade, de criação, que se dá a partir do contexto e das experiências vividas pelos 

mesmos num movimento em que teoria e prática, política e ação não se dissociam 

(Frangella, 2015; Lopes & Macedo, 2021). Fazemos uso, em nosso aporte teórico-

metodológico, da Teoria do Discurso de Laclau e Mouffe (2000) por compreendermos 

que não há um fundamento último que possa prescrever ou determinar políticas que ditem 

as práticas curriculares das(os) professoras(es) e, neste sentido, apontamos como 

possíveis resultados, não uma nova forma de fundamentar a ação do professor nos 

cotidianos escolares, mas sim uma possibilidade outra de compreendê-lo como produtor 

e não executor de uma política pensada fora de seu contexto. 

 

Palavras-chave: Políticas curriculares. Práticas Curriculares. (Re)existência). Teoria do 

Discurso. 

 

Almeida, Lucinalva Andrade Ataíde de, Magalhães, Priscila Maria Vieira Santos, & 

Gonçalves, Crislainy de Lira (2019). Direito à educação como princípio de justiça social: 

um olhar para as políticas avaliativas e suas reverberações no cenário curricular. In: 

Revista e-Curriculum, São Paulo, v.17, n.3, p. 1075-1100 jul./set.  



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

169 

Frangella, Rita de Cássia Prazeres (2015). Meetings, Dialogs and Interconnections in a 

Theoretical-analytical Perspective Design. Transnational Curriculum Inquiry, v. 12, p. 24-

30.  

Laclau, Ernesto & Mouffe, Chantal (2000). Posmarxismo sin pedido de desculpas. In: 

Nuevas reflexiones sobre la revolución de nuestro tempo. Buenos Aires: Nueva Visión, 

pp. 111-145.  

Leite, Carlinda (2003). Para uma escola curricularmente inteligente. Porto: Edições 

ASA.2003. 

Lopes, Alice Casimiro (2016). Normatividade e intervenção política: em defesa de um 

investimento radical. In: Alice Casimiro Lopes & Daniel de Mendonça (orgs). A teoria do 

discurso em Ernesto Laclau: ensaios críticos e entrevistas. Ed. Annablume. 1ª Ed. 

Lopes, Alice Casimiro & Macedo, Elizabeth (2021). Apresentação: Uma alternativa às 

políticas curriculares centralizadas. Roteiro, [S. l.], v. 46, p. e27181, 2021. 

doi:10.18593/r.v46i.27181. 

https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/roteiro/article/view/27181  

Marques, Luciana Rosa (2014). Contribuições da democracia radical e da teoria do 

discurso de Ernesto Laclau ao estudo da gestão da educação.In: Daniel de Mendonça & 

Léo Peixoto Rodrugues (Orgs.) Pós-estruturalismo e Teoria do Discurso em torno de 

Ernesto Laclau. 2ª Edição. Porto Alegre: EDIPUCRS. pp.109-131. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

170 
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Resumo: 

Três décadas após a criação dos Cursos Profissionais (CP) (Azevedo, 2019; Grácio, 

1998; Martins, Pardal & Dias, 2005), é pertinente refletir sobre o papel do Ensino 

Profissional (EP) na democratização do ensino e na promoção da inclusão de jovens em 

risco de exclusão social (Azevedo, 2019; Rodrigues, 2019; Stoer & Magalhães, 2005). 

Esta tipologia de ensino enfrenta a estigmatização associada aos percursos de insucesso 

escolar e ao contexto socioeconómico vulnerável da maioria dos estudantes (CNE, 2020), 

sendo a própria Escola, muitas vezes, um espaço de reprodução de desigualdades 

sociais (Bernstein, 1996; Bourdieu & Passeron, s.d.). Contudo, é notória a tendência 

crescente de jovens que prosseguem estudos, a nível superior, procurando mobilidade 

social (Bertaux, 1978). Por outro lado, evidencia-se também a opção por uma alternativa 

de caráter mais prático. Considera-se que o EP é suscetível de ser analisado enquanto 

espaço de construção de conhecimento, mas também de democracia, de justiça social 

(Rawls, 1993), de exercício dos direitos humanos (Santos, Santos & Martins, 2019), bem 

como de uma diversidade de identidades (Dubar, 1997) e de uma pluralidade de 

percursos (Lahire, 2003; Montagner, 2007) que refletem a complexidade dos desafios 

contemporâneos.A comunicação insere-se no projeto de doutoramento, em curso, tendo 

como objeto de estudo os percursos biográficos e escolares de estudantes do CP.Tem 

como objetivos caracterizar os mesmos e identificar perceções sobre a imagem do EP. 

Seguindo o paradigma sociocrítico e através de uma abordagem qualitativa (Bogdan & 

Biklen, 1999), o presente estudo exploratório recorre à análise de conteúdo (Bardin, 1991) 

de entrevistas semiestruturadas a jovens que frequentaram o EP e a diretores 

escolares.É esperado que a comunicação constitua um contributo relevante para a 

discussão científica sobre a referida pluralidade de percursos biográficos e 

(pós)escolares, no contexto do EP, as condições de opção ou encaminhamento para esta 

via formativa e as representações sociais (Jodelet, 2004) percecionadas e, 

eventualmente, experienciadas pelos próprios sujeitos. 
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Resumo: 

Embora as lutas sejam reconhecidas e legitimadas pelos documentos norteadores da 

educação no Brasil1, a sua discussão enquanto conteúdo nas aulas de Educação Física 

(EF) nos instiga a refletir sobre a sua inserção na escola e sobre como os professores 

vêm assumindo o seu ensino. Objetivo: Apresentar inquietações de professores no ensino 

do conteúdo lutas nas aulas de EF escolar. Metodologia: O estudo descritivo contou com 

a participação de 17 professores, atuantes em escolas da Grande Florianópolis, Santa 

Catarina, Brasil. A seleção dos participantes ocorreu mediante um evento de formação 

continuada, promovido pela UDESC. A pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa com Seres Humanos da UDESC, foi realizada por meio da aplicação de um 

questionário durante o evento de formação continuada, visando identificar a presença 

e/ou ausência do conteúdo das lutas, bem como suas respectivas justificativas. 

Resultados: Dez participantes implementaram as lutas em algum momento de suas aulas. 

Os argumentos dos sete professores que não trabalharam lutas, destacam-se: a falta de 

tempo para planejamento, insuficiente contato/conhecimento sobre o tema e o pouco 

tempo de docência. Quando questionados sobre as possíveis inquietações, cinco dos dez 

professores que ensinaram lutas em suas aulas relataram a falta de aceitação por parte 

dos pais e demais professores, a preocupação com acidentes e fomento da violência 

junto aos alunos e a falta de preparo para abordar o conteúdo. A violência dos alunos 

adicionada ao preconceito da sociedade foram citadas como inquietações de professores 

que não ensinavam o conteúdo lutas em suas aulas. Conclusão: Apesar da presença 

deste conteúdo nas aulas, sua tematização ainda se encontra distante do panorama ideal 

de ensino2,3,4. Fato que denota o quanto os paradigmas limitantes ainda perpetuam na 

EF escolar, nutrindo inquietações no trato deste conteúdo e colocando-o não só como um 

desafio didático, mas também sociocultural. 
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Resumo: 

Percebendo a escola como um Espaço de vivência cidadã e democrática, esta apresenta 

um papel fulcral na formação de cidadãos livres, responsáveis, dotados de agência e 

implicados no desenvolvimento das comunidades de pertença ao nível local, e com 

capacidade de perspetivar a sua ação na sociedade global. Importa, pois, que o espaço 

Escola mantenha presente esta missão e reflita de forma permanente sobre estratégias 

e ações pedagógicas capazes de promover a formação e desenvolvimento pessoal de 

cada aluno, mas também organize espaços de discussão, de participação e de 

envolvimento coletivo, de forma a desenvolver o espírito critico, a participação cívica e 

política dos seus alunos enquanto atores sociais.A disciplina de educação física procura 

preparar o aluno para a vida em comunidade, zelando pelo desenvolvimento de 

competências individuais (ao nível físico e psicossocial), de competências sociais e 

desenvolvendo um percurso de progressiva consciencialização acerca dos valores 

estabelecidos pela própria sociedade, veiculado pela atividade física e desportiva.A 

implementação do modelo pedagógico Teaching Personal and Social Responsibility 

Trough Physical Activity (Hellison, 2011) tem como um dos princípios norteadores o “kids 

first” operacionalizado emcada sessãoatravés do diálogo e reflexão em grupo. Nestes 

espaços de reflexão, de partilha e negociação de ideias e de resolução de problemas, 

procura-se estimular os alunos a adotarem uma atitude crítica em relação a si mesmos, 

aos colegas e às diferentes situações experienciadas durante a aula. Esta comunicação 

pretende dar conta da implementação do modelo no ano letivo 2021/2022, em sete 

turmas da Escola Portuguesa de Díli, Timor-Leste. Os dados em análise reportam todas 

as reflexões realizadas em grupo. Os resultados são apresentados em torno das 

mudanças que os alunos identificam ao nível dos seus comportamentos e atitudes 

perante desafios pessoais e sociais, promovidas a partir deste espaço de debate criado 

na disciplina de educação física. 
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Resumo: 

O presente estudo, pontua sobre as orientações e discussões que giraram em torno da 

educação pública estadual, em tempos de pandemia, advinda pelo COVID-19, no 

primeiro semestre de 2020 e, aborda os pontos de consensos e dissensos, a partir das 

determinações tomadas pelo Conselho Estadual de Educação - CEE/PA e também pela 

Secretaria de Educação, percebendo como as entidades envolvidas no âmbito da defesa 

educacional posicionaram-se frente a tais orientações à educação pública no interior da 

Amazônia paraense/Brasil. A problemática em questão é: de que forma as propostas dos 

órgãos educativos em relação as aulas não presenciais contribuíram para a continuidade 

do ensino e se as mesmas se adequaram as condições dos estudantes da Rede Pública 

Estadual da Amazônia paraense? Objetiva-se a partir dessas discussões analisar os 

aspectos estruturantes dessas orientações na sua dimensão pedagógica, a qual tenta 

viabilizar a continuidade das aulas de forma não presencial em tempos de pandemia. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa em que foram aplicados questionários on-

line aos estudantes e fundamentada em autores, como Aguiar (2018), Dourad; Oliveira 

dentre outros. Os resultados apontam que o formato educacional proposto, não atende 

às necessidades dos estudantes de forma igualitária, tendo em vista que nem todos têm 

acesso aos recursos tecnológicos (TV; celular; notebook e internet) bem como às aulas 

veiculadas pela TV Cultura. “Sabemos que a tecnologia foi feita para facilitar o nosso 

cotidiano em inúmeras formas, porém percebemos que muitas pessoas não desfrutam 

dessas facilidades” (SAKASSEGAWA, 2013, p. 1). Considerações Finais. Ficou explicito 

que existem pontos de consensos entre os órgãos educacionais e as entidades, porém, 

as pautas que competem aos dissensos são agravantes, pois denunciam que esse 

formato proposto não atende as necessidades e as condições de vida dos estudantes de 

forma igualitária, tendo em vista que nem todos têm acesso à tecnologia. 
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Resumo: 

Teacher Education is full of unanswered questions when it comes to master students 

learning. One of the best tools for creating a good learning environment will be teaching 

models. Using a less accurate model in the learning process may justify students less 

motivated to learn [1]. Despite being free to choose the model they consider more suitable; 

teachers should consider the student’s feedback to better understand what most 

enhances their learning perceptions. This school-based research might help teachers and 

teacher educators understand how to improve curricular and instructional decisions 

[2].This research study aims to analyse and understand the perception of eleventh grade 

students about their learning in Physical Education (PE) during the implementation of 

Direct Instruction Model (DI) and Sports Education Model (SE). The sample consisted of 

23 eleventh grade students at an Oporto Secondary School. In the first term of the 

academic year, we used the DI to teach endurance and javelin throw and in the second 

term we applied the SE in speed and relay. Data collection was carried through semi-

structured interviews in 8 focus groups carried out in two different time periods. The 

interviews were recorded and later transcribed, using content analysis [3] as information 

processing technique by means of a mixed categorization system. Students were able to 

identify both strengths and disadvantages in the models used but the understandings 

behind their analysis show that they consider SE enhances their learning more.This work 

reveals the importance of the SE to develop new teaching approaches in PE and the need 

to make it an important theme in teacher training. Through this prioritization we can 

continue to fight the perpetuation of outdated models that do not differentiate professional 

practice nor enhance students' interest. 
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Resumo: 

This paper provides an in-depth analysis of three in-service teacher training courses 

implemented throughout the community-based action research project currently titled 

"Digital Citizenship Academy" (2015 – …), which involved a total of 79 teachers and 1400 

students, and were focused on Digital Citizenship Education for Democratic Participation 

(January – February 2016), Media Education and School Newspapers (November 2017 – 

February 2018) and on STEAM and Media Literacy (September-December 

2020).Recognizing the need to develop very young children’s digital literacy (Chaudron, 

2015, 2016; Marsh, 2014; Steeves, 2014; Tomé, 2014; UNESCO, 2014) through the 

implementation of multidimensional projects that allow them to fully exert their “digital 

participation in society” (Ribble, 2011), we decided to design a participatory research 

project involving children aged 3-9, their families and teachers, as well as community 

organizations and decision makers, putting the focus on schools following a “whole-school 

approach” (Huber and Reynolds, 2014; Raulin-Serrier, Soriani, Styslavska and Tomé, 

2020).At the “action level” (Burns et al, 2011), our starting problem was: How can 

preschool and primary school children be empowered as digital citizens able to actively 

participate in communities (local, national, global), whether online or offline, in a 

responsible and safe way?. At the “research level” (Burns et al, 2011), our starting query 

was: To what extent can a local, and replicable project, with teachers and out-of-school 

contacts, including families, empower preschool and primary school age children to 

become active and effective citizens in the digital era?The research methodology focused 

on a mixed-method approach (Creswell and Clark, 2013), relying on questionnaires 

(teachers and families), interviews (children and teachers), field notes and report analyses 

(produced by teachers). We followed a research model proposed by Sefton-Green et al. 

(2016), according to which there are three interrelated areas (Operational, critical and 

cultural) that form the basis of how the individual produces (design, production, distribution 

and implementation) and receives media messages, whether in formal settings or in an 

informal context, within three frameworks: micro (with the child), meso (formal and informal 

learning contexts with family, friends, and the local community),and macro (the nation 

state).The improvement of teaching practices was always highlighted by teachers as an 

important result, especially in the use of media and technologies in that practice. But if in 

2016 it was the knowledge of children's digital uses and practices that surprised them the 

most, in 2018 they referred mostly to the advantages of media and technologies in learning 

and in motivating students for that learning. By 2020, with the connection to STEAM, the 

use of technologies and media in activities became a necessity. 
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Resumo: 

Esta comunicação refere-se a um trabalho piloto, desenvolvido – no período de junho a 

agosto/2021, pela Equipe Especializada de Ações Educacionais e Reuniões Técnicas – 

Superintendência Nordeste, vinculada à Coordenação – Geral de Qualidade de Vida, 

Saúde e Desenvolvimento do Servidor – CGQSD, no âmbito do Instituto Nacional do 

Seguro Social – INSS.Trata-se de uma ação formativa, voltada para aos servidores que 

compõem as equipes de educação desta Regional, em última instância formadores/as 

que atuam em ações continuadas de profissionalização nesta Autarquia Federativa. 

Neste sentido, o trabalho tem como objetivo central “Desenvolver competências 

necessárias às equipes especializadas de educação com vistas à atuação formativa, 

numa perspectiva de promoção da aprendizagem e desenvolvimento dos servidores/as 

públicos/as federais brasileiros ativos no INSS”. Assim sendo, a ação estruturou-se em 

07 (sete) módulos porgressivos e complementares, operacionalizados por meio de aula 

virtual – Plataforma Teams [mediante contexto de pandemia COVID-19]. A metodologia 

utilizada compreendeu uso de técnicas como: exposição dialogada, estudo dirigido, word 

café , resolução de situações problema, palestras, rodas de conversa, sala de aula 

invertida, entre outras. A fundamentação teórica que embasa este trabalho, 

essencialmente, são as ideias de Freire (2005) e Saviani (2010) acerca de Educação; 

Aquino (2007) e Karolczak(2009) no tocante a Andragogia; Chiavenato (2008) em relação 

à Administração Pública Brasileira. Ressalta-se que a metodologia utilizada na formação 

é ativo participativa, e que esta é avaliada por todos os sujeitos envolvidos no processo, 

utilizando questionários eletrônicos e relatórios, cujos dados compreendem informações 

quantitativas e qualitativas, e estes são lançados no sistema eletrônico corporativo 

(Sitedweb). A ação foi avaliada positivamente (63% ótimo e 37% bom), com relevância 

para a metodologia utilizada, domínio técnico do conteúdo pelos/asformadores/as e 

relações interpessoais estabelecidas. Destaca-se, pois, alguns aspectos revelados: 

atingimento dos objetivos propostos (25% ótimo, 63% bom e 12% regular) e utilização 

dos conhecimentos na melhoria de desempenho (25% ótimo e 75% bom). Os achados 

dessa investigação revelam quão importante tem sido a formação de formadores/aspara 

o atingimento da missão social do INSS junto ao cidadão. 
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Resumo: 

Integrar o quê e como da Formação Inicial de Professores (FIP) [1] com o quem [2,3,4,5,6] 

e porquê [7] da FIP apela a um alargamento a práticas políticas mais holísticas e 

humanizantes, superando a desconexão epistemológica, axiológica e ontológica [8] dos 

tempos actuais. A humanização da FIP passa pela abertura à plenitude e complexidade 

das dimensões subjectivas, éticas e políticas do ensino. Passar de uma FIP baseada em 

competências, para uma FIP baseada em virtudes [7] implica ir além da dimensão da 

qualificação, reforçando as dimensões de socialização e subjectivação da 

intencionalidade educativa [7,9], não com um currículo informal ou invisível, mas com um 

processo experiencial e reflexivo explícito que promova a agência e autoria na profissão 

de professor. Nesta comunicação apresentaremos resultados parciais de uma revisão 

sistemática de literatura. Pretende-se desenvolver quadros teóricos que permitam o 

diálogo entre Mindfulness e a Humanização da FIP e explorar o contributo das 

abordagens baseadas em mindfulness (ABM) para a humanização da FIP. Seguindo os 

10 passos para revisões sistemáticas propostos por Boland, Cherry e Dickson [10] foram 

analisados 21 artigos. A partir de uma análise temática [11] das secções de introdução, 

discussão e conclusão dos artigos, propõe-se um mapa temático centrado em 3 eixos 

teóricos (1) Mindfulness na Educação; (2) Mindfulness como Educação e (3) Mindfulness 

da Educação [12]. Os resultados apontam para o valor educacional das ABM, no 

desenvolvimento de profissionais reflexivos e críticos. Estas abordagens integram-se 

num processo de transição paradigmática, alargando o foco da FIP dos conteúdos e 

competências, para dimensões mais internas e subjetivas de ser humano, por um lado, e 

para aspetos éticos e políticos, por outro. Dada a sua natureza prática, experiencial, 

relacional e ética, uma abordagem baseada em mindfulness pode ser uma peça chave 

na concretização de intenções teóricas para a transformação da educação. 
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Resumo: 

Esta proposta pretende relacionar a experiência das mobilidades internacionais 

realizadas por professores portugueses com o seu poder de agência.A abertura do 

sistema educativo português à possibilidade de flexibilizar o currículo que em cada escola 

se oferece aos estudantes tem vindo a ser apropriada de forma desigual pelos 

professores e pelas escolas (Cosme, 2018). Parte dessa desigualdade pode ser 

explicada pela dificuldade sentido por muitos professores e escolas em assumirem o seu 

papel de agência no que à decisão curricular diz respeito (Mouraz & Cosme,2021). 

Entendemos agência curricular dos professores, no sentido fixado por Priestley et al 

(2012) como a capacidade que o professor tem e exerce em recontextualizar as políticas, 

e as traduzir para o seu campo de ação. Trata-se de exercer uem esforço duplo de 

interpretação das finalidades que as políticas definiram e de ação local, que reconfigure 

e provoque a aprendizagem dos alunos. Tal conceito não é assim separável do de 

desenvolvimento profissional. Algumas escolas e alguns professores portugueses têm 

vindo a promover o seu desenvolvimento profissional, realizando formações ao abrigo de 

programas de mobilidade internacional. Tais oportunidades têm permitido que esses 

professores contactem com diferentes realidades educativas, fomentando-se, com isso , 

uma reflexão sobre o papel e as possibilidades de agência curricular que cabem ao 

professor. É essa a finalidade desta proposta – a de contribuir para a discussão acerca 

dos efeitos que essas mobilidades têm tido no poder de agência curricular dos 

professores portugueses. O trabalho sustenta-se numa investigação empírica de cariz 

qualitativo que coligiu e analisa os depoimentos de quatro diretores de escolas e de oito 

professores, de diversos grupos disciplinares, sobre a temática. O trabalho está em fase 

de análise dos dados, mas espera-se poder relacionar alguns desses efeitos das 

mobilidades com um maior poder de agência curricular desses professores. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento profissional dos professores; prática curricular dos 

professores; efeitos das mobilidades internacionais 
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Longo Da Vida” 
 

Vagna Brito de Lima – Coordenadoria Estadual de Formacão Docente e Educação a 

Distância da Secretaria da Educação do Ceará (Seduc-CE) 

 

Resumo: 

Esta pesquisa em andamento sobre os desafios da profissão docente, objetiva analisar 

as articulações entre as demandas impostas à ela, com vistas à autoformação, à 

formação continuada e ao desenvolvimento de competências educacionais a partir das 

narrativas emanadas das novas diretrizes para a formação de professores no contexto 

da "aprendizagem ao longo da vida". A problemática consiste em compreender: Quais 

são os desafios enfrentados pelos docentes no atual cenário de inovações tecnológicas, 

com ênfase no campo educacional, visando à aprendizagem ao longo da vida? 

Questionamento que se desdobra nos seguintes eixos: a) Quais as competências e 

habilidades necessárias aos docentes para atuarem no contexto de inovações 

educacionais do século XXI ?; b) Quais as dimensões da profissão docente que diferem 

entre o sul e o norte global?; c) Como mobilizar a aprendizagem ao longo da vida em 

contexto de extensão e intensificação dos tempos de trabalho? O enquadramento teórico 

se estrutura na análise de documentos nacionais e internacionais que orientam a temática 

em estudo nesta pesquisa, bem como na revisão analítica da literatura sobre a 

constituição da profissão docente no Brasil, a saber – Projeto Education 2030: The Future 

of Education and Skills; Agenda 2030; Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n.º 

9.394/1996); Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024; Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial e Continuada de Professores para a Educação Básica. 

Este estudo qualitativo recorre ao método de estudo de caso associado à análise de 

conteúdo (BARDIN, 1995). Os resultados apontam para a fragmentação das significações 

sobre a profissão docente ao longo da história da educação brasileira como um 

impedimento à homogeneização da profissionalização enquanto categoria. Novos 

desafios na conjuntura da aprendizagem ao longo da vida se somam aos já existentes, 

acentuando a intensificação do trabalho docente para além da demanda pelo 

desenvolvimento de competências para atuar no ambiente digital. 

 

Palavras-chave: trabalho docente; formação inicial e continuada; tecnologias educativas; 

aprendizagem ao longo da vida. 
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Luciana Ostetto – Universidade Federal Fluminensez 

 

Resumo: 

Na contemporaneidade, os professores cumprem papel central na construção de um 

mundo justo e sustentável. De tal forma, os processos de construção da profissionalidade 

docente têm sido alvo de investigações plurais que procuram responder às necessidade 

formativas e às demandas sociais. No contexto português deparamo-nos com uma crise 

de atratividade de jovens para uma profissão que se tem tornado progressivamente mais 

complexa, exigente e semreconhecimento social decorrente (CNE, 2020). A diminuição 

do diálogo intergeragional, enquanto processo formativo de novos docentes, bem como 

o afastamento da formação de professores da escola, é um problema evidente. O projeto 

de investigação A construção da profissionalidade docente em contextos de um diálogo 

intergeracional: Contributos de projeto histórias profissionais na 1ª pessoa, base de um 

doutoramento em desenvolvimento, dialoga com as questões anunciadas. Dentre os 

objetivos do estudo estão: Identificar características específicas da profissionalidade 

docente de profissionais reconhecidos pelos pares; e refletir sobre a importância de 

contactos intergeracionais entre profissionais de referência e estudantes de formação 

inicial para a formação da identidade profissional. Esta comunicação pretende apresentar 

e discutir o desenho metodológico, a partir da peculiaridade da produção de dados,que 

se encontra relacionada às atividades desenvolvidas no âmbito da Licenciatura em 

Educação Básica da Universidade de Évora.Tais atividades,configuradas como 

encontros de narrativas docentes, contaram com a presençade profissionais 

considerados de referência pelos pares, que partilharam com os alunos de formação 

inicial a sua história profissional,destacando experiências, tempos e espaços marcantes 

ao longo de seu percurso docente.Os alunos, após o encontro com os convidados,elegem 

pontos da narrativa partilhada, como objetos de reflexãopara incluir no seu portfólio de 

aprendizagem que, por sua vez, compõem o conjunto de dados em análise no estudo em 

questão. Nóvoa (2017, 2022),Folque (2018) e Lopes & Pereira (2012) fundamentam o 

estudo. Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para 

a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto UID/CED/04312/2019. 

 

Palavras-chave: Profissionalidade docente; diálogos intergeracionais; narrativas 

biográficas; formação de professores. 
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Resumo: 

Este texto aborda sobre experiências formadoras na articulação da pesquisa-formação e 

da abordagem biográfica em trajetórias de docentes, estudantes de licenciaturas, 

mestrandos/as e doutorandos/as. Tem como objetivo evidenciar que a pesquisa-

formação e a abordagem biográfica podem se constituir em estratégias significativas de 

formação em diversos espaços e atividades. Referencia-se teórica e metodologicamente 

em autores/as dos campos da formação docente, da pesquisa-formação e da abordagem 

biográfica inventariando experiências com estudantes de licenciatura em atividades 

acadêmicas na graduação, docentes de educação básica na extensão e mestrandos/as 

doutorandos/as na pós-graduação estrito senso pesquisa vinculados/as a uma 

universidade privada do sul do Brasil. A concepção central que alicerça este texto é a de 

que a formação docente é processo de desenvolvimento pessoal e profissional 

emancipatório, autônomo e coletivo a partir de experiências constituídas em diferentes 

espaços e momentos. As abordagens escolhidas têm como preocupação central que, as 

pessoas, através das narrativas sobre suas vidas instituam-se como sujeitos. A 

metodologia de pesquisa tem como pressuposto que formar é sempre formar-se, que 

toda a formação é autoformação e todo o conhecimento é autoconhecimento. Como 

procedimentos metodológicos utiliza-se de diários e de memoriais descritivos como 

ferramentas de produção de narrativas e de inventários de aprendizagens. Entre os 

resultados confirmou-se que as estratégias utilizadas produzem aprendizagens 

significativas quando os sujeitos vivenciam situações que integram e articulam formação, 

pesquisa e intervenção, mudam a si mesmos e os contextos em que se vinculam. Ao 

assumirem conscientemente as suas aprendizagens, levam estas abordagens e 

experiências para as suas práticas docentes. A formação docente reafirmou-se como 

resultado de um trabalho individual e coletivo de reflexão sobre percursos de vida. Outro 

sim, vem evidenciando a potência dos referenciais teórico-metodológicos que 

estimularam olhares autorreflexivos sobre as experiências, processos de 

autoconhecimento e ressignificações nas trajetórias pessoais e profissionais tendo como 

centralidade suas histórias de vida. 

 

Palavras-chave: pesquisa-formação; abordagem biográfica; experiências formadoras; 

trajetórias de formação; formação docente. 
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Resumo: 

A formação contínua de professores apresenta-se, não raras vezes, com pouca relação 

com a realidade contextual [1] e com as práticas pedagógicas em sala de aula [2]. Por 

outro lado, não considerar os diferentes níveis de competência dos professores [1], sendo 

assimétrica e despersonalizada [3], circunscrita no tempo [4] e sem mecanismos de 

follow-up [5]. Na verdade, ela é, habitualmente, demasiado centrada no domínio técnico 

de ferramentas [1] e em conteúdos curriculares [6]. Assim, há largos anos que existe um 

consenso académico no sentido de considerar a formação contínua, como uma 

componente, entre muitas, do desenvolvimento profissional: um processo longitudinal, 

coletivo e melhorado [7] ainda que, também, com algumas limitações [8].Ciente desta 

problemática o Planetário do Porto – Centro Ciência Viva iniciou, há 6 anos, um processo 

que visava a migração de modelos de formação contínua impositivos, por pressões 

emanantes da necessidade de progressão na carreira, para ações coerentes com o plano 

de desenvolvimento profissional, estabelecido pelos educadores de infância e docentes 

dos ensinos básicos e secundários. Tal processo, partindo da deslocação do objeto da 

“formação contínua”, do conhecimento (substantivo, mas, também, processual) para as 

crenças (os princípios orientadores da ação). Estas últimas, entendidas na sua 

componente pedagógica – dimensão cognitiva, afetiva e volitiva [9] – mas, também, na 

sua componente epistemológica: a forma como se encara a ciência e a forma como ela 

se constrói [10].Assim, no presente trabalho, apresentaremos as diferentes etapas da 

estratégia adotada pelo PP-CCV que culmina, atualmente, no plano formativo deste 

centro de ciência que conta com mais de três milhares de docentes, de 31 grupos de 

recrutamento distintos e que inclui, mesmo, técnicos especializados a trabalhar nas 

escolas. Um plano formativo de efetivo desenvolvimento profissional que, como 

demonstraremos, não acontece por decreto, nem em contactos esporádicos (6h, 25h…), 

nem ocorre sem ação e sem contexto. 
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Resumo: 

O presente trabalho procede de investigações sobre as temáticas Currículo e Qualidade 

da Educação Superior, uma vez que são objetos de pesquisa no curso de Doutorado do 

Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE), da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM). Parte do projeto de pesquisa “Políticas Públicas Educacionais na 

Educação Básica e Superior: Possíveis disrupturas e emersões”, vinculado ao grupo de 

pesquisa ELOS. Sob a ótica dos temas citados, objetivou-se compreender como estão 

sendo [re]inventados os currículos de cursos de formação de professores considerando 

seus contextos sociais, políticos, econômicos e emergentes durante a pandemia da 

COVID-19. Desta forma, realizou-se pesquisa de cunho bibliográfico, com abordagem 

qualitativa e análise destinada aos referenciais teóricos abordados durante o primeiro 

semestre de curso. Como principais aportes teóricos: Akkari (2011); Morosini (2014); 

Gadotti (2010); Nóvoa (1997); Imbernón (2010); García (1997); García; Morales (2021); 

Instituto de Investigaciones sobre la Universidad y la Educación (2020); Nova (2018) e 

Lopes (2019). A partir das análises realizadas, inicialmente, destaca-se o quanto 

aspectos como docência, currículo, ensino-aprendizagem, planejamento e avaliação 

foram motivos de desafios e [re]invenções curriculares em contextos emergentes, assim 

a necessidade de investir cada vez mais em situações que promovam a qualidade da 

equidade em cursos de formação de professores, entendida aqui para além da 

[re]organização de currículos, envolvendo – principalmente – os processos de seu 

desenvolvimento e gestão. Compreende-se que a [re]invenção dos currículos de cursos 

de formação de professores estudados convergem ao trabalho com a diversidade e à 

consciência da formação permanente, construindo caminhos para que a formação de 

professores se dê cada vez mais consciente de seu inacabamento, em busca do olhar 

para si – autoavaliação – consciente e permanente, pois a formação, especialmente de 

professores, é um processo contínuo de [des]construção e [re]construção e esse é o 

movimento próprio da Pedagogia. 

 

Palavras-chave: Formação de professores. Currículo. Qualidade. Contextos 

emergentes. 
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Resumo: 

“Como superar tragédias tão profundas e manter essa esperança sem a qual não é 

possível educar? Eis a razão por que somos professores” (NÓVOA, 2022, p.37). A partir 

de uma realidade pandêmica desde meados de 2020, vivemos um momento histórico de 

transformação educacional, e a necessidade de discutirmos e refletirmos sobre o ser e 

estar docente se potencializou. Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutoramento 

que versa sobre o compartilhamento narrativo (BENJAMIN,1985; BRUNER, 1991; 

GAGNEBIN, 2013) de práticas pedagógicas (FREIRE, 2014; GADOTTI, 2011; 

WARSCHAUER, 1993) como ação coletiva de formação continuada (NÓVOA, 2002; 

SAVIANI, 2008; GATTI, 2010) nos espaços-tempo já institucionalizados nos contextos 

escolares (LDB, 1996; MEC, 2008, 2012). Estrutura-se metodologicamente pela Teoria 

Fundamentada nos Dados (CHARMAZ, 2009). A partir de um levantamento no banco de 

teses da Capes e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações no intervalo de 

2000-2020, evidenciou-se uma relação direta entre reunião docente e formação de 

professores. A segunda etapa foi investigar as ações de quatro professoras-gestoras de 

educação básica de Florianópolis, sul do Brasil, por meio de entrevistas semiestruturadas 

e intensivas e grupo focal online, que tinham em comum, em suas respectivas instituições 

de ensino, um diálogo com a Universidade e importantes resultados em suas 

comunidades educativas. Nessa etapa de discussão dos dados identificou-se a potência 

formativa de se conjugar narrativas de experiências escolares, partilhadas em roda, que 

costura histórias em tertúlias pedagógicas e promove a sensação de pertencimento 

docente como força motriz para o aprofundamento teórico. Como uma rosácea que em 

seu círculo original compreende-se por inúmeros pontos imperceptíveis individualmente, 

mas com um enorme potencial de diversidade ao se propor ao encontro em seu interior; 

as intersecções e os espaços formados a partir delas, preenchidos por abundantes 

combinações de cores vitaliza uma semente em um acolhedor solo de protagonismo 

comunitário. 
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Resumo: 

A massificação e crescente heterogeneidade da população estudantil e o 

desenvolvimento de investigação cada vez mais extensa sobre a aprendizagem dos 

adultos e dos jovens adultos (Cross, 2001) colocam às instituições superiores de 

formação de professores múltiplos desafios, levando-as à problematização da sua 

estrutura, finalidades e objetivos. Zeichner et al. (2014) consideram que a formação de 

professores deve ocorrer no seio de uma relação profícua entre a universidade e a escola, 

num ambiente de indagação permanente sobre o conhecimento que importa na formação 

de professores. Macphail e Lawson (2020), no contexto da formação de professores de 

Educação Física, referem que a tríade universidades – escolas – professores em 

formação inicial necessita de ganhar ainda mais relevo. Neste quadro de reconfiguração 

da formação inicial, importa criar mais oportunidades de aprendizagem para os 

professores em formação (Feinman-Nemser, 2001), melhorar o trabalho colaborativo na 

escola e na construção do currículo (Petrie, 2017), ajudar os professores em formação 

inicial a lidar com a diversidade dos alunos (Ainscow, 2005; Cast, 2018) e ajudar a 

gerenciar os desafios da interdisciplinaridade (MacCuaig et al, 2020), da socialização e 

da literacia digital para melhorar a aprendizagem não só dos professores em formação 

inicial, mas também dos que estão em exercício nas escolas. Nesta apresentação, 

pretende-se expor argumentos acerca do modo como podem ser desenhados os 

programas de formação dos professores para os desafios que a formação de professores 

de educação física será chamada a responder. Os argumentos sustentam-se no 

conhecimento e experiência extraída dos Projetos de Investigação no âmbito do estágio 

profissional em Educação Física que visaram incrustar a formação dos estagiários numa 

dinâmica colaborativa entre a universidade e a escola e contribuir para a construção das 

identidades profissionais de formandos e formadores. 
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Resumo: 

Esta comunicação refere-se a um trabalho desenvolvido no ano de 2020, por meio da 

Coordenação Geral de Qualidade de Vida, Saúde e Desenvolvimento do Servidor – 

CGQSD do Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, vinculada à Diretoria de Gestão 

de Pessoas – DGP desta Autarquia Federal. Trata-se de um projeto piloto voltado para 

os técnicos do seguro social, os quais são responsáveis pelo reconhecimento do direito 

previdenciário junto ao cidadão brasileiro. O Programa de Mentoria Interna do INSS é 

desenvolvido através de ações que envolvem atividades centradas em conteúdos de 

aprendizagem organizados em quatro pilares: Didático-pedagógico, Relacionais, 

Técnicos e Mentoria organizacional. Neste sentido foram realizadas sessões individual e 

coletiva com o propósito de contribuir para o desenvolvimento de competências pessoais 

e organizacionais, numa perspectiva de gestão do conhecimento entre pares que 

possuam níveis diferentes de experiência e saberes – práticos e teóricos. A etapa piloto 

do Programa capacitou 168 servidores, distribuídos em vinte turmas – descentralizadas 

nas cinco superintendências regionais. Ressalta-se que a metodologia utilizada na 

formação foi ativo participativa, e que esta etapa foi avaliada por todos os sujeitos 

envolvidos no processo, utilizando questionários eletrônicos, cujos dados compreendem 

informações quantitativas e qualitativas, os quais foram lançados no sistema eletrônico 

corporativo (Sitedweb); além da sistematização dos relatórios e realização de workshops 

avaliativos. Neste contexto, pretende-se descrever o processo de criação do Programa, 

o ideário político-pedagógico subjacente, suas etapas e propostas metodológicas, 

caracterizando o público participante, os objetivos estratégicos desta ação educacional e 

os resultados alcançados. Os achados dessa investigação revelam quão importante tem 

sido o Programa para a formação dos servidores da administração pública federal 

brasileira, em particular do INSS, e revelam uma aceitabilidade relevante entre os sujeitos 

participantes dessa ação formativa, visto que o Programa foi avaliado positivamente (91% 

ótimo e 8% bom e 1% ruim/regular) pelos seus integrantes. 

 

Palavras-chave: Formação Profissionalizante; Administração Pública; Mentoria 

Organizacional. 

 

Alonso, M. (2003). O trabalho docente: teoria e prática. São Paulo: Pioneira.Amiguinho, 

A. J. M. (1992). Viver a Formação: Construir a Mudança. Lisboa: Educa. 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

205 

Aquino, C. de. (2007). Como aprender: andragogia e as habilidades de aprendizagem. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall.Correia, J. A. (2005). A Formação da Experiência e a 

Experiência da Formação num Contexto de Crise do Trabalho. Em: R. C. B. Cabrito 

(Org.), Educação e Formação de Adultos: Mutações e Convergências (p. 61-72). Lisboa: 

Educa. 

Fleury, M.T. L. (2002). As pessoas na organização. São Paulo: Gente. 

Freire, P. (2005). Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 

Gadotti, M. (2005). História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática. 

Gentili, P.; Silva, T. T. da. (1999). Escola S.A. Quem Ganha e Quem Perde no Mercado 

Educaional do Neoliberalismo. Brasilia: CNTE. 

INSS – Instituto Nacional de Seguro Social. (2013). Projeto Educacional do INSS. 

[Arquivo]. Arquivos do INSS (Anexo da Resolução nº 291 de 17/04/2013/INSS). Intranet 

da Previdência Social – Intraprev. 

Karolczak, M. E. (2009). Andragogia: Liderança, Administração e Educação: Uma Nova 

Teoria. Curitiba: Juruá. 

Luckesi, C. C. (2011). Avaliação da Aprendizagem: componente do ato pedagógico. São 

Paulo: Cortez. 

Nogueira, N. (2005). Pedagogia de Projetos: etapas, papéis e atores. São Paulo: Érica. 

Rabelo, E. H. (2000). Avaliação: novos tempos, novas práticas. Petrópolis: Vozes.  

Ronsoni, Marcus (2018). Mentoria Organizacional: Manual de implantação de Programa 

Interno. Primavera Editorial. 

__________ (2020). Mentoring: Manual do Mentor Organizacional. Primavera Editorial. 

Sant'anna, I. M. (2010). Por Que Avaliar? Como Avaliar? Critérios e Instrumentos. 

Petrópolis: Vozes.  

Sarmento, M. J.; Marques, A. P. & Ferreira, F. I. (2009). Administração Local: Políticas e 

Práticas de Formação. Braga: Braga Books. 

Saviani, D. (2010). Interlocuções pedagógicas: conversa com Paulo Freire e Adriano 

Nogueira e 30 entrevistas sobre educação. São Paulo: Autores Associados. 

Silva, J. F. da; Hoffamnn, J. & Esteban, M. T. (2003). Práticas Avaliativas e Aprendizagens 

Significativas: em diferentes áreas do currículo. Porto Alegre: Mediação. 

Tarapanoff, K., & Alvares, L. (2013). Inteligência Organizacional e Competitiva e a Web 

2.0. Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, 18(38), 

37-64.  https://doi.org/10.5007/1518-2924.2013v18n38p37  

Veiga, I. P. A. (2004). Repensando a Didática. Campinas: Papirus. 

Wunderich, Marcos & Sita, Mauricio (2013). Coaching & Mentoring – Foco na Excelência 

– Saiba como ultrapassar a barreira do comum e vencer na vida pessoal e profissional. 

Ed. Ser Mais: São Paulo, 2013. 

 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

206 

CIEID-28003 – Cuidar dos Animais e da Natureza – Estratégias de Sensibilização na 
Educação Pré-Escolar 
 

Érica Ponte – Villa Tails, Estrada de Loulé 270, 8005-000 Loulé 

Ana Cristina Coelho – Escola Superior de Educação e Comunicação, Universidade do 

Algarve, Campus da Penha, 8005-239 Faro 

 

Resumo: 

Os animais têm um papel importante nas nossas vidas, especialmente na vida das 

crianças. Estas apresentam uma afinidade natural para com os animais, uma capacidade 

que pode ser trabalhada para desenvolver novas atitudes, modos de conduta, valores 

éticos. Deste modo, encorajar relações positivas com outros seres vivos foi o principal 

objetivo deste estudo.No projeto investigativo seguiu-se uma metodologia qualitativa, 

suportada por atividades de intervenção pedagógica, questionários, entrevistas e 

observação direta. Participaram 17 crianças de uma instituição de Educação Pré-escolar 

com 3 e 4 anos de idade. Questionava-se se a consciencialização para com o bem-estar 

dos animais, integrada num modelo de educação ética ambiental e animal, era importante 

para o desenvolvimento de uma interação saudável entre crianças e animais. Promoveu-

se a adoção e manutenção de um peixe Betta num aquário; a visita de animais de 

espécies diferentes, coelho, pato e salamandras Axolotl; a ação de voluntariado para 

ajudar uma organização que cuida de animais. A escolha do peixe mostrou-se apropriada, 

porque as crianças, ao participar nas tarefas de manutenção do animal no aquário, 

aprenderam conceitos associados à vida e ao habitat. Na visita dos animais, as crianças 

tiveram oportunidade de tocar num animal com o corpo coberto de penas, pelos ou pele. 

Com exceção de 3 crianças, todas ousaram, em algum momento, dar de comer aos 

animais, tocar, trocar afetos, tendo estas manifestações sido acompanhadas de 

sentimentos positivos para o coelho e o pato, e de receio ou repugnância para as 

salamandras. A ação de voluntariado deu oportunidade às crianças de viverem um 

problema real e de contribuírem para a sua solução. É durante a infância que a criança 

constrói a sua identidade e sentido do mundo, sendo essencial promover um tipo de 

educação que desenvolva a capacidade de considerar as necessidades, os sentimentos 

e sofrimento de outros seres vivos. 

 

Palavras-chave: Educação Pré-Escolar; Ética ambiental e animal; Educação em 

Ciências; Educação para a Cidadania 
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Resumo: 

O presente estudo está vinculado ao Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE), 

da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) pelo Grupo de Pesquisa Elos. Os 

objetivos foram compreender o processo avaliativo dos educandos no retorno das aulas 

presenciais em uma escola municipal do Rio de Janeiro. A pesquisa foi desenvolvida no 

escopo das pesquisas narrativas (auto)biográficas a partir de um estudo de caso, tendo 

como instrumento a entrevista narrativa. O referencial teórico abarca as obras de Abrahão 

(2003 e 2005); Bolívar (2002); Fernández (1991, 2001a e 2001b); Freire (2007); Henz e 

Toniolo (2015); Josso (2010) e Nóvoa (2004 e 2010). Após o período do ensino remoto 

durante a pandemia e compreender se houve produção de construção de conhecimento 

ou produção de fracasso escolar. Observou-se que o período das aulas de ensino remoto 

não ocorreu por meio de plataformas digitais ou por produções de videoaulas. A clientela 

da comunidade escolar de extrema vulnerabilidade social não apresentava em ambientes 

domiciliares internet adequada, computadores ou aparelhos celulares com capacidade 

de acesso às videoaulas. As aulas ocorreram a partir do envio de fotos das atividades 

escritas pela educadora em folhas de caderno. Ao retorno das aulas presenciais não 

houve a implementação de avaliações diagnósticas para ajustes do currículo escolar. 

Houve orientação de considerar o processo de aprendizagem da menção de um conceito 

satisfatório para todos os estudantes, evitando-se reprovações. 
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Resumo: 

Apresenta-se uma proposta de roteiro didático, amparada nos preceitos da Atividade 

Orientadora de Ensino (AOE), para a produção de um gênero multissemiótico de 

circulação social (vídeo-minuto) sobre uma questão controversa advinda de uma 

necessidade (fake news sobre indígenas) como instrumento para ensino e aprendizagem 

da língua, seguindo os preceitos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD). A ação docente 

aqui relatada mobilizou abordagens da pedagogia dos multiletramentos na escola (ROJO, 

2012; LEMKE, 2010), do ISD (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004) e da AOE (MOURA et. al., 

2010). O roteiro apresentado articula essas três metodologias: a atividade pedagógica 

organizada com base nos preceitos da AOE – necessidades, motivos, objetivos, ações, 

operações e instrumentos-; o desenvolvimento de uma sequência didática de gênero nos 

moldes propostos pelo ISD – Produção inicial, Módulos de ensino e Produção final-; os 

procedimentos e gestos didáticos para o ensino de gêneros textuais multi(midiáticos, 

semióticos, modais), à luz da Pedagogia dos Multiletramentos – escolha e recepção do 

gênero; análise sistemática e consciente de sua composição e levantamento dos saberes 

necessários a sua compreensão; entendimento do contexto de produção/circulação; 

processo de produção ou transformação do gênero (ROJO, 2012; MANZONI, 2020). A 

proposta apresentada foi estruturada após uma necessidade de desenvolver, com alunos 

do ensino médio, um debate acerca da circulação de fake news sobre povos indígenas e 

gerou como produto vídeos-minuto com a refutação dessas notícias falsas. Além de 

permitir o desenvolvimento de capacidades de linguagem dos estudantes e a 

produção/recepção crítica de gêneros multissemióticos, o roteiro possibilita transparência 

na estruturação de cada gesto didático e de seus resultados. A proposta, desse modo, 

auxilia o professor a se apropriar das ferramentas necessárias para uma prática orientada 

para o ensino da língua mediante gêneros textuais multissemióticos. 
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Resumo: 

A formação contínua dos professores é apontada como um dos mecanismos para 

melhorar os sistemas educativos. Esta comunicação visa dar conta de uma pesquisa 

realizada sobre o sistema de formação contínua dos professores na província do Cuanza-

Sul, Angola, no âmbito do mestrado em Ciências da Educação, refletindo-se sobre a 

estrutura funcional, os tipos e modalidades da formação contínua, tendo em conta a 

perspetiva de dirigentes, professores e sindicalistas. Reflete-se, igualmente, sobre 

aspetos da vida pessoal, profissional e social dos professores, realçando as suas 

experiências. Equacionam-se alguns fatores históricos e o papel da cooperação 

internacional na área da educação, em Angola e na província, apresentando-se uma 

perspetiva crítica sobre um modelo de formação contínua não contextualizado e que 

deixa de fora as experiências profissionais dos professores. O objetivo da pesquisa visou 

compreender o funcionamento do sistema de formação contínua dos professores, as 

condições em que as ações de formação acontecem e como aspetos da vida pessoal, 

profissional e social dos professores influenciam a relação destes com a formação, 

questionando-se o lugar que ocupam as experiências dos professores na elaboração de 

políticas, programas e planos de formação contínua. O estudo é de natureza qualitativa, 

tendo sido realizadas entrevistas semiestruturadas, análise documental e análise de 

conteúdo. Os resultados indicam que o modelo de formação contínua “em cascata” 

funciona com debilidades a nível da contextualização e implementação dos planos de 

formação, não havendo um acompanhamento ao longo do processo nem uma avaliação 

no final das ações realizadas. As formações asseguradas aos professores não 

consideram a diversidade da formação inicial destes nem as condições das escolas e as 

reais situações nelas vivenciadas, sendo percecionadas como não significativas.  
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Resumo: 

Esta comunicação surge no âmbito do “Projeto Outgoing – Crianças, natureza e cultura 

em relação”, que visa fortalecer as relações com o meio natural e cultural, contribuindo 

para um sentido de pertença à Terra com potencial (trans)formador e emancipatório das 

práticas educativas para a sustentabilidade, desde a infância (Siraj-Blatchford & Pramling 

Samuelsson, 2015; Folque et al., 2016, 2018).A formação de educadores/as é essencial 

para desenvolver competências de colaboração e de pensamento crítico, consideradas 

essenciais para a tomada de posição e decisão relativas à sustentabilidade (UNESCO, 

2017). Situamos esta comunicação na dimensão de formação contínua de educadores 

infância na área da Educação para a Sustentabilidade, numa lógica de desenvolvimento 

contextualizado e colaborativo (Nóvoa, 2019; Flores, 2017). Assume-se a perspetiva 

teórica proposta por Wenger (1998), ao reconhecer-se o papel da participação na 

construção de conhecimento profissional, valorizando a sua dimensão reflexiva e social. 

A formação de uma Comunidade de Prática OutGoing (CoP OutGoing) procura 

concretizar estes pressupostos, envolvendo voluntariamente os seus membros, 

partilhando, discutindo e refletindo sobre experiências e conhecimentos relacionados com 

as práticas em educação para a sustentabilidade na infância.A CoP OutGoing, formada 

por dez educadoras de infância de três concelhos (Setúbal, Lisboa e Évora), os respetivos 

grupos de crianças e especialistas nas áreas da Educação, Ecologia, Artes e Cultura, 

numa perspetiva cíclica, discutem problemas, conceitos, perspetivas teóricas, 

estratégias, planificam atividades Outgoing (atividades de imersão-afetação em contextos 

naturais e culturais) e o modo de escuta das crianças nestas atividades.Numa modalidade 

de numa modalidade de estudo de caso, de cariz participativo e em co-design, pretende-

se analisar o modo como as educadoras constroem conhecimento e se desenvolvem 

profissionalmente no contexto social da CoP. Na comunicação iremos partilhar o caminho 

iniciado pela CoP e as perspetivas iniciais das educadoras de infância da CoP acerca da 

educação para a sustentabilidade. Este trabalho é financiado por fundos nacionais 

através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto 

UID/CED/04312/2019. 
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Resumo: 

Research in physical education teacher education (PETE) has highlighted experiences in 

a real-world practise context as key to learning (Hains-Wesson & Young, 2017). The 

practicum should promote experiential learning (i.e., be intentional and reflective) and be 

situated (i.e., take into account the historical, cultural, and social context in which the 

practicum takes place) (Moon, 2004) to create contexts that promote the development of 

teacher education reflective skills. Because these contexts are collaborative, they 

stimulate interaction and critical ability under supervision (Keay, 2006) and thus promote 

the development of pre-service teachers' (PSTs) reflective skills.The present study aimed 

to explore the key issues in the practicum of PSTs that emerge in their teaching and enable 

us to understand the dynamics of operational collaboration. The methodological design 

was based on an action research study (Carr & Kemmis, 1986) involving six PSTs from 

PE and the researcher of this project who acted as facilitator.Data were collected through 

focus group interviews, written reflection diaries (kept by the participants) and participant 

observation. A thematic analysis was conducted for data analysis. The results showed 

that reflection of a technical nature (i.e., factual descriptive nature) was predominant in the 

first part of practicum. The PSTs' shift to a more critical (i.e., more interpretive) level of 

reflection was triggered by the dilemmas arising from the practise and the facilitator's 

incentive in the collaborative dynamic installed on the basis of reflective conversations.The 

development of the PSTs' reflective skills during the practicum was fostered by the 

exchange, in-depth argumentation of ideas and complex questions. 
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Resumo: 

Diminuir o gap teoria-prática em educação parece ser tão necessário quanto desafiante 

(Heikkilä et al., 2020). Usualmente assume-se que as práticas como ateóricas e as teorias 

dizem respeito aos investigadores (Ur, 2019). Abordagens mais tradicionais parecem 

caracterizar-se pelo ensino de ‘boas práticas ’nos programas (teóricos) de formação de 

professores na universidade para que os professores estagiários as coloquem em prática 

no seu estágio profissional (O’Leary et al., 2015). A investigação tem mostrado limitações 

nestas abordagens, que tendem a resultar numa visão fragmentada e linear da relação 

teoria-prática, em que a formação de professores providencia o conhecimento teórico e 

as escolas o prático (Rouse & Joseph, 2019). Gravett and Ramsaroop (2015) reportam 

que a formação de professores tende a ser muito teórica. Por outro lado, Hegender (2010) 

reporta que as conversas entre professores da universidade, da escola e estagiários em 

estágio profissional era, quase que exclusivamente, focada no conhecimento da prática. 

Face a este cenário, o objetivo deste estudo é analisar o impacto da interação de um 

investigador, dois professores de Educação Física da escola e um estagiário na 

aprendizagem e na melhoria das práticas uns dos outros, especificamente no uso dos 

princípios da avaliação para a aprendizagem. O estudo decorre durante todo o ano letivo 

2021/22. Os quatro participantes foram escolhidos por pertencerem à mesma escola e 

demonstrarem interesse em trabalhar com o investigador. Os dados serão recolhidos 

através de entrevistas individuais e grupos focais, reflexões escritas no final de cada 

unidade de ensino e notas de campo resultantes da observação participante. Os dados 

serão analisados recorrendo à análise de conteúdo. Espera-se que os participantes 

possam i) investigar as suas práticas e melhorar a aprendizagem dos alunos com o uso 

da avaliação para a aprendizagem; e ii) encontrar valor no uso da investigação na prática 

e vice-versa. 
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Resumo: 

ProblemáticaPartindo de uma análise diacrónica sobre a interferência das políticas de 

pendor neoliberal nas atuais políticas educativas, procurámos refletir sociologicamente 

sobre que lógicas podem explicar a divergência, entre políticas que afirmam a formação 

de professores como um valor excecional, e a ausência de uma política de 

formação/desenvolvimento profissional, que enquadre um conjunto crescente de 

professores, cujo percurso formativo atingiu o grau académico de doutoramento. 

Referencial teórico Esta abordagem apoia-se na análise da literatura internacional mais 

influente no domínio da “critical sociologist of education” (Apple et al., 2010)ou, nas 

palavras de Afonso (2005, 2010), da sociologia das políticas educativas. Tendo como 

referência estes estudos de âmbito global e as pesquisas realizadas no contexto da 

realidade educativa portuguesa, procurámos desenvolver uma abordagem compreensiva 

sobre a problemática da formação pós-graduada de professores do ensino não superior. 

MetodologiaDe natureza essencialmente analítica e reflexiva, a abordagem desenvolvida 

neste texto privilegia um registo analítico e interpretativo, ancorado na consulta de um 

vasto espólio de estudos produzidos em torno de três eixos-chave: i) políticas educativas 

de âmbito transnacional; ii) processos de gestão e governação das organizações 

escolares; iii) as políticas de formação (pós-graduada) de professores. A partir destas três 

entradas, encetámos uma discussão teórica que, passo a passo, desembocou numa 

proposta analítica que se encontra em processo de operacionalização metodológica e 

empírica.ResultadosOs estudos realizados pelo Estado abarcando este perfil de 

professores são escassos. Parte deles agrega numa categoria única de Habilitações 

Académicas, diplomados com Mestrado e com Doutoramento. Outros, definem o número 

de doutorados a lecionar no ensino não superior, não especificando se os doutorados são 

professores que obtiveram grau de doutoramento ou se são profissionais que, lecionando 

neste nível de ensino, têm formação inicial em outro domínio. Além dos estudos 

estatísticos, por parte do Estado, falta conhecer sociologicamente a realidade destes 

docentes. 

 

Palavras-chave: políticas educativas; formação de professores; desenvolvimento 

profissional docente; professores com doutoramento 
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perceções de diversos intervenientes 
 

Joana Gomes – Escola Superior de Educação Paula Frassinetti 

Ivone Neves – Escola Superior de Educação Paula Frassinetti 

 

Resumo: 

O presente estudo resulta de uma pesquisa desenvolvida no âmbito do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar e 1º CEB, realizado na ESE de Paula Frassinetti (Porto). Os jogos 

“propiciam o desenvolvimento cognitivo, social e cultural das crianças” (Santos & Pereira, 

2019, p.481) e é com base neste conceito que esta investigação pretende compreender 

quais os pressupostos subjacentes à construção de jogos didáticos, desde o seu 

protótipo, ao seu processo de construção e produção, até chegar aos educadores e 

crianças, percecionando de que forma são úteis e influenciadores no desenvolvimento 

das crianças.Recorreu-se a uma abordagem qualitativa, baseada na produção de 

conhecimento em termos práticos, que obriga a uma relação próxima com os contextos 

de intervenção (Flick, 2009), e utilizaram-se diferentes técnicas e instrumentos de recolha 

de dados, nomeadamente a análise documental e entrevistas realizadas a responsáveis 

pedagógicos de diferentes empresas de jogos e Museus do Brinquedo e educadores de 

infância, escutando também as crianças sobre a importância e preferências pelos 

diferentes jogos.Este estudo ainda não está concluído, no entanto, com os dados 

recolhidos até então, retiram-se algumas conclusões preliminares. Constata-se que as 

educadoras revelam ser importante a exploração de jogos no Jardim de Infância, pois as 

crianças aprendem a respeitar regras, resolver conflitos e a estimular a criatividade, 

considerando os interesses das crianças e as competências que estas poderão adquirir, 

como principais critérios na seleção do jogo. Os responsáveis das empresas de jogos 

revelam que os seus critérios passam pelas OCEPE e por pressupostos legislativos que 

levam à certificação do jogo.Todos os entrevistados consideram que os jogos digitais não 

são um entrave para os “outros” jogos, mas sim um complemento, visto que as crianças 

atuais nascem na “era das tecnologias”, sendo importante estabelecer um equilíbrio entre 

os dois, para que as crianças experienciem o maior número de brincadeiras possível. 
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CICS.NOVA da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 

Lisboa. 

 

Resumo: 

Neste artigo discutimos a correlação entre aprendizagem e identidade profissional (Day 

et al. 2006; Korthagen, 2009; Furlan, 2011; Nóvoa, 2017). Sabemos que o ritmo de 

mudanças sociais, culturais e tecnológicas que ocorrem na sociedade geram 

necessidades de transformação da escola, exigindo uma adaptação constante, através 

da aprendizagem profissional que ocorre ao longo da vida,denominado na literatura por 

desenvolvimento profissional (Flores, 2013; Pires, Alves, Gonçalves, 2016; Alves, 2019). 

Os docentes necessitam de enfrentar mudanças, desenvolver inovações e analisar 

reflexivamente as suas práticas num processo de autoconsciência sobre o se que faz, 

como se faz e porquê se faz. Neste estudo os objetivos são: compreender o que pensam 

os professores sobre a sua aprendizagem e identidade profissional, analisando a relação 

entre estes dois processos e que fatores se destacam.Optamos por uma metodologia 

qualitativa e interpretativa, recorrendo a entrevistas a professores, realizadas entre 2018 

e 2019, em diferentes agrupamentos do distrito de Lisboa. Participaram no estudo oito 

docentes. Os temas abordados enquadram-se em três domínios de análise: acesso à 

profissão, desenvolvimento na profissão e perspetivas sobre o exercício da profissão. Em 

2022, estes participantes foram convidados a responder a um questionário, procurando 

identificar possíveis alterações nas suas perspetivas sobre a sua profissionalidade e 

identidade docente.A análise dos dados aponta para dificuldades de atualização de 

competências, mudanças sentidas a nível de contexto pedagógico e curricular e falta de 

recursos na melhoria da prática docente. Estes dados são úteis para os docentes, 

permitindo-lhes uma melhor compreensão sobre si próprios, para as instituições 

formadoras, servindo a uma formação inicial e contínua mais atenta às suas 

necessidades e à Administração Central, na promoção de políticas de gestão da profissão 

mais coerentes. 
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Resumo: 

A profissão docente é muito exigente e desenvolve-se ao longo da vida, aspeto 

fundamental para garantir a sua atualização e a qualidade do ensino (Berry & Loughran, 

2012; Lederman & Lederman, 2015; Schneider, 2015). A motivação para o 

desenvolvimento de formação contínua não resulta sempre da motivação pessoal mas 

também de uma exigência profissional do próprio sistema, com repercussões na 

avaliação e progressão docente (Estrela e Estrela, 2006; Oliveira-Formosinho, 2009; 

Snoek, 2007). A política de formação contínua em Portugal deverá criar condições para 

que, na prática, os professores possam frequentar formação contínua relevante e de 

qualidade elevada, com probabilidade de repercussão na carreira e/ou no salário 

(European Commission/ EACEA/Eurydice, 2018). O empenho dos centros de formação 

de associação de escolas contempla o levantamento de necessidades de formação dos 

seus docentes e melhoria das suas competências. Além disso, a formação deve ser 

dinamizada por formadores com perfil adequado, sendo determinante na qualidade da 

formação (Leite, Dourado & Morgado, 2016). Pretendemos, com este estudo, conhecer 

as perceções dos docentes a oferta de formação contínua. Optámos por uma metodologia 

de natureza qualitativa, tendo-se procedido à recolha de dados através de método de 

entrevista e inquérito por questionário. Os participantes, provenientes dos vários níveis 

de ensino, encontravam-se a desempenhar funções no ano letivo 2020/2021 em vários 

Agrupamentos de Escolas localizados no distrito de Lisboa. Em termos globais 

observámos uma maior satisfação dos docentes no desenvolvimento de formação 

contínua resultante da sua escolha, preferência pela modalidade de oficinas de formação; 

valorização de alguns formadores devido às sua capacidades de motivação; valorização 

da modalidade de ensino à distancia; ausência de diversidade e formação nas áreas 

cientificas; defesa de realização de formação dentro do horário laboral; exigência de 

formação totalmente financiada. 
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Resumo: 

Impregnada de sinais oriundos da globalização, as instituições de educação, fundamento 

e horizonte das sociedades e dos sistemas educativos, aparecem-nos imbuídas de 

construtos inerentes às diferentes áreas do saber e de protagonistas que lhe dão rosto e 

forma. Também acreditamos ser indiscutível que o tempo presente se mostra pródigo em 

incerteza e efemeridade, fatores que influenciam, determinantemente, o conhecimento e 

os diferentes cenários educativos e sociais. Por conseguinte, no campo da educação, a 

eleição, a definição e a implementação de políticas educativas demandam que se elejam 

agentes dinamizadores para que as mesmas se tornem significativas, atuantes e 

holísticas e possam, a jusante, contribuir para a construção de um mundo melhor. Deste 

pressuposto decorre a urgência da reflexão, acerca da especificidade e da qualidade da 

formação docente que, atiçada pelos apelos e transformações ditados em larga escala 

pelos desafios da contemporaneidade, deve alicerçar-se na inovação, na flexibilidade, na 

eficácia, na equidade e na proatividade. Conjugando um olhar retrospetivo com a 

urgência de acolher os ditames de um futuro a acolher queremos, com o presente artigo, 

refletir acerca do trajeto e das opções que o Departamento de Ciências da Educação, da 

Universidade da Madeira, tem desenvolvido e protagonizado na formação de professores, 

no âmbito do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico. 

Para tal, procuraremos analisar, compreender e contextualizar a centralidade da ação 

dos docentes recém-formados, bem como o efeito da sua prática pedagógica nas 

instituições de educação pré-escolar, escolas e na comunidade envolvente. 

 

Palavras-chave: Formação de Professores; Prática Pedagógica; Comunidade; 

Contemporaneidade. 
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Resumo: 

A formação inicial de professores apresenta ainda muitas dificuldades em integrar a 

atenção à diversidade e à equidade (Zeichner, 2008). A identidade dos formadores de 

professores é uma das dimensões com impacto nas possibilidades e limites de uma 

formação de professores para a equidade (Lopes, 2013).Pretendendo estudar como as 

identidades dos formadores se relacionam com as identidades dos professores que 

formam no que toca à importância da educação para a equidade, considerou-se que a 

profissionalidade alargada (Hoyle,1975, 2001) dos professores de educação física e o 

caráter plural e não discriminatório da disciplina de educação física (Daólio, 1996; Darido, 

2005; Fraser, 2002;Young, 1990) a tornariam um excelente campo de estudo. O trabalho 

a apresentar tem o objetivo de conhecer as identidades profissionais dos professores 

formadores de dois cursos de ensino de educação física, um no Brasil e outro em 

Portugal. Seu referencial teórico se apoia no conceito de identidade profissional (Dubar, 

1997) como constructo ecológico (Lopes, 2007; 2009) e de identidade dual dos 

formadores (Lopes, Boyd, Andrew & Pereira, 2014; Pereira, 2015)..Metodologicamente, 

o estudo possui uma orientação qualitativa e consiste em entrevistas semidiretivas com 

professores formadores dos cursos em estudo. A entrevista foi orientada por seis blocos 

temáticos: percurso individual; adaptação à profissão de formador; ciclo de vida 

profissional; papel da educação física e do professor na escola, nomeadamente ao que 

se refere à justiça social; visão sobre a relação de formação na universidade, os 

formadores e perspectivas para o futuro. Os resultados preliminares apontam para cinco 

dimensões de análise: o tornar-se professor durante a formação; a educação física como 

disciplina formadora; o professor de educação física nas escolas; o professor de 

educação física no ensino superior e o currículo de formação de professores de educação 

física. A discussão focaliza as possibilidade de formação para a promoção da equidade. 

 

Palavras-chave: Identidade profissional do professor/formador; formação inicial docente; 

educação física; justiça social. 
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Resumo: 

Na última década o tópico da formação de professores tem mostrado-se recorrente, seja 

de mérito epistemológico, enquanto objeto de investigação, seja em diálogos voltados à 

profissionalização docente, mas também no fomento ao desenvolvimento de políticas 

públicas. Em decorrência disto, ações como a identificação de práticas formativas 

basilares à aprendizagem dos professores, a categorização dos aspectos sociais e 

linguísticos dos sujeitos dessa pesquisa e mapeamento das visões insertas em diferentes 

práticas formativas pedagógicas dentro da Universidade e da Escola Básica são 

essenciais ao aprofundamento no tema. Como aporte teórico, Nóvoa (1998) e Schön 

(1995) trazem em sua concepção teórica características que permitam ao professor 

condições de atuar de maneira mais sistemática, competente e que atenda às 

necessidades do mundo contemporâneo. Também Weisz e Sanchez (2001) defendem 

que a prática do professor em sala de aula se orienta por ideias, concepções e teorias e 

Gatti; Nunes, (2009); Libâneo (2014) buscaram esclarecer um dos nós da formação 

profissional de professoresA metodologia utilizada nesta pesquisa empregou a 

abordagem qualitativa, de cunho investigatório, descritivo e etnográfico, por meio da 

entrevista e da análise aprofundada para constatar se os objetivos propostos pelas 

entidades nacionais de ensino vem sendo alcançados. Tem-se como expectativa que a 

formação inicial e continuada de professores venha a perpassar fortemente os desafios 

advindos da relação entre teoria e prática, que fundamenta a questão ontológica do ser 

docente presente no educador. A importância do aprofundamento das políticas que 

compreendem a questão supracitada se apresenta como fator chave para que se possa 

visualizar a formação como condição sine qua non à transformação da escola, da 

realidade docente e, para além disso, da educação como força emancipadora das 

desigualdades sociais. 
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Resumo: 

A articulação entre o ensino e a investigação é hoje uma questão central para a qualidade 

da formação no ensino superior (Visser-Wijnveen et al., 2009; Geraldo et al., 2010). Os 

estudos sobre o nexus ensino e investigação são um contributo, mas centram-se 

essencialmente nas universidades tradicionais, tendendo a ignorar outras áreas de saber 

e a não considerar especificidades contextuais, sejam elas institucionais ou nacionais 

(Robertson, 2007; Taylor, 2008; Griffoen, 2013; Lopes, et al., 2014). O presente trabalho 

teve como objetivo geral identificar o sentido que formadores e estudantes atribuem à 

relação entre o ensino e a investigação enquanto estratégia de ensino e de aprendizagem 

na formação inicial de professores (FIP), considerando especificidades do próprio campo 

profissional, dos sistemas educativos e dos contextos nacionais. Neste sentido, esta 

investigação foi desenvolvida na forma de estudo multicasos (Amado & Freire, 2013), 

analisando os casos de Portugal e Inglaterra, recorrendo-se a entrevistas semi-

estruturadas e a grupos de discussão focalizada (com estudantes e formadores) para a 

recolha de dados. A análise dos dados recolhidos permitiu concluir que o valor atribuído 

à investigação é variável entre os países e as instituições em estudo (Sousa, 2021). 

Conclui-se que no caso da formação inicial de professores as dificuldades relacionam-se 

com questões estruturais e organizativas associadas à história da formação e aos seus 

modelos, por um lado, e com o ensino superior, suas culturas e práticas mais comuns, 

por outro. Em ambos os casos, o(s) sentido(s) atribuído(s) à relação entre o ensino e a 

investigação enquanto estratégia de ensino e de aprendizagem na FIP enfocam em 

inquietações relativamente à visão tecnicista do ser professor e à presença tardia da 

investigação nos programas de FIP. 

 

Palavras-chave: ensino superior; formação inicial de professores; nexus investigação-

ensino 

 

Amado, João & Freire, Isabel (2013). Estudo de caso na investigação em educação. In J. 

Amado, Manual de investigação qualitativa em educação (pp.121-143). Universidade de 

Coimbra. 

Geraldo, José, Trevitt, Chris, Carter, Susan, & Fazey, John (2010). Nexus in 

undergraduate education: Spanish laws pre-and post-Bologna. Educational Research 

Journal, 9(1), 81-91. 

Griffoen, Didi (2013). Research in Higher Professional Education: A staff perspective. 

Amsterdam: Gildeprint Drukkerijen. 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

234 

Lopes, Amélia, Boyd, Pete, Andrew, Nicola, & Pereira, Fátima (2014). The research-

teaching nexus in nurse and teacher education: contributions of an ecological approach 

to academic identities in professional fields. Higher Education, 68(2), 167-183. 

Robertson, Jane (2007). Beyond the ‘research/teaching nexus’: Exploring the complexity 

of academic experience. Studies in Higher Education, 32(5), 541-556. 

Sousa, Rita Tavares (2021). A articulação entre o ensino e a investigação na formação 

inicial de professores no ensino superior: um estudo realizado em Portugal e Inglaterra. 

Tese de Doutoramento. Universidade do Porto. 

Taylor, John (2008). The teaching-research nexus and the importance of context: a 

comparative study of England and Sweden. Compare, 38(1), 53-69. 

Visser‐Wijnveen, Gerda J., Van Driel, Jan H., Van der Rijst, Roeland M., Verloop, Nico & 

Visser, Anthonya (2009) The relationship between academics' conceptions of knowledge, 

research and teaching – a metaphor study. Teaching in Higher Education, 14(6), 673-686. 

 

  



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

235 

CIEID-63635 – O Processo Histórico Da Formação Inicial De Professores Na Realidade 
Brasileira 
 

Andriele dos Santos Zwetsch – Universidade Federal de Santa Maria, RS, Brasil 

Patricia dos Santos Zwetsch – Universidade Federal de Santa Maria 

Rosane Carneiro Sarturi – Universidade Federal de Santa Maria 

 

Resumo: 

Este estudo vincula-se ao Curso de Doutorado em Educação do Programa de Pós-

graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

Questiona-se: “Quais os caminhos foram trilhados historicamente na formação inicial de 

professores na realidade brasileira?”. Objetiva apresentar o processo histórico de 

formação inicial de professores no Brasil. Com base na abordagem qualitativa, os dados 

foram produzidos com revisão bibliográfica e análise documental. Possui como referência 

autores como: Gatti (2010), Oliveira (2019), Garcia (2010), Vaillant e Marcelo (2012), 

Freire (1996), Aguiar (2009), Akkari (2011), entre outros. A formação inicial de 

professores no Brasil ocorreu de forma lenta, assim como a Educação Básica. Desde a 

colonização do Brasil, em 1500, a educação era em escolas jesuíticas e após institui-se 

as escolas de ensino mútuo, sendo que nenhuma pensava na formação inicial de 

professores. No final do século XIX o tema começa a ser pensado, com a criação das 

escolas normais e a criação o Ministério da Educação e Saúde Pública, a partir da reforma 

constitucional de 1834. Até os anos de 1990, no Brasil, a visão do professor era como um 

técnico que instruía de forma mecanizada, com a implementação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), há a exigência de Ensino Superior para formação 

inicial de professores. Após a implementação da LDB, surgem diversos decretos, 

diretrizes e resoluções para regular a formação inicial de professores no Brasil, por 

exemplo a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

assumir prerrogativas da formação inicial de professores a partir de 2007. Este estudo 

apresenta o importante processo histórico da formação inicial de professores no Brasil, 

no entanto não pode esquecer de pensar a formação de professores além das leis, 

decretos ou planos de governos, já que este tema influencia diretamente na educação e 

sua qualidade. 
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Resumo: 

Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa realizada na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Professor Sérgio Lopes, da região periférica de Santa Maria, Rio 

Grande do Sul/RS, Brasil. Esta escola recebe o Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Educação e Imaginário Social, da Universidade Federal de Santa Maria (GEPEIS-UFSM), 

desde 2018, com pesquisas para desenvolvimento da emancipação docente, mediante 

exercícios de autonomia suscitada pelo dispositivo audiovisual – em especial, o cinema. 

A escola já atua com Projetos desde 2013, buscando suporte em instituições de ensino 

superior; reforça a sua vocação, o fato de se tratar de escola de periferia, em uma 

comunidade que tem nela o apoio que se equivaleria a um Centro de Referência local. 

Apoiados pelos conceitos de criação, autonomia e democracia em Castoriadis, o grupo 

trabalha o desenvolvimento de formação docente, simultânea a projetos de extensão que 

objetivam a alfabetização das crianças para o audiovisual, assim como a ressignificação 

do espaço escolar como referência à comunidade carente. Partimos de pensamentos 

condicionados, aqueles que Castoriadis chama de Instituídos, e as percepções 

decorrentes deles não deixam claro até onde existe iniciativa de autonomia, ou se uma 

mesma ação pode ser interpretada como insubordinação. Desta interpretação subjetiva, 

decorre o medo de criar, e a insegurança naturalmente humana sobre a mudança e o que 

pode advir dela. Por isso, cabe o compromisso de quem trabalha na Educação, para que 

este horizonte não se perca, mesmo nas situações adversas. Sem isso, “o compromisso 

seria uma palavra oca, uma abstração, se não envolvesse a decisão lúcida e profunda de 

quem o assume. Se não se desse no plano do concreto” (FREIRE,1979, p. 7). Assim, 

com práticas de observação participante, foram organizados momentos de formação 

docente voltada para o cinema, criação de roteiros e edição, resultando no 

minidocumentário “Na Escola da Vida, tatuamos histórias”, disponível em 

https://youtu.be/d2UD56HlJaM. 
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CASTORIADIS, Cornelius. A Instituição Imaginária da Sociedade. Paz e Terra: São 

Paulo, 2008.FREIRE, Paulo. Educação e Mudança. Paz e Terra: São Paulo, 1979. 

 

 

 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

238 

CIEID-66125 – Para uma pedagogia de formação de professores de Educação Física na 
perspetiva de dois doutorandos 
 

Mafalda Silva – Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

André Moura – Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

Amândio Graça – Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

Paula Batista – Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

 

Resumo: 

A orientação de estudantes, futuros professores, é considerada uma prática complexa e 

que tem de ser aprendida, uma vez que ter experiência como professor não significa estar 

preparado para ser um orientador eficaz (Gareis & Grant, 2014). Ensinar estudantes da 

formação de professores é diferente de ensinar alunos nas escolas (MacPhail et al. 2019) 

como, por exemplo, é notória a dificuldade de dar um feedback que permita melhorar o 

ensino de um futuro professor (Stanulis et al. 2019). Loughran (2014) definiu a pedagogia 

da formação de professores, como tendo que dar resposta a dois grandes aspetos: 

aprender sobre o ensino e ensinar a ensinar. Nesse sentido, a imersão na prática como 

formador de professores a ensinar futuros professores e a orientar estudantes em estágio 

é considerada fundamental para aprender a tornar-se um profissional eficaz (Zeichner, 

2005). Face a este cenário, o objetivo deste estudo é analisar o valor que dois 

doutorandos atribuem ao seu envolvimento num processo de orientação na sua própria 

aprendizagem enquanto futuros formadores de professores. Este estudo decorre durante 

o presente ano letivo, em contexto de estágio profissional de três estagiários numa escola 

do grande Porto. Os dois doutorandos estiveram envolvidos em constantes ciclos de 

planeamento, ação, observação e reflexão sobre o processo e as dinâmicas 

estabelecidas pelo orientador da escola e da faculdade na orientação dos estagia´rios. 

Os dados serão recolhidos através de entrevistas individuais aos orientadores e através 

de grupo focal, de reflexões escritas e de observação participante. Os primeiros 

resultados indicam que o envolvimento dos doutorandos nestes processos permite-lhes 

i) desenvolver técnicas, estratégias e dinâmicas de orientação; ii) vivenciar uma 

experiência de orientação ‘real ’e perceber quais os aspetos mais valorizados pelos 

orientandos; iii) colmatar uma das lacunas da sua formação curricular do doutoramento – 

a ausência de formação como formador de professor. 

 

Palavras-chave: Formação de Professores; Formador de Professores; Prática 

Profissional; Orientação 
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CIEID-69958 – A contribuição de práticas inclusivas para a elaboração conceitual de uma 
criança cega da Educação Infantil, em uma Escola privada de Florianópolis/Brasil. 
 

Viviane Maria Mohr – Universidade Federal de Santa Catarina 

Maria Sylvia Cardoso Carneiro – Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Resumo: 

O ingresso de crianças cegas nas instituições de educação básica e infantil é cada vez 

mais frequente e estudos acerca da inclusão destas nas unidades educativas são 

necessários. Através dos recursos disponibilizados para os momentos de socialização ou 

para trabalhar com determinados conteúdos, as crianças têm contato com o mundo que 

as cercam. Este estudo de caso é recorte de uma pesquisa qualitativa concluída em 2019 

em Florianópolis (Brasil) para obtenção do grau de licenciada em Pedagogia pela 

Universidade Federal de Santa Catarina. Busca refletir sobre diferentes estratégias 

pedagógicas para a elaboração de conceitos de uma criança cega de 4 anos, matriculada 

em Escola privada. Vale destacar que “Na elaboração conceitual, a palavra é, primeiro, 

mediadora do processo, para depois se tornar símbolo do conceito. A criança explora o 

real, o material sensorial, e opera intelectualmente sobre ele, orientada pela palavra em 

funcionamento nas interlocuções” (Hostins & Jordão, 2014, p.14)..Para coleta de dados 

foram realizados três momentos de observação da criança na Escola e entrevista com a 

professora regente. Os referenciais teóricos utilizados visam a teoria histórico-cultural 

(Domingues, Sá, Carvalho, Arruda, & Simão, 2010; Mota, 2003; Neves, Castanheira & 

Gouvêa, 2015; Sá, Campos, & Silva, 2007; Siaulys, 2006). Na Escola a criança cega tem 

autonomia para se locomover, brincar e interagir com o espaço e com as outras crianças. 

A professora busca desafiá-la em atividades que ampliem as experiências. Os materiais 

à disposição são utilizados sem dificuldades e isso mostra a propriedade que tem com os 

objetos e brinquedos aos quais tem acesso. Em uma instituição plural, em que divide o 

espaço com outras crianças (cada uma com diferentes especificidades), conclui-se que 

a criança cega está incluída e participa plenamente dos momentos vividos no grupo. 

Palavras-chave: Práticas inclusivas. Elaboração conceitual. Deficiência Visual. 

Educação Infantil 
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CIEID-72817 – A formação inicial de professores e a construção da identidade 
profissional docente – que relação? 
 

Adérita Fernandes – Universidade da Madeira 

Fernando Correia – Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira 

 

Resumo: 

A relevância e pertinência de refletir sobre Escola, Identidade e Democracia apontam, 

natural e necessariamente, para as questões emergentes da formação de professores. 

Aliás, o eixo temático da Formação de Professores e Prática Profissional assume um 

compromisso social, na medida em que a docência é entendida como uma profissão que 

serve propósitos democráticos. Em Portugal, a partir da promulgação do Decreto-Lei n.º 

43/2007, acreditando que o desafio do sucesso educativo exige um corpo docente de 

qualidade e cada vez mais qualificado, é conferida a titularidade da habilitação 

profissional para a docência a quem frequentar uma licenciatura em Educação Básica e 

um subsequente mestrado em Ensino. O mesmo documento normativo regulamentou 

também o alargamento dos domínios de habilitação do docente generalista passando a 

incluir a habilitação conjunta para a Educação Pré-escolar e para o 1.º Ciclo do Ensino 

Básico.Neste sentido, e com o principal propósito de compreender o impacto desta 

formação conjunta ao nível da construção da identidade profissional, a tese de 

doutoramento intitulada Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do 

Ensino Básico: um caminho, duas identidades, através de um estudo de caso na 

Universidade da Madeira e das vozes de quem já exerceu nos dois grupos de 

recrutamento, pretende promover o debate e a reflexão em torno das possibilidades do 

mesmo curso de Mestrado contribuir para a formação de dois profissionais diferentes: 

Educador de Infância e Professor do 1.º Ciclo. Ser educador/professor exige um perfil 

caraterizado pela construção de uma identidade profissional, que emerge da diversidade 

de relações que o professor estabelece com os seus pares, da vinculação à cultura, 

valores e práticas caraterísticos da profissão docente e do desenvolvimento de um 

sentido de pertença, identificação e inserção num determinado grupo profissional. A 

investigação em curso convoca, assim, a questão da formação inicial conjunta e da sua 

relação/influência na formação da identidade profissional docente. 

 

Palavras-chave: formação inicial de docentes; Mestrado em Educação Pré-Escolar e 
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Investigação e Intervenção Educativas (CIIE) 

 

Resumo: 

As diretrizes para Educação Física de Qualidade (EFQ) da UNESCO (2014) destacam o 

potencial inclusivo da Educação Física (EF), focado em promover o acesso, a 

participação e a aprendizagem nas áreas de literacia física e cidadania, desempenho 

académico, inclusão social e igualdade de género, saúde e bem-estar. Para explorar o 

potencial da EFQ, é necessário encorajar abordagens inclusivas e inovadoras e investir 

na formação de professores. Proporcionar uma EFQ inclusiva requer tratar a diversidade 

como um desafio para a organização e alinhamento do currículo, pedagogia e avaliação 

(Kirk, 2020; Penney et al. 2018). Apesar dos esforços para deslocar a EF para uma 

abordagem mais inclusiva, os professores em formação continuam despreparados para 

resolver os problemas de marginalização, exclusão e insucesso, nomeadamente no 

ensino dos jogos desportivos, onde a prática tradicional centrada no professor e no ensino 

da técnica descontextualizada ainda prevalece. O objetivo deste estudo é captar as 

opiniões dos/as alunos/as, com menor nível de competência, relativamente às aulas de 

andebol conduzidas por um estagiário. Trata-se de uma investigação-ação participativa 

envolvendo um professor em formação, uma professora de andebol da universidade e 

um professor cooperante de EF da escola. Participaram 28 alunos de uma escola 

secundária privada da zona do Grande Porto ao longo de uma unidade de andebol de 14 

aulas. As Estratégias instrucionais chave foram o jogo modificado e a manipulação de 

constrangimento de ação, tentando estimular a participação ativa dos/as alunos/as 

menos habilidosos e a acessibilidade ao jogo e às tarefas de aprendizagem. No final foi 

realizado um focus grupo com os/as alunos/as de menor nível de performance, tendo 

estes/as enfatizado que gostaram de pertencer a uma equipa, pela cooperação e 

interação com os/as colegas e porque os/as ajudou a ultrapassar a timidez. Aprenderam 

não só andebol (habilidades técnicas e ações táticas), mas ajudaram os/as outros/as 

porque estes também os/as ajudaram. 
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CIEID-74354 – Tecnologias de informação e comunicação: uma pesquisa com docentes 
do Ensino Profissional e Tecnológico 
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Raquel Machado Gomes Marques – Universidade do Porto 

 

Resumo: 

Este estudo objetiva compreender como os docentes de um Curso Superior de 

Tecnologia de uma instituição brasileira colocam-se diante dos desafios quanto ao uso 

de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Diante das evidentes mudanças 

tecnológicas que abrangem setores da vida cotidiana, é importante que o professor saiba 

se ele é um educador ou um instrutor técnico (Tordino, 2008). Cunha (2009) atesta que 

ser professor não é ocupação para neófitos, pois os múltiplos saberes, os conhecimentos 

e o domínio da cultura digital, o impulsiona para um outro patamar de exigência e 

criatividade. Essa cultura está circunscrita a um conjunto de ferramentas “para a 

construção do conhecimento e para o desenvolvimento do aluno” (Kimieck, 2002, p.4) 

com características de acessibilidade; reusabilidade; interoperabilidade; portabilidade e 

durabilidade (Silva; Café e Catapan, 2010), que se projetam em outras “formas de 

comunicar e trabalhar em ambientes de aprendizagem” (Comarella e Bleicher, 2018) com 

acesso facilitado por dispositivos tecnológicos. As TICs permitem projetar e construir uma 

nova estrutura e conteúdo de conhecimento (Cavalcante e Vasconcelos, 2007), criando 

um tecido relacional que vincula os atores do ensino com os da aprendizagem. Este é um 

estudo exploratório descritivo realizado à luz da abordagem fenomenológica com técnica 

da análise do discurso que ajudou na identificação, reflexão, interpretação, categorização 

e relacionamento dos elementos da investigação. Foram entrevistados quatro docentes 

do quadro permanente do curso (50% do total). As entrevistas enfocaram nas trajetórias 

ocupacionais dos professores e seu conhecimento quanto ao uso ou não das TICs. Os 

resultados evidenciam que, apesar do enunciado, os professores continuam a utilizar uma 

matriz de pensamento tradicional; confundem redes sociais e mensagens instantâneas 

como TICs; e, apesar da instituição oferecer cursos para o uso das TICs eles não 

participam, perdendo oportunidades de transpor o paradigma tradicional de ensino para 

um espaço e ambiente progressistas. 
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Resumo: 

A educação brasileira vive tempos de intensa reflexão sobre o desaparecimento de temas 

das políticas educacionais e formativas, como a diversidade. Neste trabalho, 

potencializamos uma rede de pesquisa na região sul do Brasil e nos desafiamos a 

compreender os imaginários que circundam as políticas e práticas da formação inicial de 

professores. O estudo, de abordagem documental, das duas últimas resoluções que 

definem as Diretrizes Nacionais Curriculares para Formação Inicial, CNE/CP 02/2015 e 

CNE/CP 02/2019 aponta para uma mudança de sentido nas significações imaginárias 

que constituem as concepções formativas para a docência. A política de formação 

expressa na Resolução 02/2015, ao propor temas relativos à diversidade, aos direitos 

humanos, à democracia e à justiça social, apresenta-se como caminho para a instituição 

de um imaginário democrático. Já o texto das atuais diretrizes, retira a questão da 

diversidade da centralidade das orientações para a formação docente e enfatiza uma 

proposta formativa composta pelos conteúdos da aprendizagem escolar, instituindo um 

imaginário de cunho tecnicista para a formação docente. Ouvimos, em entrevistas, 

coordenadores de cursos de licenciatura e professoras das disciplinas que discutem a 

diversidade, bem como estudantes dos cursos das IFES envolvidas. Nossas 

constatações mostram que, em relação às instituições, ainda temos um longo caminho a 

percorrer, pois muitos cursos ainda não haviam implantado nos seus currículos disciplinas 

obrigatórias ou eletivas com as questões da diversidade. Com relação à voz dos 

estudantes, que se dispuseram a participar, há necessidade de um debate mais profundo 

com os formadores sobre como produzir experiências formativas que possam ampliar o 

repertório dos(as) professores(as) em formação inicial, produzindo disposições para o 

trabalho na escola. O desafio colocado às instituições, sejam elas a escola ou a 

universidade, na construção da sociedade democrática, prevê repertórios que incluam as 

diversidades das identidades e narrativas invisibilizadas. 

 

Palavras-chave: Formação Inicial de Professores. Democratização da Educação. 

Políticas Públicas em Educação. Imaginário Social. 
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CIEID-74893 – Nuevos Pilares Socioemocionales Para El Prácticum Del Siglo Xxi En La 
Formación Inicial Docente 
 

Asunción Ríos Jiménez – Facultad de Ciencias de la Educación. Universidad de 

Granada 

Dolores Villena Martínez – Facultad de Ciencias de la Educación. Universidad de 
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Purificación Pérez-García – Facultad de Ciencias de la Educación. Universidad de 

Granada 

 

Resumo: 

El estudio que presentamos forma parte del Proyecto de investigación I+D+i con fondos 

PAIDI 2020 Junta de Andalucía, titulado “El desarrollo personal en la formación inicial del 

docente: la empatía del estudiantado y del profesorado” (Ref. P20_00698).El estudio de 

Manso y Garrido (2021) mostraba la fortaleza del sistema formativo universitario en la 

formación académico-disciplinar que se hacía evidente en el periodo de Prácticum, pero 

no tanto en la didáctico-pedagógica. A esto añadimos la nula presencia en la formación 

socioemocional. Las competencias y las habilidades sociales que el alumnado valora 

prioritariamente para su futura profesión, según Bas, Ferre y Maurandi (2020) son las 

relativas a trabajar en equipo, ser capaz de analizar situaciones sociales y educativas; y 

sobre las habilidades sociales priorizan la asertividad, la resolución de conflictos y la 

empatía. En este sentido, los futuros docentes han de entender cómo posicionarse 

(Nóvoa, 2017), no solo a nivel personal, sino también dentro del entorno profesional 

escolar.Pretendemos conocer cuál es el concepto que poseen los estudiantes sobre qué 

características definen a un buen docente. Nos basaremos en la tradición cualitativa de 

investigación, empleando preguntas abiertas y la viñeta narrativa. Participa el alumnado 

de las titulaciones del Grado en Educación Infantil y en Educación Primaria de las 

universidades públicas andaluzas. Los resultados nos van a permitir identificar las 

aptitudes y actitudes fundamentales que deberían estimularse durante el periodo de 

Prácticum. 
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CIEID-81283 – Noções De Infância A Partir Das Narrativas De Professores Indígenas Em 
Formação, No Vale Do Javari Amazonas. 
 

Roberto Sanches Mubarac Sobrinho – Universidade do Estado do Amazonas 

 

Resumo: 

A questão indígena, no cenário atual, tem conquistado espaços bastante significativos. 

Porém, estudos mais específicos a cerca da infância dos muitos povos nativos que ainda 

vivem nas terras brasileiras, não têm alcançado o mesmo destaque. Esse texto traz à 

tona uma questão, que somente nos últimos anos, tem ganhado espaço nas áreas das 

ciências humana e sociais, qual seja, as noções/concepções de infância dos povos 

indígenas.Nossa reflexão tem como base as narrativas de professores em formação no 

curso de Pedagogia Intercultural Indígena que ocorre no Vale do Javari-AM. Tais 

narrativas foram produzidas a partir do desenvolvimento da disciplina Criança e Escola 

Indígena e organizadas em 03 momentos: as narrativas pessoais da própria infância dos 

professores em formação, as narrativas em grupos, por etnia, onde se destacou a forma 

como as crianças vivem nas suas comunidades e, por fim, as narrativas sobre a criança 

nas escolas indígenas, identificadas por eles enquanto professores em exercício. 

Utilizamos como base teórica para as reflexões sobre as narrativas, a análise do discurso 

e a perspectiva histórico cultural para compreendermos como esses agentes, concebem 

o ser criança nas suas memórias de infância, na vida atual das crianças nas comunidades 

indígenas e, como professores, qual a visão construída de “dentro” da escola a cerca da 

infância. O debate está aberto e é a ele que nos propomos. 

 

Palavras-chave: Infâncias Indígenas. Professores em Formação. Narrativas de 

Professores. 
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CIEID-82015 – Contributos de um programa de formação contínua com professores 
formadores do Magistério Primário do Kuito-Bié 
 

Leanete Thomas Dotta – Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 

(FPCEUP) 
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Resumo: 

Esta comunicação tem por objetivo discutir os efeitos de um programa de formação 

contínua que decorreu no âmbito do Projeto “Cooperação para o desenvolvimento de 

qualidade: um programa de formação contínua de professores no Kuito-Bié”. No referido 

Projeto foi desenvolvido e implementado um programa de formação contínua direcionado 

a formadores de professores de quatro instituições de formação de professores para o 

ensino primário no município do Kuito, Província do Bié – Angola. Subjacentes à formação 

contínua desenvolvida estão os pressupostos da colaboração e da reflexão 

contextualizada como processo de reorientação e enriquecimento dos saberes 

profissionais dos professores, situando-os como como produtores da sua profissão [1, 2]. 

A formação ocorreu em formato online e teve como foco as tecnologias da informação e 

comunicação em educação (TICE). Esta temática foi definida em diálogo com diretores/as 

das instituições a partir das necessidades levantadas com os seus professores 

formadores. A definição dos conteúdos específicos assim como a planificação da 

formação teve por base as necessidades dos formadores de cada instituição, em um 

processo participativo e cooperativo entre um grupo de professores formadores, em 

representação dos seus colegas, e os formadores em TICE. A formação aconteceu em 

duas etapas, uma em agosto de 2021 e outra entre dezembro de 2021 e janeiro de 2022, 

com uma carga horário total de 60 horas em cada uma das instituições, envolvendo 

aproximadamente 100 professores. Os dados que sustentaram as discussões desta 

comunicação foram questionários aplicados aos formandos e diretores de cada 

instituição, cuja análise foi realizada com apoio do software SPSS (questões fechadas) e 

Nvivo (questões abertas). Os resultados indicam para uma perceção positiva do processo 

tendo em conta o seu caráter colaborativo, a consideração das necessidades específicas 

dos professores em cada contexto institucional e os conhecimentos desenvolvidos. Os 

dados permitiram ainda reflexões em torno dos efeitos da formação no quotidiano do 

trabalho dos professores em sala de aula. 
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CIEID-84135 – O processo de elaboração de conceitos por uma criança cega do Núcleo 
de Educação Infantil Municipal (NEIM), da rede pública de Florianópolis/Brasil. 
 

Viviane Maria Mohr – Universidade Federal de Santa Catarina 

Maria Sylvia Cardoso Carneiro – Universidade Federal de Santa Catarina 

 

Resumo: 

O trabalho pedagógico realizado com crianças cegas da Educação Infantil deve ser 

pensado e organizado a fim de contemplar definições essenciais para o desenvolvimento 

e aprendizagem dos 0 aos 5 anos. Tais regulamentações são base para respeitá-las e 

considerá-las no próprio processo educativo, através de ações que valorizem suas formas 

de expressar e interagir com o mundo. Este trabalho e estudo de caso é recorte de uma 

pesquisa qualitativa realizada em 2019 para conclusão da licenciatura em Pedagogia pela 

Universidade Federal de Santa Catarina/Brasil. Tem como objetivo identificar como as 

atitudes de uma professora e os materiais acessíveis contribuem para a elaboração de 

conceitos de uma criança cega de 4 anos, da educação pública. Para o desenvolvimento 

deste trabalho foram feitas três observações da criança no cotidiano do Núcleo de 

Educação Infantil Municipal (NEIM) em que está matriculada, no município de 

Florianópolis (SC), e entrevista com a professora. Como referenciais teóricos, a 

pesquisadora explorou autores voltados para a teoria histórico-cultural (Domingues, Sá, 

Carvalho, Arruda, & Simão, 2010; Mota, 2003; Nuernberg, 2008; Padilha, 2003; Sá, 

Campos, & Silva, 2007; Silva, & Oliveira, s.d.). Compreendem que o ensino e a 

aprendizagem de todos perpassam pelas relações sociais entre estas com os demais 

sujeitos, seja por meio da mediação social como também da brincadeira. Diante dos 

momentos vividos com a criança no NEIM, observa-se que ela se desenvolve e aprende 

brincando por meio das interações com a professora e com as outras crianças, visto que 

está em um ambiente considerado coletivo. Os materiais à disposição são utilizados sem 

dificuldades. Quando tem dúvidas conta com suporte para resolvê-las. Constata-se que 

mesmo em um grupo repleto de crianças, cada uma com suas diferenças, a criança cega 

é ouvida, respeitada e a professora demonstra interesse e preocupação em incluí-la nas 

atividades e momentos vividos no NEIM. 
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CIEID-84635 – Práticas pedagógicas para iniciação da leitura e da escrita no 1º ciclo do 
ensino básico em Portugal: intenções, trilhos e transgressões da liberdade para 
autonomia profissional 
 

Suzana Mary de Andrade Nunes – FPCEUP & UFS 

Fátima Pereira – CIIE/FPCEUP 

 

Resumo: 

Nesse estudo pretendemos dialogar sobre as práticas pedagógicas de professoras/es em 

sala de aula do 1º Ciclo do Ensino Básico em Portugal, tendo como base documental as 

Estratégias para Aprendizagens Essenciais, Experiências de aprendizagens ao Longo da 

Vida e a política neoliberal implantada nas últimas décadas no contexto português. Assim, 

traremos a questão a partir da metáfora "para qual senhor serve a educação portuguesa?" 

Para tanto, parte-se do entendimento de que a formação inicial é ponto de partida para 

uma educação com objetivos e metas a serem alcançadas de acordo as expectativas do 

projeto democrático traçado pelo Bloco Europeu. Realiza-se uma análise crítica acerca 

dos conteúdos coletados, de modo que assegura os atributos qualitativos da 

investigação, por meio da observação participativa e entrevistas com diferentes sujeitos 

das escolas investigadas. A coleta de dados se encontra em fase de execução e na fase 

preliminar das análises dos conteúdos, os quais foram registrados em bloco de notas, 

registros iconográfico, narrativas das professoras, coordenadoras e demais sujeitos das 

escolas. Por ser um estudo de cunho etnográfico inside-se raios de atuação investigativa 

para diversidade dos sujeitos participantes, para os contextos e redes que se constituem 

no interior e no exterior das escolas. As questões levantadas apontam, inicialmente, para 

campos de tensão entre os sujeitos das escolas e as autoridades gestoras da educação, 

bem como uma nítida presença do pensamento neoliberal e da consolidação, por meio 

da privatização dos serviços educacionais. Ademais, o diálogo entre as autoras merece 

ser aprofundado para que os resultados ora apresentados contribuam para este e outros 

estudos. 
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ANDRÉ, Marli (2001). Pesquisa em Educação: buscando rigor e qualidade.  Cadernos de 

Pesquisa. nº113, p.51-64. 

BOGDAN R. C.; BIKLEN, S. K. (1994). Investigação Qualitativa em Educação: uma 

introdução à teoria e aos métodos. Porto – Portugal. Porto Editora. 

Cagliari, Luiz C (2012). Algumas Questões de Linguística na Alfabetização. Araraquara: 

UNESP, 72-83. 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

259 

_______ (2007). Alfabetização: o duelo dos métodos. In Silva. Ezequiel T. 

(org.).Alfabetização no Brasil: questões e provocações da atualidade. Campinas/SP: 

Autores Associados. 

______(2012).Algumas Questões de Linguística na Alfabetização. Araraquara: UNESP, 

p. 72-83. 

COLELLO, 

SílviaM.G(2010).AlfabetizaçãoeLetramento:oqueseráqueserá?InArantes,ValériaA.(org.).

Alfabetização e Letramento.São Paulo: Summus, 2010. 

Enguita, Mariano F.(2018). Educar em Tempos Incertos. Vozes: Rio de Janeiro 

_______(1986).Trabalho, Escola e Ideologia. Penso: Porto. 

Figueiredo, Carla, Leite, Carlinda & Fernandes, Preciosa (2019). Entre os enunciados 

políticos e os “corredores de liberdade” nas práticas curriculares dos professores 

/Between political statements and the “corridors of freedom” in teachers ’curricular 

practices. Educação e Pesquisa, 45, e189917. doi:10.1590/s1678-4634201945189917 

______ (2016). O desenvolvimento do currículo no contexto de uma avaliação de 

escolascentrada nos resultados: Que implicações? 

[Curriculumdevelopmentinthecontextofaresults-

centeredschoolevaluation:Whatimplications?]. Currículo sem Fronteiras, 16(3),646-664.  

Gatti, Bernadete (2005). Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e humanas. 

Brasília:Líde rLivroEditora. 

GEE,James Paul(2004).ASituatedSocioculturalApproachtoLiteracyandTechnology.A 

Critique of traditional schooling. London: Routledge. 

_____ (2000). Reading Language Abilities and Semiotic Resources: beyond limited 

perspectives on reading. In.:Larson, J.(org.). Literacy as snake oil: Beyond the quick fix. 

New York :Peter Lang Publishing, p.7-26. 

Goulart, Cecília (2007). A organização do trabalho pedagógico: alfabetização e 

letramento como eixos orientadores. In Beachamp, Jeanete; Pagel, Sandra 

D.;Mascimento, Aricélia R. (orgs.). Ensino fundamental de nove anos: orientações para a 

inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria 

de Educação Básica, pp .85-96. 

_______(2006). Letramento e modos de ser letrado: discutindo a base teórico 

metodológica de um estudo. Revista Brasileira de Educação v.11n.33. 

______(2001).Letramentoepolifonia:umestudodeaspectosdiscursivosdoprocessodealfab

etização. Revista Brasileira de Educação, nº18. 

Morais, José (2012). Alfabetização para Democracia. Penso: Lisboa. 

Ribeiro, Agostinho; Lopes, Amélia; Pereira; Fátima; Barbosa; Luísa; Fidalgo, Manuela; 

Sousa, Marília (1997).Projeto Cria-se: educar e formar para a criatividade. Santa Maria 

da Feira: Rainho & Neves Lda. 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

260 

ROJO, R.H.R (2007). Letramento e Inovação no Ensino e na Formação do Professorde 

Língua Portuguesa. In Signorini, Inês (org.). Significados da Inovação no Ensino da 

Língua portuguesa e na Formação de Professores. Campinas/SP: Mercado das Letras. 

______(2006).As relações oral/escrita nos gêneros orais formais e Públicos:o caso da 

conferência acadêmica. Linguagem em(Dis)curso – Lem D:Tubarão/Pa, v.6,n.3, p.463-

493, set./dez.2006. 

ROJO,R.H.R(2006).As relações entre fala e escrita: mitos e perspectivas. Belo Horizonte: 

Ceale. Soares, Magda (2018a). Alfaletrar. São Paulo: Contexto. 

______(2018b). Alfabetização: uma questão de método. São Paulo: Contexto. 

_______(2013). Alfabetização e Letramento. São Paulo: Contexto. 

______ (2012). Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica Editora. 

Selltiz, Jahoda; Deutsch, Cook (1972). Métodos de pesquisa nas relações sociais. Ed. 

São Paulo: Herder. 

STREET, Brian. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no 

desenvolvimento, na etnografia e na educação. São Paulo:Parábola Editorial,2014. 

________ (2013). .Políticas e Práticas de Letramento na Inglaterra: uma perspectiva de 

letramentos sociais como base para uma comparação com o Brasil. Cad. 

Cedes,Campinas,v.33, n.89,p.51-71. 

______ (2003). What's "new" in New Literacy Studies? Critical approaches to literacy in 

theory and practice. Kings College, London. 

Pereira, Fátima (2019). Teacher education, teachers ’work, and justice in education: Third 

space and mediation epistemology. Australian Journal of Teacher Education, 44(3),77-

92. http://dx.doi.org/10.14221/ajte.2018v44n3.5  

Pereira, Fátima, Lopes, Amélia, & Marta, Margarida(2015). Being a teacher educator: 

Professional identities and conceptions of professional education. Educational Research, 

57(4),451-469. doi:10.1080/00131881.2015.1078142 

 

  



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

261 

CIEID-87305 – Dificuldade Dos Professores Angolanos Na Avaliação Das Aprendizagens 
No Ensino Primário 
 

Hilário Piriquito Eurico – Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 

 

Resumo: 

Um dos desafios da profissão docente passa, necessariamente, pela 

preparação/capacitação à altura dos desafios da época. Entretanto, um dos desafios da 

época é proporcionar a sociedade um processo de ensino-aprendizagem que gera alunos 

com otimismo ativo, autónomo, criativos, reflexivos, enfim. Para saber se esses objetivos 

estão ou não sendo alcançados, precisa-se de instrumentos de avaliação que captam e 

regulam a ação educativa face aos objetivos propostos. Considerando a importância da 

avaliação das aprendizagens, como reguladora e orientadora dos objetivos sociais, da 

localidade e do aluno, e tendo em conta as suas complexidades, a nível de conceções e 

de práticas, houve necessidade de conhecer as dificuldades dos professores durante o 

processo de avaliação das aprendizagens dos seus alunos que frequentam as classes 

de ciclos iniciais, com vista a ampliar o corpus de investigação sobre a avaliação das 

aprendizagens e proporcionar conhecimentos, habilidades e competências que possam 

auxiliar os professores nas suas práticas avaliativas. Com efeito, este estudo de caráter 

qualitativo apresenta as dificuldades dos professores angolanos na avaliação das 

aprendizagens de fórum formativo. Os dados foram obtidos através da entrevista 

semiestruturada a seis professores que lecionam a 1.ª, 3.ª e 5.ª Classes de uma escola 

primária situada na província do Bengo-Angola. Os resultados evidenciam incumprimento 

dos professores às orientações específicas de avaliação das aprendizagens dessas 

classes, com destaque à falta de utilização do relatório descritivo, que é o instrumento de 

avaliação formativa preponderante nas classes estudadas, por razões de conceção e de 

práticas de avaliação formativa. Concluiu-se que essas dificuldades carecem de reforço 

de práticas pedagógicas dos professores em formação inicial e em serviço, adaptadas às 

realidades e às dificuldades específicas como uma das formas de responder, 

positivamente, às dificuldades identificadas, visto que a avaliação das aprendizagens se 

configura como uma das componentes imprescindíveis para a qualidade do processo 

docente-educativo. 
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Resumo: 

Preparar professores para o futuro é um desafio simultaneamente local, nacional e 

internacional (Burrows, O’Sullivan, Halbert, & Scott, 2020). De entre os desafios 

formativos, é fulcral ajudar os futuros professores a lidar com a diversidade de alunos 

(Ainscow, 2005), numa perspetiva de inclusão, que os prepare para serem cidadãos 

socialmente ativos e com estilos de vida ativos. Este trabalho apresenta resultados 

preliminares de um projeto de investigação-ação no âmbito da formação de professores 

de Educação Física (EF) em contexto de estágio profissional, especificamente na 

preparação e implementação de um programa de aptidão física assente numa perspetiva 

salutogénica, em que a saúde não é algo dicotómico que se pode ter ou não ter, mas uma 

construção que se realiza e que todos podem ser saudáveis à sua própria maneira (Brolin, 

Quennerstedt, Maivorsdotter, & Casey, 2018). O uso dos princípios da avaliação para a 

aprendizagem e da tecnologia foram as estratégias chave utilizadas pelos estagiários 

para envolverem e motivarem os alunos para a aprendizagem. O projeto decorre em três 

turmas do 12º ano de escolaridade de uma escola da região do grande Porto. O programa 

estrutura-se em etapas: na primeira, o foco é que os alunos aprendam a realizar os 

exercícios com proficiência; na segunda, o objetivo é que os alunos aprendam a 

autoavaliar-se e heteroavaliarem os colegas; na terceira, emerge o desafio da 

autoplanificação, culminando no objetivo de os alunos compreenderem a importância do 

exercício físico para o incorporarem no seu dia-a-dia (McConnell, 2010). Neste momento, 

a primeira etapa do programa terminou, sendo visível que os níveis de envolvimento dos 

alunos são distintos nas turmas pelo modo como os estagiários implementam o programa 

e que os níveis de proficiência na realização dos exercícios está dentro do expectável 

atendendo às diferenças individuais. Espera-se contribuir para uma EF mais focada na 

aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Aptidão Física; Professores Estagiários; Formação de Professores; 

Prática Profissional. 
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Resumo: 

O projeto “Sankofa – Construindo o futuro”, desenvolvido com alunos do ensino médio de 

uma escola pública, objetivou promover a reflexão sobre Consciência Negra. Como um 

dos propósitos das políticas educativas é desconstruir heranças de desigualdade que 

ahistória nos legou (ARROYO, 2011), as práticas docentes são desafiadas a mudar à 

medida que certos princípios da formação dos professores passam a ser questionados 

sob novos paradigmas epistemológicos não-hegemônicos (SANTOS, 2016), o que, 

segundo Oliveira (2014), requera criação de novas estratégias pedagógicas. Nossa 

abordagem utilizou a metodologia da Pedagogia histórico-crítica (SAVIANI, 1999), 

tomando como prática social o “dia da consciência negra” para promover a 

problematização do significado de “consciência”. Para instrumentalização dos alunos, 

ocorreram oficinas: “A gente não quer só comida” – de produção cultural;“Tecendo a 

Ancestralidade” – de pintura de símbolos Adinkra com técnicas do Mali; “Se liga hein” – 

de reportagens sobre propagandas e termos racistas; “Orgulho Crespo” – de reportagem 

sobre a inserção do negro na sociedade desde a abolição até a atualidade; “Cena Negra” 

– de produção de esquetes utilizando a metodologia do teatro do oprimido.; “Abayomis” 

– de produção de bonecas e reflexão sobre a romantização da escravidão e o 

apagamento da cultura negra atual. Os alunos escolheram as oficinas que fariam e, por 

fim, apresentaram um sarau com o que foi desenvolvido por eles. Ao final do sarau, 

escreveram uma palavra representando a consciência negra em um pássaro sankofa. 

Desse modo, pôde-se verificar de que maneira a prática social de origem foi 

ressignificada mediante aapropriação de saberes. Os resultados do projeto puderam ser 

avaliados no engajamento dos alunos ao refletir, discutir, instrumentalizar, produzir e 

imaginar sua intervenção no mundo. Iniciativas como essa apontam um caminho para 

que a educação escolar sirva ao propósito de promover novas reflexões capazes de 

produzir uma consciência antirracista. 
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Resumo: 

O presente texto apresenta algumas reflexões acerca de um dos objetivos de uma 

pesquisa em andamento, em que, por meio de um estudo de caso, se vai procurar, entre 

outras questões, compreender as percepções dos diversos intervenientes no estágio em 

formação de professores sobre a relação entre a teoria e a prática. As tensões que 

versam sobre estas questões já são tema de estudos há algum tempo. Sabemos que 

historicamente as componentes teóricas sempre foram mais valorizadas que as 

componentes práticas, mas sabemos, também, que o estágio é o meio pelo qual o aluno 

tenta articular a teoria aprendida, sobretudo, na universidade e a prática vivenciada, 

sobretudo, nas escolas. É no estágio que as maiores tensões entre a teoria e a prática 

são evidenciadas. Segundo Lopes, Pereira e Sousa (2014) é o período que mais 

influencia na formação dos alunos, porque é por meio dele que os alunos se envolvem 

em situações reais. Apoiamo-nosem Lopes (2014) e em Boyd (2013): a primeira afirma 

que tanto estudantes, quanto os formadores não têm dúvidas sobre a relevância do 

estágio, mas adverte que os mecanismos utilizados para regular a sociedade moderna 

forjaram não só uma hierarquização profissional docente, mas também social entre os 

profissionais; Boyd (2013) vem propor uma nova metáfora para substituir a, segundo ele, 

enganosa metáfora paradigmática da lacuna da teoria e da prática, nomeadamente a 

metáfora da interação entre conhecimento público e sabedoria prática. De acordo com o 

autor, os tipos de conhecimento devem estar entrelaçados dentro da complexidade do 

ambiente de trabalho – a sabedoria prática vai reconhecer o valor do conhecimento 

profissional e vai respeitar o poder das teorias práticas. Espera-se conhecer o 

posicionamento da população investigada quanto à tentativa de valorizar ambos os 

saberes, identificando semelhanças e diferenças e apontando caminhos para a 

continuação da pesquisa. 

 

Palavras-chave: Teoria. Prática. Formação de professores. Estágio. 
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Resumo: 

Desde la aparición de las vanguardias históricas, muchos artistas se han visto seducidos 

por la exploración de los límites del arte canónico, cuestionando en este proceso, los 

lenguajes, los materiales o los soportes empleados en las obras de arte e, incluso, el 

modo en que se presentan públicamente. Además, las transformaciones acontecidas en 

las últimas décadas en el seno de las artes visuales han permitido la incorporación de 

todo tipo de representaciones visuales, independientemente de su artisticidad. Estos 

cambios han condicionado una nueva concepción de la educación artística que ha 

permitido ampliar su campo de estudio a todo tipo de imágenes capaces de generar 

experiencias estéticas. El potencial educativo de la imagen en la cultura actual requiere 

de actuaciones que favorezcan la formación en la gramática de las imágenes y, al tiempo, 

hagan conscientes a los estudiantes de la capacidad de estas representaciones para 

vehicular valores y creencias que las personas asumen acríticamente en sus procesos 

de construcción identitaria. Se propone una actividad de creación artística para 120 

estudiantes de los grados de Educación Infantil y Educación Primaria de una Universidad 

pública española, consistente en la elaboración de una propuesta visual mediante la 

técnica del collage o del fotomontaje; con ella profundizarán sobre sus propios procesos 

identitarios vinculados con el territorio, tanto personal como físico. Nuestra visión 

constructivista del fenómeno es la base del método cualitativo elegido, que analizará el 

contenido de las producciones de collage, junto al análisis de un cuestionario creado por 

las categorías émic y un focus group, desarrollado por un grupo elegido de nuestra 

muestra. Se esperan resultados como la mejora en la creación compositiva y en la 

comprensión visual, un aumento de la capacidad crítica como docentes, mayor desarrollo 

del concepto identitario y la evolución de las competencias digitales y artísticas. 
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Resumo: 

Vivemos num contexto pandémico que se reflete em toda a sociedade e, em particular, 

na escola. Esta situação leva-nos a querer perceber o que se passou e passa, no que 

concerne às áreas artísticas, à criatividade e às interações, nos momentos anteriores, 

durante e após o COVID-19. O interesse pelas áreas artísticas e interações advém do 

facto de considerarmos que a criatividade tem um papel relevante, devendo ser 

considerada como fator explícito da educação, na medida em que “é a capacidade que 

cada indivíduo possui de produzir ideias (novas para si), dar-lhes forma e comunicá-las” 

(Ribeiro et al., 1997, p. 30) que permite aprendizagens significativas, implicando a 

transformação da instituição escolar, através da comunicação e da participação de novos 

modos de ser e aí estar.Desta forma, o estudo “As expressões artísticas no 1.º CEB em 

tempos de pandemia ” visa compreender de que forma as relações pessoais e sociais, a 

criatividade e as áreas artísticas no 1.º Ciclo de Ensino Básico, foram e são trabalhadas 

pelos docentes com os alunos, analisando sucessos, constrangimentos e os modos de 

agir dos professores.Metodologicamente, é um estudo misto que abarcou dois momentos: 

Um primeiro momento destinado à aplicação de inquéritos por questionário, distribuídos 

a nível nacional, aos quais responderam um total de 65 docentes. Um segundo momento, 

em que se aplicaram seis entrevistas sem-diretivas também a professores.A análise de 

dados preliminares permite-nos inferir que os docentes privilegiam os afetos e as 

interações próximas com os alunos, tendo este grupo realçado dificuldades nas 

interações online, nas aulas síncronas e na gestão do tempo. Verificou-se, sobretudo no 

primeiro confinamento, uma maior proximidade aos encarregados de educação. À medida 

que o tempo avançou, sentiu-se um maior domínio sobre as ferramentas digitais, tanto 

por parte dos alunos como por parte dos docentes. Verificou-se, igualmente, que as 

reuniões entre docentes foram mais objetivas e céleres, propondo-se este formato para 

o futuro. 
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CIEID-29502 – Potências do cinema à educação: a criação de documentário em tempos 
de pandemia 
 

Sabrina Copetti da Costa – Universidade Federal de Santa Maria 

Valeska Fortes de Oliveira – Universidade Federal de Santa Maria 

 

Resumo: 

O Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social, da Universidade 

Federal de Santa Maria (Brasil), desde 2012 vem sendo provocado a pensar nas 

potências do cinema à educação, articulando ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Neste trabalho compartilhamos a experiência ocorrida na dimensão extensionista através 

do projeto “Cinegrafando a educação – experiências formativas com o cinema: onde a 

sétima arte chegou?”. Os projetos visam desenvolver ações com professores/as e 

estudantes promovendo experiências ético-estéticas (HERMANN), ampliação dos 

repertórios culturais e uma aproximação aos imaginários (CASTORIADIS, 1982) a 

respeito do cinema. Abordaremos os anos de 2021 e 2022 nos quais tivemos que buscar 

alternativas para dar continuidade às ações devido a pandemia da Covid-19. As 

atividades presenciais junto aos estudantes tiveram de ser reinventadas a partir de 

discussões formativas entre o grupo e a equipe escolar, o que nos fez refletir sobre as 

dimensões coletivas da profissão. Diante das limitações de disponibilidade tecnológica, 

por se tratar de uma comunidade de vulnerabilidade social, as propostas foram enviadas 

em versão audiovisual e também impressa. Buscando promover a inclusão de todos/as, 

as devolutivas deram-se através de diferentes linguagens (escrita, desenho, fotografias, 

áudios, vídeos) a depender das condições de cada família. Como solução para que 

todos/as participassem da produção audiovisual propomos a criação de um documentário 

a partir dos retornos dados pelos estudantes, o que os motivou a enviarem suas criações. 

O processo revelou-se formador para todos os envolvidos, especialmente para nós do 

grupo que estudamos e debatemos para criar as propostas e o documentário. 

Vivenciamos a criação de roteiros, discussões sobre paleta de cores, trilha sonora, 

passagem de tempo e diversos elementos que compõem a linguagem cinematográfica. 

Apostamos na sétima arte como via para uma educação menos reducionista tanto na 

escola de educação básica quanto na formação inicial de professores. 
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CIEID-38362 – O lugar das Artes Visuais para uma Educação Transformadora 
 

Mónica Oliveira – CIEBA 

 

Resumo: 

O mundo contemporâneo trouxe novos desafios e problemáticas com que a sociedade 

se confronta reforçando a necessidade de uma transformação social relacionada com a 

sustentabilidade, justiça social, cidadania e diversidade cultural. Mas para isso 

dependerá, naturalmente, o papel da Educação e, no caso específico, da educação 

artística na Escola. Repensar esta área do saber na atualidade, é assumi-la como uma 

área facilitadora da compreensão da realidade em que nos inserimos (Huerta, 2019) e de 

consciência social (Eça 2010; Efland, Freedman, Stuhr 2003) capacitando os alunos a 

realizarem a sua “leitura do mundo” (Oliveira, 2017). O artigo apresenta um projeto levado 

a cabo no 1.º Ciclo do Ensino Básico, onde as artes visuais foram utilizadas para 

problematizar questões orientadas para uma consciência social (Charlot, 2020). Adotou-

se uma investigação de carater qualitativo e adotou-se uma metodologia de estudo de 

caso. Os instrumentos de recolha de dados passaram pela observação direta das 

atividades realizadas pelas crianças e por narrativas solicitadas aos professores 

participantes. Deste projeto emergiram os seguintes objetivos: i) perceber a importância 

das artes visuais para a consciência social, colocando as crianças no epicentro de uma 

educação transformadora; ii) compreender de que forma os alunos se posicionam face 

aos problemas que afetam a sociedade em que vivem. Como resultado verificamos que 

as artes visuais se assumem como uma área que evidencia pontos de contacto com a 

sociedade sensibilizando os alunos a serem atores da sociedade onde se encontram 

inseridos. Por outro lado, percebemos que os alunos se apropriam de problemáticas que 

a educação artística apresenta, propondo soluções para uma cidadania ativa. 
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CIEID-42238 – LAC – Laboratórios de Aprendizagens Criativas 
 

Maria Margarida Da Rocha Barbosa  

Adriano de Almeida Barbosa e Maria Luísa da Rocha Covas 

 

Resumo: 

O DL55/2018, de 6 de julho define um novo currículo para o ensino básico e secundário 

e estabelece regras que dão mais autonomia às escolas para tomarem decisões que 

ajudem os alunos a alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória; será então necessário conceber/atualizar metodologias de 

ensino que criem espaços de aprendizagem e motivação. Se o Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória define as áreas de competências que se pretende que os 

alunos alcancem no final do 12º ano e as Aprendizagens Essenciais são a base dessa 

preparação, será pela Arte que se poderão obter melhores resultados, sempre num 

trabalho colaborativo de interdisciplinaridade.E, se as Aprendizagens Essenciais também 

são os conhecimentos, as capacidades e as atitudes que os alunos têm obrigatoriamente 

de adquirir e desenvolver em cada ano de escolaridade, estas podem ser aprofundadas, 

reforçadas e enriquecidas por decisão da escola através de projetos e parcerias que 

complementem essas mesmasaprendizagens.LAC – Laboratórios de Aprendizagens 

Criativas pretendem ser um desses exemplos de valorização da Arte e da forma como 

esta pode ser articulada com as Aprendizagens Essenciais e assim se obterem melhores 

resultados na promoção do sucesso escolar. Este projeto envolve alunos, artistas, 

agrupamentos e parcerias com espaços criativos.Desta forma poderemos reflectir na 

prática o “Aprender fazendo" de John Dewey.” 
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CIEID-67316 – A situação da História da Arte na Educação em Portugal e os impactos 
para a inclusão e a cidadania 
 

Virgínia Baptista – IHC – Instituto de História Contemporânea/NOVA FCSH 

Paulo Marques Alves – Iscte-Instituto Universitário de Lisboa 

 

Resumo: 

Constatamos que os programas e os manuais de História da Arte no ensino secundário, 

em Portugal, reproduzem uma visão masculina e eurocêntrica da Arte. Pretendemos 

demonstrar que os atuais programas não se adequam a uma Lei de Bases do Ensino, na 

defesa da inclusão e da igualdade, assim como põem em causa os Perfis enriquecidos e 

estimulados dos estudantes à saída do Ensino Secundário.A questão da invisibilidade 

das mulheres nas Artes tem sido investigada por diversas autoras a nível internacional e, 

em Portugal, nomeadamente por Filipa Lowndes Vicente. Até recentemente a arte era um 

reduto masculino, em que os artistas homens se destacavam e as artistas mulheres eram 

invisibilizadas, argumentando-se com a menor qualidade das suas obras. Assim, quer 

nos manuais quer nos Museus os alunos e alunas deparam-se com uma minoria de obras 

realizadas por mulheres. Verificámos que os estudantes começaram progressivamente a 

questionar sobre o papel das mulheres e de artistas não europeus na História da Arte. 

Metodologicamente começaram a realizar pesquisas sobre mulheres e homens artistas 

de diferentes áreas geográficas. Concluímos que os estudantes de forma critica 

repensaram os programas de História da Arte, descolonizaram-nos e verificaram a 

existência de uma História de Arte global, que contribuiu para a aprendizagem da 

inclusão, visibilidade e cidadania em igualdade de todas as pessoas. 
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CIEID-69990 – Conteúdo e forma artística como evento pedagógico na escola: 
experiências educativas de crianças e de adultos para a mudança de premissa 
 

André Freitas – Universidade Lusófona, Centro de Estudos Interdisciplinares em 

Educação e Desenvolvimento; Universidade do Porto, Centro de Investigação e 

Intervenção Educativas 

Fátima Pereira – Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de 

Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 

Paulo Nogueira – Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade 

de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP); & 

Universidade do Porto, Instituto de Investigação em Arte, Design e Sociedade 

 

Resumo: 

As diferentes tentativas que procuram reconcetualizar o sentido das expressões artísticas 

na escola, surgem atravessadas por um conjunto de tensões quanto aos propósitos da 

arte na educação (Atkinson, 2018; Kalin, 2019), cuja controvérsia tem corporizado 

conteúdos e formas artísticas na vivência da escola (Eisner, 2005; Efland, 2008). 

Identificando escolas do primeiro ciclo do ensino básico enquanto cenários constituídos 

por discursos e práticas educativas de reconhecido impacto social e científico na área 

das expressões artísticas, desenvolvemos a nossa pesquisa, através do paradigma 

narrativo, construindo relações com autores e autoras de histórias centradas no modo 

como experienciam o lugar das expressões na educação básica (ver Freitas, Pereira e 

Nogueira, 2020). Por meio de períodos de vivência desperta e de entrevistas 

individualizadas (Clandinin e Connelly, 2011), construímos narrativas biográficas com 21 

participantes de pesquisa sobre os seus percursos de escolarização (com 13 crianças) e 

sobre os seus percursos de desenvolvimento profissional (com oito adultos). Neste 

trabalho particularizamos um de três objetivos da nossa pesquisa. Procuramos 

compreender como as escolas constituem a experiência educativa da expressividade 

artística do corpo, conhecendo quais são as perceções e sentidos que crianças e adultos 

expressam acerca das orientações de gestão educativa, artística e pedagógica para a 

experiência educativa vivida na escola. Os resultados permitem constituir núcleos de 

significação pelas experiências de herança política (arte/ educativa), pelas experiências 

de construção corporal (educativa/ cultural) e pelas experiências de apropriação 

expressiva (cultural/ artística). Concluímos que a constituição da experiência educativa, 

derivando de interesses simbólicos atribuídos a condições na educação e a relações na 

escola, permite a organização de gramáticas espácio-temporais e gramáticas artístico-

corporais para a vivência da experiência. 
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CIEID-73983 – A ocupação dos tempos livres 
 

Raquel Boavista – FPCEUP & FBAUP 

 

Resumo: 

A ocupação dos tempos livres surge como uma redundância, onde “preencher” o que 

seria “livre” torna-se imperativo. Um “livre” que se poderia aproximar da ideia de ócio: 

«que não consiste em não fazer nada mas sim em fazer muitas das coisas não 

reconhecidas pelas formulações dogmáticas da classe dominante» (Stevenson, 2016, 

p.11). Porém, esse ócio é equiparado à ideia de vadiagem e, por isso mesmo, tende a 

ser combatido e anulado. Daí, a ocupação dos tempos livres.Esta reflexão surge como 

um pequeno desabafo da minha curta e recente experiência nas atividades 

extracurriculares, que tanto me fizeram olhar para a escola e ao que por lá se faz com 

olhos desconfiados. Não sei o que é suposto fazer nas ditas expressões e caio na falácia 

das manualidades. Ouço alunos dizerem que odeiam aquilo, que não sabem desenhar, 

que são burros, que estão cansados e que querem ir para casa. Por acreditar, talvez 

erradamente, que eles precisam de sentir aquele tempo como livre, deixo-os ser. Tratam-

me ora por “tu”, ora por “você”. Nem eles parecem ter a certeza se sou uma professora 

“a sério” ou não. Andam pela sala livremente. Juntamos as mesas e, enquanto 

modelamos barro ou pintamos com guaches, deixo-os falarem do que lhes apetece. 

Conversas sem sentido, riem e cantam as suas músicas.Deixo de preparar o que quer 

que seja. Deixo-os sentarem-se nas mesas, no chão… e ouço, no meio de um pranto de 

lágrimas: “Hoje não fizemos nada”. Respondo que nem sempre temos de fazer alguma 

coisa. E, a pouco e pouco, vamos vadiando. Não sei bem o que estou a fazer. Sou 

inundada pela dúvida, pela hesitação e pelo medo. Porém, sinto que estou no caminho 

certo, pois, alguém disse um dia, que a arte não está aqui para facilitar a vida a ninguém. 
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CIEID-74058 – A Educação de Infância: O lugar da educação artística em tempos de 
pandemia 
 

Margarida Marta – Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto & 

Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 

Bárbara Tadeu – Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), Faculdade de 

Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) 

Pedro Filipe Cunha – Instituto Piaget de Viseu 

Ana Maria Carolino – Agrupamento de Escolas Frei João de Vila do Conde – EB 

Caxinas 

 

Resumo: 

Com a pandemia da COVID-19 a educação artística desocupou espaço na sua 

expressão, em virtude dos parcos recursos do contacto à distância e da sensibilidade 

artística dos interlocutores, impedindo a criatividade de provocar mudanças na “equação 

do desenvolvimento humano” num tempo em que a “educação se depara com a 

necessidade de reformulação de paradigmas e de práticas pedagógicas, perante a 

dificuldade em responder às exigências de uma sociedade”(Valquaresma & Coimbra, 

2013 p. 135).Foi neste contexto de tempos de incerteza, dúvidas e muitas inquietações 

que realizamos o estudo “O Lugar da educação artística em tempos de pandemia”, a fim 

de compreender o impacto da pandemia provocada pela COVID-19 na educação de 

infância, e como tem vindo a afetar as relações pessoais e sociais, a criatividade e os 

modos de agir dos/as profissionais. Sendo um estudo de abordagem mista, realizaram-

se questionários, distribuídos a nível nacional, aos quais responderam 215 

educadores/as de infância e 12 entrevistas a educadores/as de infância. Numa primeira 

análise exploratória, os dados recolhidos permitem inferir que os/as profissionais 

recorreram a estratégias e propostas vindas do campo da educação artística (e.g., 

desenhos, canções, histórias em formato audiovisual), que reinventaram os seus modos 

de agir, umas vezes sentindo inovação, pelas estratégias desenvolvidas, até então 

desconhecidas; outras sentindo frustração e desencanto pelos silêncios da pouca 

participação ativa das crianças, sendo este espaço, por vezes, ocupado pelos familiares 

que aproveitaram para reviver a infância, e pelos parcos materiais de expressão artística 

e recursos tecnológicos que as famílias possuíam. Uma dimensão transversal que os 

contactos e educação a distância impossibilitaram foram as questões da afetividade, da 

proximidade física entre profissional-criança e entre pares. Em algumas situações, as 

relações profissionais-pais/famílias foram fortalecidas nas sessões síncronas. 
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CIEID-76276 – A inclusão do Design nos processos de participação e mediação cultural 
dentro da escola 
 

Rita Brandão – Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 

Joana Quental – Universidade de Aveiro 

Alice Semedo – Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

Lígia Lopes – Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 

 

Resumo: 

As áreas de atuação do Design são cada vez mais abrangentes. A sua diversidade de 

ação reflete a própria evolução histórica da disciplina, que tem enveredado, nos últimos 

20 anos, por uma hegemonia progressiva do design de serviços e relacional. As escolas 

devem ser espaços de reunião, democracia, exploração, comunicação e produção. 

Espaços onde as relações produzem aprendizagens significativas, e também espaços 

férteis para a imaginação, o questionamento, a reflexão e a criação.Sendo o Design 

comunicador na sua essência, pela pluralidade, inter e multidisciplinaridade, e situando 

as suas competências entre arte, engenharia e gestão, propõe-se que seja um parceiro 

privilegiado para a relação educativa, de mediação cultural e de construção de identidade 

dentro das escolas. Considerando o Design para além da resposta a uma encomenda, 

mas também capaz de desenhar o seu próprio programa, propõe-se a criação de projetos 

estratégicos, participativos e de co-criação, incluindo as crianças nos processos, 

projetando com e para elas, assim envolvidas e projetadas na construção da identidade 

da instituição. Pretende-se uma reflexão sobre o espaço que o Design pode reclamar na 

área da Educação, explorando e testando as possibilidades que a inclusão da disciplina 

pode trazer à Escola. Apresentar-se-á trabalho de campo efetuado na escola OSMOPE, 

no âmbito da investigação de doutoramento “Design para a mediação cultural com o 

público infantil nos Museus: um projeto piloto em contexto de Serviço Educativo”, 

financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
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CIEID-89171 – La fotografía hermenéutica y el análisis epistolar como estrategias 
educativas para la configuración de identidades compartidas mediante el aprendizaje 
patrimonial. 
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Inmaculada Sánchez-Macías – Universidad de Valladolid 

 

Resumo: 

Los últimos dos años han supuesto un hito a nivel social y educativo. Es frecuente que 

los docentes nos encontremos con alumnado de tercer curso que no tiene amistades en 

la universidad. El factor covid ha derivado en una constante: la distancia social. Pero 

también nos ha demostrado el potencial que encierran los entornos virtuales como 

elemento de conexión. Estos espacios abiertos a la interacción pueden resultar fríos y 

distantes, pero a su vez suponen una oportunidad educativa capaz de perturbar el 

espacio y el tiempo hasta transfigurarlo, deformarlo y adaptarlo a ritmos individuales 

dentro del grupo. Nuestro objetivo fue aprovechar estos medios para crear una melodía 

común que nos acerque en la distancia y que nos enseñe el valor del nosotros desde la 

sensibilidad del arte. A tal fin, diseñamos una propuesta educativa para la asignatura 

Creación Artística y Cultura Visual y Musical en el Grado en Educación Primaria. Como 

metodología se utilizó la fotografía hermenéutica, y como progresión didáctica la 

secuencia procedimental de la Educación Patrimonial. Se partió del (auto)conocimiento 

ligado al entorno inmediato, la facultad, para iniciar un proceso creativo que culminó en 

el mapeo simbólico de la identidad de grupo. Para ello se utilizó la herramienta Google 

Maps. Este paso dio pie a una segunda fase creativa que se adentra en la transmisión de 

espacios íntimos. El alumnado dio a conocer su identidad mediante correspondencia 

visual realizando una fotografía que compartió a través del OneDrive de la actividad. 

Posteriormente, cada persona realizó el análisis epistolar de una fotografía aplicando los 

conceptos trabajados en el aula. Finalmente, evaluaron la propuesta educativa. Los 

resultados del proceso indican que la metodología hermenéutica en entornos virtuales y 

el análisis epistolar facilitan aprendizajes significativos desde la sensibilidad y mejoran las 

relaciones del grupo clase. 
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(FACED), Moçambique 

 

Resumo: 

A investigação sobre as problemáticas da educação de Surdos/as tem vindo a sublinhar 

o enviesamento que a identidade e cultura surdas sofrem da cultura ouvinte (Lopes & 

Veiga-Neto, 2006; Carvalho, 2019). A este enviesamento associa-se o facto de as 

práticas de investigação e os processos educativos serem enformados por referenciais 

não instituídos pela comunidade surda, situação que não só condiciona as formas de 

acesso ao currículo pelo/a Surdo/a, como pode influenciar/enviesar a própria ação 

investigativa sobre eles. Cabe, assim, ao/à investigador/a reflectir sobre a forma como 

tais situações poderão ou não condicionar o acesso ao objeto da investigação (Felizes; 

Coelho; Mendes & Vaz, 2012; Muengua, 2019), a observação e a compreensão dos 

fenómenos educativos, visto que a relação educativa surdo-ouvinte pode propiciar 

momentos de desconfiança/vigilância motivados pela crescente tendência de 

esbatimento da cultura surda nos processos educativos (Coelho, 2010). Este artigo 

resulta do trabalho empírico que estamos a desenvolver no projeto doutoramento. Para 

a recolha de dados conjugamos a consulta de fontes bibliográficas e os materiais que 

obtivemos/produzimos a partir da observação realizada em 3 escolas com alunos/as 

Surdos, no norte de Moçambique. As ações de observação foram orientadas por um 

guião de observação cuja a estrutura compreende três dimensões, nomeadamente: (1) 

interação entre surdos/as na escola, (2) interação surdo-ouvinte na escola e a (3) 

ocupação do espaço pelos/as Surdos/as no recinto escolar. Os resultados apontam que 

a investigação em contextos de educação de Surdos/as requer do/a investigador/a uma 

atitude de abertura à cultura surda, ao que se conjuga a necessidade de quem investiga 

deixar-se interpelar sistematicamente por esta. Conclui-se que a ação do/a investigador/a 

deve privilegiar pressupostos éticos orientados pelos referenciais culturais da 

comunidade surda, para, em parte, permitir que a reflexão sobre os fenómenos seja 

fundamentada por estes referenciais e, deste modo, reduzir a possibilidade de 

enviesamento dos resultados. 
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Andre Antonio Martins Brasil - Instituto Politécnico de Bragança (IPB) 

 

Resumo: 

Neste trabalho, será apresentado um enfoque sobre a ideia de Dignidade da Pessoa 

Humana dentro da educação, em suas abordagens gerais e legais. Em seguida, será 

tratado sobre o tema do racismo e suas peculiaridades conceituais e históricas, bem 

como seus aspectos discriminatórios e segregadores, para como terceiro passo, fazer 

uma análise da bibliografia encontrada sobre o tema dentro do contexto escolar 

vivenciado por crianças negras, que denota uma agressão continuada, onde o bullying e 

a falta de preparo de alguns docentes e profissionais escolares fazem desse espaço de 

aprendizagem um local pouco atrativo para essas crianças. Empregou-se o método da 

pesquisa qualitativa, que fornece uma melhor visão e compreensão do contexto do 

problema, através da análise de revisão da literatura de bibliografia produzida sobre a 

temática e da abordagem das políticas públicas pertinentes, para em um momento 

posterior utilizar o método da investigação ação participativa com a implementação de 

projetos e práticas antirracistas. O objetivo geral fora realizar uma apreciação da literatura 

acerca do racismo sofrido por crianças em idade escolar, reconhecendo a existência 

dessa violência e estabelecendo caminhos a serem seguidos como forma de se garantir 

o acesso efetivo a Educação, enquanto direito humano garantidor da dignidade. Objetiva-

se ainda, analisar e demonstrar como a ausência de dignidade reflete prejudicialmente 

na aprendizagem ao longo da vida dessas crianças. Por fim, a pesquisa buscou 

evidenciar a análise das políticas públicas sobre o tema, a fim de se encontrar soluções 

garantidoras a esses direitos, através de uma Educação antirracista, antibullying e sem 

preconceitos, baseada no afeto, a trazer para dentro dos estabelecimentos de ensino a 

temática da discriminação racial e a promover o respeito à diversidade, a integração 

escolar e a igualdade de oportunidades. Portanto, mostra-se necessária uma abordagem 

acerca da ação do Estado, no sentido de desempenhar a igualdade material entre todas 

as crianças, respeitando a diversidade e promovendo a inclusão, através de uma 

educação acessível e permanente, a gerar uma cidadania inclusiva e contribuir de modo 

efetivo para uma almejada sociedade livre do racismo. 
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Resumo: 

A sala de aula, lugar de encontro entre alunos e professores, continua a ser a 

representação máxima da Escola, espaço em torno do qual a vida escolar se desenrola 

(Charlot, 2009). Povoada por símbolos, códigos e representações, uma sala de aula e as 

relações que nela se produzem designam mundos bastante singulares, afirmados na sua 

potencialidade de elaborar amplas noções políticas de liberdade e autonomia (cf. Saari, 

2017). Ao longo do percurso de escolarização, está-se exposto a um conjunto enorme de 

professores, cujas práticas deixam marcas e alteram significativamente os modos de 

pensar e atribuir sentido à Escola. Os professores são peças fundamentais na relação 

com o saber e na forma como se posicionam perante ela, podendo assumir a autoridade 

em níveis diferentes, na forma como se posicionam enquanto detentores ou construtores 

do saber (Macedo, 2018; Festas, 2015; Cosme e Trindade, 2013). Esta comunicação 

recorre à parte de um estudo multicasos (Freires, 2019) realizado junto de estudantes do 

ensino secundário, no Brasil e em Portugal, focado no sentido da Escola para jovens com 

origem em contextos periféricos. Especificamente, este trabalho assenta na 

problematização das experiências de aprendizagem situadas em sala de aula, segundo 

a ótica de jovens brasileiros e portugueses. Os dados, tratados segundo os princípios da 

análise de conteúdo, resultam da realização de entrevistas de tipo biográfico, que deram 

origem a um conjunto de 21 narrativas. Os resultados parecem evidenciar que a 

regulação do sentido do efeito da relação educativa, na ótica dos alunos, é intermediada 

segundo a capacidade de os professores promoverem aprendizagens julgadas 

importantes e a sensação de que estes professores acreditam e investem nos seus 

percursos. 
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Resumo: 

Este trabalho tem como objetivo central relatar o esforço de pesquisa em 

desenvolvimento que busca analisar possíveis interferências da branquitude nas práticas 

pedagógicas de professoras que se autodeclaram brancas e atuam como docentes na 

educação básica da rede pública municipal de Santos, Estado de São Paulo, Brasil. O 

principal intuito é investigar e problematizar discursos e representações que as 

entrevistadas têm sobre as noções da branquitude e a intervenção que esta condição 

racial ocasiona em suas práticas pedagógicas. Para tanto, serão realizadas entrevistas 

semiestruturadas, como estratégia de coleta de dados, para produzir conhecimentos 

sustentados teoricamente a partir da compreensão de que esta é uma pesquisa 

qualitativa sustentada na dialética entre os duplos: uso do senso comum e conceitos 

científicos; representação e representatividade; privilégio branco e racismo Com base 

nesta compreensão buscar-se-á identificar, através da análise do discurso, apoiada nos 

trabalhos dos pesquisadores da “escola francesa de análise do discurso”, quais os 

principais significados, valores e crenças que as entrevistadas têm da sua branquitude e 

a relação destas percepções na intencionalidade depositada em suas práticas 

pedagógicas. A pesquisa tem como questões mobilizadoras: como temos conduzido 

nossas práticas pedagógicas enquanto professoras brancas imersas na cultura racista? 

Seremos capazes de pensar certo, como propõe Paulo Freire (2011), mobilizando nossa 

curiosidade epistemológica, como sujeitos, e construirmos uma práxis antirracista? 
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Resumo: 

Quando pensamos na escola atual, percebemos que estamos longe da ideia original, 

percepcionada como um espaço de interesse, um espaço para debates e discussões, de 

ócio e de lazer. Talvez seja necessário que a escola que hoje se habita, fabrique 

resistências, que vá de encontro ao tempo improdutivo, ao tempo livre da antiga scholè. 

Quanto mais procuramos saber sobre o assunto “escola”, mais percebemos que 

habitamos uma instituição/organização, comprometida por uma burocratização e 

carregada de individualismo e competitividade.Em Cabo Verde — aquando do 7ei_ea — 

fora da instituição, fora do território físico e emocional de todos os dias, sentimos que 

podemos existir de outra forma. Fora das paredes da sala de aula, conseguimos olhar 

para os nossos professores sem os endeusar. A capa de imortalidade perde-se quando 

se sentam ao nosso lado para jantar. Contagiadas por esse tempo livre, conhecemos 

pessoas, abrimo-nos a outras conversas, a novas formas de ver e de ouvir. Abrimo-nos 

a outras possibilidades, sem nos deixar acomodar às certezas que tomamos como 

nossas.De volta à nossa realidade, da qual não podemos/devemos fugir, a magia 

desapareceu um pouco. As paredes que nos rodeiam, tanto nas faculdades, como nas 

escolas onde estagiamos, fazem-nos sentir insignificantes e sem poder de ação. Por 

momentos, acreditamos que fomos comprometidas pela tal burocratização, carregada de 

individualismo e competitividade. A esmagadora sensação de pequenez, faz-nos duvidar 

de nós mesmas e sentir que somos apenas mais uma peça na engrenagem. Porém, 

continuamos a acreditar num anti-academismo. Queremos mostrar insurgência contra 

uma forma de pensar e de estar. Queremos resistir à posição estereotipada do professor, 

partindo de um lugar que, aparentemente, só parece poder existir ao “ar livre”. Será 

mesmo preciso destruir a escola, tal como nos dizia Ivan Ilitch? 
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Resumo: 

A Rocinha localiza-se entre os bairros da Gávea e São Conrado, no Rio de Janeiro. A 

PUC-Rio é uma universidade de inspiração humanista, comprometida em promover uma 

sociedade justa e desenvolvida. A responsabilidade social tem sido um grande tema em 

80 anos de atuação. A relação com a Rocinha vem de longa data, amparada pela 

localização vizinha de ambas e estabelecendo laços de permanência, segurança e 

colaboração.O Tamo Junto Rocinha – TMJ é um coletivo nascido na comunidade e 

constituído por moradores, que atua na comunidade e desenvolve ações em parceria com 

a PUC-Rio. Em 2020, o coletivo se uniu a professores/as e pesquisadores/as da 

Universidade, com o objetivo de elaborar uma proposta de intervenção que atendesse ao 

edital oferecido pela Fundação Oswaldo Cruz, para financiamento de iniciativas que 

amenizassem os problemas causados pela pandemia da COVID-19.O projeto submetido 

recebeu recursos que propiciam o desenvolvimento de ações relacionadas à educação e 

cultura direcionadas às crianças e adolescentes da Rocinha, visando, sobretudo, a 

mitigação das perdas escolares sofridas durante o período de isolamento social e ensino 

remoto.Fundamentado nos ensinamentos de Paulo Freire, o trabalho propõe ações de 

educação amparadas pela inserção e leitura da realidade. Foi constituída uma equipe 

multidisciplinar em que cada integrante participa com suas expertises, gerando ideias 

para atividades que forneçam apoio aos conteúdos trabalhados em sala de aula nas 

escolas localizadas na comunidade.Para isso, estamos utilizando recursos lúdicos como 

um almanaque, oficinas artísticas e ações de conscientização, que, mediadas pelas 

histórias de lideranças da comunidade, venham a contribuir para a apropriação de 

conteúdos didáticos. Os resultados pretendidos estão diretamente relacionados à 

melhoria do desempenho escolar, à diminuição da evasão e à formação de cidadania. 
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Resumo: 

Angola formalizou a paz em 2002, caracterizando-se atualmente como um contexto pós-

conflito, em processo de consolidação da paz social sustentável. É reconhecido que a 

educação pode contribuir para a estabilidade social, económica e política das sociedades, 

reforçar a coesão social e apoiar os processos para a consolidação da paz em contextos 

vulnerabilizados. Esta influência positiva pode acontecer, desde logo, pelo importante 

papel que a escola e, muito particularmente, os professores desempenham na 

socialização das crianças e dos jovens e no desenvolvimento de valores, atitudes e 

comportamentos orientados para o pensamento crítico e para a convivência pacífica. Esta 

comunicação decorre do projeto “Cooperação para o desenvolvimento de qualidade: um 

estudo de caso sobre a formação de professores na província do Bié” e pretende dar a 

conhecer as perceções de futuros professores sobre o seu papel na reconciliação e na 

consolidação da paz em Angola e, muito particularmente, no Bié. Adotando uma 

metodologia qualitativa, foi feita uma análise de conteúdo de dados recolhidos através de 

grupos de discussão focalizada com estudantes finalistas de duas escolas de formação 

de professores para o ensino primário nesta província. Da análise de três conjuntos 

temáticos que agrupam o que foi destacado pelos participantes, discute-se a 

complexidade identitária dos professores como agentes de paz e, simultaneamente, 

como membros da sociedade pós-conflito e conclui-se sobre os resultados, que apontam 

para uma perspetiva reconciliatória das novas gerações de professores, a importância do 

reconhecimento social do professor, da criação de espaços relacionais seguros para o 

diálogo sobre o passado nas escolas, da recontextualização curricular e da escola como 

espaço de resgate do valor da cultura tradicional angolana. 

 

Palavras-chave: Formação de professores; Angola; Educação para a paz; Ubuntu e 

investigação 

 

Angola. Ministério da Educação. (2017). Plano Nacional de Desenvolvimento de 

Educação – Educar Angola 2030. Luanda: Governo de Angola. 

Angola. Ministério da Economia e Planeamento. (2018). Plano de Desenvolvimento 

Nacional 2018-2022. Luanda: Governo de Angola. 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

303 

Angola (2020). Decreto Presidencial nº 100/20, de 14 de abril. Aprova a Estratégia 

Nacional dos Direitos Humanos. Diário oficial da República de Angola: I Série. Nº 48, I 

Série, 2513-2540. Luanda: Imprensa Nacional-EP. 

Bardin, L. (2011). Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70. 

Bellatalla, L. & Genovesi, G. (2018). Peace, War and Education: Theoretical theses and 

practical suggestions. Educação, Sociedade e Culturas, 53, 11-25. 

https://doi.org/10.34626/esc.vi53.62 

Brown, G., Langer, A., Stewart, F. (2011). A Typology of Post-Conflict Environments. 

Centre for Research on Peace and Development (CRPD). University of Leuven. 

Camões ICL (2019-2020). Cooperação para o Desenvolvimento de Qualidade: um estudo 

de caso sobre a formação de professores na província do Bié. Projecto de Investigação, 

CIIE/FPCEUP, ENSP. 

https://www.fpce.up.pt/ciie/?q=content/coopera%C3%A7%C3%A3o-para-o-

desenvolvimento-de-qualidade 

Candau, V.M.F. (2016). "Ideias-força" do pensamento de Boaventura Sousa Santos e a 

educação intercultural. Educação em Revista, 32(1), 15-34. https://doi.org/10.1590/0102-

4698140011  

Carvalho, P. (2002). Angola, quanto tempo falta para amanhã? Reflexões sobre as crises 

política, económica e social. Lisboa: Editora Celta. 

Cavalcante, V.C., Marinho, P. (2019). Descolonização curricular em uma escola 

Quilombola – uma possibilidade de mais justiça curricular e social. Revista e-Curriculum, 

17(3), 963-989. https://doi.org/10.23925/1809-3876.2019v17i3p963-989 

Chabal, P. (2002). A History of Postcolonial Lusophone Africa. London: Hurst & Company. 

Charmaz, K. (2006). Constructing Grounded Theory: A Practical Guide Through 

Qualitative Analysis. London: SAGE Publications. 

Clarke-Habibi, S. (2018). Teachers ’perspectives on educating for peace in Bosnia and 

Herzegovina. Journal of Peace Education, 15 (2), 144-168. 

https://doi.org/10.1080/17400201.2018.1463209 

Comerford, M. (2005). O rosto pacífico de Angola: biografia de um processo de paz (1991-

2002). Windohek, Namíbia: John Meinert Printing. 

Eze, M. O. (2011). I am because you are – A theory of an african humanism. The UNESCO 

Courier, 64(4), 10-13. 

Ferreira, P. (2012). Entre o Saber e o Fazer: A Educação na Cooperação Portuguesa 

para o Desenvolvimento. Campanha Global pela Educação (CGE). Lisboa: Fundação 

Gonçalo da Silveira. 

Frère, M-S., Wilen, N. (2015). INFOCORE Definitions: “Post-conflict”. Bruxelles: 

ULB.Galtung, J. (1976). Peace, war and defence: Essays in peace research. Vol. 2. 

Copenhagen: Ejlers. 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

304 

Horner, L., Kadiwal, L., Sayed, Y., Barrett, A., Durrani, N., & Novelli, M. (2015). Literature 

Review: The Role of Teachers in Peacebuilding. New York: UNICEF. 

Howen, N. (2001). Peace-Building and Civil Society in Angola: A Role for the International 

Community. London: Department for International Development and Foreign and 

Commonwealth Office. INEE, Rede Inter-Institucional para a Educação em Situação de 

Emergência (2013). INEE Guidance Note on Conflict Sensitive Education. INEE.  

Kajibanga, V. (2003). Tradição, Educação e Dimensão Cultural de Desenvolvimento. 

Notas avulsas para uma perspectiva sociológica do caso angolano. Kulonga – Revista 

das Ciências da Educação e Estudos Multidisciplinares, 2, 14-28. 

Lederach, J.P. (1995). Preparing for peace: Conflict transformation across cultures. 

Syracuse: Syracuse University Press. 

Lederach, J.P. (1997). Building peace: Sustainable reconciliation in divided societies. 

Washington DC: United States Institute of Peace Press. 

Lederach, J.P. (2005). The Moral Imagination – The art and soul of building peace. Oxford: 

Oxford University Press.  

Lopes Cardozo, M.T.A., & Shah, R. (2016). ‘The fruit caught between two stones’: the 

conflicted position of teachers within Aceh’s independence struggle. Globalisation, 

Societies and Education, 14(3), 331-344. 

https://doi.org/10.1080/14767724.2016.1145572 

Lopes, A., Pereira, F., Ferreira, E., Silva, M.A., & Sá, M.J. (2007). Fazer da Formação um 

Projecto – Formação Inicial e Identidades Profissionais Docentes. Lisboa: Legis Editora. 

Marinho, P., Delgado, F. (2019). A curriculum in vocational courses: the recognition and 

(re)construction of counterhegemonic knowledge. The Educational Forum, 83 (3), 251-

265. https://doi.org/10.1080/00131725.2019.1599650 

Martins, V. (2015). Ovimbundu Identity Attributions in Post-War Angola. Journal of 

Southern African Studies, 41 (4), 1-15. https://doi.org/10.1080/03057070.2015.1052625 

Monteiro, C. (2004). Paz e Reconciliação. In G. Meijer (Ed.), Da paz militar à justiça 

social? O processo de paz angolano (pp 66-67). Londres: Conciliation Resources. 

Neves, T. (2012). Angola – Justiça e Paz nas intervenções da Igreja Católica (1989-2002). 

Alfragide: Texto Editores. 

Novelli M., & Sayed Y. (2016). Teachers as agents of sustainable peace, social cohesion 

and development: theory, practice and evidence. Education as change, 20 (3), 15-37. 

http://dx.doi.org/10.17159/1947-9417/2016/1486 

Novelli, M., Lopes Cardozo, M.T.A, & Smith, A. (2017). The 4RS Framework: Analyzing 

Education’s Contribution to Sustainable Peacebuilding with Social Justice in 

ConflictAffected Contexts. Journal on Education in Emergencies, 3(1): 14-43. 

http://hdl.handle.net/2451/39660PEIC 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

305 

Protection Education in Insecurity and Conflict (2013). Learning to Live Together. 

Education for Conflict Resolution, Responsible Citizenship, Human Rights and 

Humanitarian Norms. Doha: Education Above All.  

Pimenta, J.S. (2018). Educação para a paz: construir o mundo que se espera. Educação, 

Sociedade e Culturas, 53, 83-96. https://doi.org/10.34626/esc.vi53.66 

Poças, S. (2019). Formação de professores em Angola: conceções e práticas em 

contexto de cooperação para o desenvolvimento. (Tese de Doutoramento). FPCE/ 

Universidade do Porto. https://hdl.handle.net/10216/123471 

Rubagiza, J., Umutoni, J., Kaleeba, Ali. (2016). Teachers as agents of change: promoting 

peacebuilding and social cohesion in schools in Rwanda. Education as Change, 20 (3), 

202-224. http://dx.doi.org/10.17159/1947-9417/2016/1533 

Santos, B.S. (2010). Descolonizar el saber, reinventar el poder. Uruguay, Montevideo: 

Ediciones Trilce. 

Santos, B.S. (2014). Epistemologies of the South: Justice against Epistemicide. Boulder, 

CO: Paradigm Publishers. 

Shannon, R. (2003). Peacebuilding and Conflict Resolution Interventions in Post-Conflict 

Angola: NGDO’s Negotiating Theory and Practice. Trocaire Development Review, 33-55. 

Schubert, J. (2015). 2002, Year Zero: History as Anti-Politics in the ‘New Angola’. Journal 

of Southern African Studies, 41 (4), 1-18. 

https://doi.org/10.1080/03057070.2015.1055548 

Swanson, D. (2007). Ubuntu: An African contribution to (re)search for/with a ‘humble 

togetherness’. Journal of Contemporary Issues in Education, 2(2), 53-67. 

https://doi.org/10.20355/C5PP4X 

UCAN. (2016). Relatório Social de Angola. Centro de Estudos e Investigação Científica 

da Universidade Católica de Angola (CEIC-UCAN). 

Volmink, J. (2019). Ubuntu: Filosofia de vida e ética social. In Consórcio “Ubuntu Building 

Bridges for Peace” (Ed.), Construir Pontes Ubuntu – Para uma liderança servidora (pp.47-

68). Lisboa: IPAV.  

Weldon, G. (2010). Post-conflict teacher development: facing the past in South Africa. 

Journal of Moral Education. 39 (3), 353-364. 

https://doi.org/10.1080/03057240.2010.497615  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

I CONGRESSO INTERNACIONAL ESCOLA, IDENTIDADE E DEMOCRACIA 

 

306 

CIEID-57427 – Ensino Das Culturas Étnicas No Livro Didático: O Viés Decolonial E As 
Novas Possibilidades Para O Ensino De História 
 

Luiz Fernando Kavalerski – Universidade do Porto 

Luís Grosso Correia – FLUP & CIIE/FPCEUP 

 

Resumo: 

A pesquisa envolve indiciar as imagens dos manuais escolares de História e Geografia 

nacionais de Portugal com vistas a estudar os aspectos marcadamente coloniais ou 

decoloniais presentes nessas obras. O objetivo central da pesquisa é analisar indícios de 

colonialidade ou decolonialidade com particular incidência nos conteúdos relacionados 

com as questões étnicas e raciais nos manuais escolares de História e Geografia 

distribuídos em Portugal nas décadas de 1970 (os que antecedem a revolução de 1974 

e ainda, uma coleção da segunda metade da década de 1970) e 1990 (principalmente 

após os manuais após a reforma de 1992). Portanto, a análise tem seu recorte temporal 

delimitado na investigação de coleções de manuais da década de 1970 e da década de 

1990 em Portugal. A questão que problematiza a pesquisa envolve a seguinte indagação: 

Por que o estudo das questões étnico-raciais nos livros escolares de História e geografia 

em Portugal são importantes para o campo da educação no tempo presente? Nossa 

pesquisa compreende o estudo aprofundado da corrente teórica póscolonial (ou 

decolonial como revelam as traduções do Grupo Modernidade Colonialidade) e dos 

trabalhos (teses e dissertações) que tenham se inspirado nesta mesma corrente teórica. 

A metodologia empregada será pautada em pesquisa qualitativa, com apoio em pesquisa 

bibliográfica e documental. O tratamento dos dados será apoiado na análise de conteúdo 

bem como no paradigma indiciário proposto por Ginzburg. A nossa intenção é detectar 

se houve mudanças ou permanências nas formas como são tratados os conteúdos 

relacionados com as questões étnico-raciais entre os materiais distribuídos antes da 

revolução de 1974 e após a reforma de 1992. A pesquisa ainda está em estágio de 

revisão da literatura e coleta das fontes. 
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Resumo: 

O estatuto e a identidade implícita da cidadania europeia foram introduzidos pelo Tratado 

de Maastricht em 1992, segundo a conceção de que todas as pessoas detentoras da 

nacionalidade de um Estado-membro são reconhecidas como cidadãos da União [1]. Nas 

décadas que se seguem, tem-se vindo a assistir a um renovado interesse pela cidadania 

enquanto conceito analisador e enquanto finalidade educacional fundamental, o que se 

traduz numa série de políticas educativas que visam dar resposta a um projeto europeu 

sustentado por um conjunto de valores comuns [2] [3]. Estes valores são assumidos e 

assimilados de forma distinta por cidadãos de diferentes países ou diferentes grupos 

etários [1] [4] [5]. Nesse sentido, a presente comunicação apresenta uma sistematização 

da estruturação da educação para a cidadania, ao longo da última década nos países do 

sul da europa, nomeadamente, Portugal, Espanha e Itália, com base em documentos que 

a definem. Esta sistematização, elaborada com recurso à análise de conteúdo, é 

confrontada com as perspetivas de jovens destes mesmos países acerca dos valores 

europeus. Neste caso, os dados foram produzidos por meio de grupos de discussão com 

participantes cuja faixa etária varia dos 11 aos 20 anos. Todo o material empírico que 

sustenta a comunicação é parte do trabalho elaborado no âmbito da Rede Jean Monnet 

Citizenship education in the context of European Values, um consórcio liderado pela 

Charles University e que envolve 28 instituições de 19 países. Os resultados iniciais 

parecem reforçar que a história de cada país/região, bem como caraterísticas 

sociopolíticas interferem diretamente na forma como a Escola tem estruturado um 

programa de educação para a cidadania. No caso de jovens, a apreciação de alguns 

valores em detrimento de outros parece revelar uma avaliação que é pautada pela 

experiência situada no presente e nas inter-relações estabelecidas com pares, 

professores e, especialmente, familiares. 
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Resumo: 

Este trabalho é produto de uma série de investigações que buscam entrecruzar três 

estratos epistemológicos distintos: o científico, o pedagógico e o crítico (teoria queer), 

problematizando-os em uma perspectiva biopolítica (Ferraro, 2020a, 2020b, 2021a, 

2021b). Ao assumir a educação em ciências como objeto da crítica a partir da noção de 

corpo, evidencia a ausência da corporeidade no ensino de biologia. Nestes termos, a 

filiação ao paradigma moderno permite colocar em xeque a racionalidade biológica – sua 

organização em torno do corpo como construção científica que se rebate no interior do 

estrato pedagógico como esfera do social a partir de múltiplas potências. Servindo-nos 

de autores como Michel Foucault (1997, 2002), Gilles Deleuze e Félix Guattari (2004), 

bem como Judith Butler (2020), a crítica se dirige à base estruturalista organizadora da 

bios como episteme, que tende a silenciar a diferença – a produção de corpos-devir – 

contribuindo para a manutenção de lógicas corporais estandardizadas; tão somente 

anátomo-fisiológicas, binárias e (hetero)normativas. Esta investigação se inscreve em um 

paradigma transformativo, de abordagem teórico-crítica (Creswell, 2014), que visa 

desconstruir o corpo utópico como modelo da ciência (Ferraro, 2020b), problematizando 

diferenças entre gênero e sexo biológico – cuja confusão, senso comum, fez desembocar 

em uma equivocada compreensão de sexualidade e no que setores reacionários têm 

denominado de ideologia de gênero. Neste sentido, como resistência à construção de 

uma metanarrativa moralizadora sobre os corpos e à colonização do estrato pedagógico 

pelo científico, preconiza-se uma biologia queer que, ao perturbar a norma, insiste em 

liberar a práxis educativa da mera reprodução conceitual acrítica e irrefletida. Assim, a 

biologia queer viabiliza o espaço necessário à experiência do corpo sem totalizá-lo, 

tornando visíveis “n-1” modos de existência como produtos de uma pluralidade política 

que subverte a economia dos corpos instaurada pela tradição científica em face da 

emergência da bios como forma de racionalidade. 
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